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Erit  enim  iempus,  cum  sanam  doctrinam  non  sustinehunt ,  sed  ad 
sua^  desideria  coacervabunt  sibi  magistros ,  prurientes  auribus :  et  a 
verilate  quidetn  auditum  avertent ,  ad  fabulas  autem  convertentur. 
Tu  vero  vigila ,  in  omnibus  labora ,  opus  fac  Evangelisice ,  ministc- 
rium  tuum  imple. 

Porque  virá  tempo,  em  que  muitos  homens  nâo  soífrerâo  a  sã 
doutrina ,  mas  tendo  comichão  nos  ouvidos ,  procurarão  para  si  mes- 
três  conforme  os  seus  desejos ,  e  assim  apartarão  os  ouvidos  da  ver- 
dade,  e  os  appliearão  ás  fabulas.  Tu  porem  vigia,  trabalha  em  to- 
das as  cousas ,  faze  a  obra  d'hum  Evangelista ,  cumpre  com  o  teu 
ministério. 

S.  Paulo  2.  a  Timotheo.  Cap.  4. 
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CARTA  OITAVA. 


Senhor  Despertador  Constitucional. 


D 


EPOis  de  mais  de  seis  mezes  de  huma  supposta 
tranquillidade  entre  mim,  e  V.  S. ,  eis  que  o  meu 
Giboso  me  apparece  muito  contente  no  dia  10  do 
mez  de  Janeiro,  e  me  apresentou  a  l.*  Parte  da 
sua  intitulada  Apologia  ....  Apologia ....  logo  di- 
rei de  que;  e  com  gargalhadas  de  riso  disse:  Ar- 
rebentou finalmente  o  vplcâo ;  aqui  tem  a  resposta 
ás  suas  Cartas ;  e  bem  lhe  dizia  eu ,  que  o  homem 
não  havia  de  querer  ficar  mal.  Sobresaltado  com 
este  repentino  apparecimento  do  Giboso,  e  com  a 
yista  de  hum  Papel ,  que  tanto  desejava ,  e  de  que 
tinha  já  perdido  a  esperança ,  passei  a  ler  com  avi- 
dez o  titulo,  que  me  parecêo  enigmático,  e  mys- 
terioso,  ou  antes  huma  zombaria;  voltando  porero 
a  folha  conheci,  que  a  cousa  ainda  não  era  comi- 
go ;  e,  zangado  do  logro  ,  o  tornei  a  dar  ao  Giboso . 
dizendo-lhe :  Esta  Resposta  nâo  he  para  mim  ;  le- 
va-a  ao  Auctor  do  Vovô  Maçon ,  que  bem  sabes 
quem  he.  Mas  o  velhaquete,  que  pelo  caminho  a 
tinha  passado  toda  pelos  olhos,  rindo-se,  respon- 
dêo-me :  Lêa,  Senhor,  lêa  o  Papel,  que  também 
njelle  figura,  e  lhe  pertence  boa  porção  daquillo^ 
que  V.  m.  mesmo  disse  no  fini  da  sua  2."  Carta ^ 
ser  a  defeza  dos  Zorrilhos.  Visto  isto ,  perguntei 
assustado ,  defende-se  o  Despertador  com  impro- 
périos, injurias,  e  calumnias?  Sifn  ,  Senhor.  Lêa, 
e  verá  o  que  vai  por  aqui;  entretanto  vá  pondo  as 
barbas  àe  molho,  e  espere  pelo  chamusco  da  2.^ 
Parte  desta  Obrinha,  em  queV.Bi.  he  contempla- 
do como  primeira,  e  principal  figura  do  Drama 
Maçonico-Ridiculo ,  que  ainda  está  no  prelo.  Eis- 
aqui  o  Diário  do  Rio ,  que  traz  o  Annuncio  da  tro^ 

1      2 


:^ 


I 


fe: 


r^ 


4  Exoy^cismos. 

voada  de  raios  e  coriscos ,  que  lhe  está  para  cahir 
em  cima.  Deixa,  Amigo,  deixa  vir  a  trovoada,  eu 
a  exorcismarei ,  nâo  temo  os  incursos  Maçónicos ; 
Deos  queira  que  o  Trovejador  não  fique  partido 
de  meio  a  meio  por  algum  corisco,  ou  reduzido  a 
carvão  por  algum  raio,  que  elle  mesmo  forjou  na 
frágoa  da  sua  volcanica  cabeça.  Descança  era 
quanto  leio  esta  linda  peça,  e  ao  depois  te  direi 
quando  has  de  vir  buscar  a  Resposta. 

Despedido  o  Giboso ,  e  bem  agradecido ,  pelo 
presente,  que  me  havia  trazido,  lancei-me  sobre 
a  papeleta ,  ávido  de  saciar  a  curiosidade ,  e  bem 
certo  de  que  V.  S.  Illustrissima,  Sapientissima,  e 
Virtuosíssima  nâo  me  pouparia  com  os  dons,  com 
que  costuma  regalar  os  seus  Correspondentes,  e 
Amigos,  e  até  o  seu  próprio  General !  Com  efíeito  : 
achei  mais  do  que  espereva ;  e  por  tanta  caridade 
beijo  a  sua  liberal ,  e  carinhosa  mão.  Admirei  os 
seus  raros  talentos ,  e  progressos  em  Civilidade , 
Literatura,  e  Theologia ;  e  sobre  tudo  pasmou-me 
a  pureza  da  sua  Moral ,  e  sanctidade  da  sua  Dou- 
trina, e  Religião,  de  que  V.  S.  tem  dado  incon- 
testáveis ,  e  exuberantes  provas  na  Bahia ,  no  Sul , 
e  nesta  Corte ,  que  tanto  se  lisongea  de  conservar 
310  séu  seio  tão  brilhante ,  e  preciosa  jóia.  Deos  a 
conserve  ainda  por  muitos  annos  para  lustre,  e  cas- 
tiçal do  Oriente  Brasilico,  norma,  esquadria,  ré- 
gua ,  compasso ,  e  trolha  da  Mocidade  Brasileira , 
que  teve  a  fortuna  de  encontrar  em  V.  S.  hum  no- 
vo Luciano ,  hum  Porphyrio ,  hum  Celso ,  hum  Ju- 
liano, hum  Voltaire,  hum  Rosseau ,  hum  ....  cui 
comparaho  te?  hum  Demónio  em  carne  e  osso. 
Perdoe-me  V.  S.  Illustrissima  o  excesso  do  elogio: 
elle  não  he  meu ,  he  expressão  geral  d^  toda  esta 
Cidade ,  e  que  V.  S.  assaz  tem  confirmado  com  as 
suas  palavras ,  e  obras ,  verbo  et  opere.  Isto  digo , 
porque  não  sei  faltar  á  verdade,  nem  tirar  o  seu 
a  seu  dow,   Ba^t^  de  e^çrdip  ;  priiicipienaog  o 
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Exorcismo.  Ecce  crucem  Dotnim  f  fugite  partes  ad^ 

VCTSCC. 

Graças  á  Liberdade  da  Imprensa,  que  os  Se- 
nhores Maçons  só  a  querem  para  si ;  graças  a  es- 
te maravilhoso  vehiculo  de  luzes  e  de  trevas,  de 
sciencia  e  de  ignorância,  de  verdades  e  de  falsi- 
dades ,  etc.  ele. ;  graças  ,  e  m*il  graças  á  Liberdade 
da  Imprensa,  que  fornece  á  Sancta  Igreja  Catho- 
lica  huma  Apologia  da  Religião,  e  dos  Impérios, 
de  que  tanto^  carecia  ha  mil  oitocentos  e  vinte  e 
seis  annos  !  !  !  Abençoados  Padrecos,  e  Fradecos, 
que  tivestes  a  virtude  de  converter  hum  inimigo 
jurado  do  Jrrfame  em  Defensor  da  Fé  ^  hum  Maçon 
de  papo  amarello  em  vaso  de  eleição,  hum  Sata-^ 
naz  em  Anjo  de  luz!  Oh  prodigio ,  oh  maravilha  ^ 
oh  efífeito  sobrenatural  da  influencia  do  Supremo 
Architecto!  Oh  privilegio  especial  dos  filhos  de 
Caim  ,  e  de  Adoniram  !  Na  verdade,  Sapientissimo 
Senhor ,  quem  não  ficará  absorto ,  de  queixo  cahi* 
do,  e  assombrado  de  ler  no  frontispício  de  sua  Pa- 
peleta em  letras  garrafaes  =  Apologia  da  Religião 
no  Espiritual,  e  dos  Impérios  no  Temporal  =  saben- 
do ,  e  conhecendo  que  o  Apologista  he  o  Desper-^ 
tador  Constitucional  N.°  3  ?  Quem  não  se  persua- 
dirá de  que  o  Vovô  Maçon  abjurou  a  Seita ,  e  que 
faz  amende  honorable  para  reparar  os  escândalos, 
que  tem  dado ,  por  ter-se  feito  o  Pregoeiro ,  e  De- 
fensor da  Maçoneria?  Mas  esta  persuasão,  e  aquel- 
le  assombro  brevemente  se  desvanecerá ,  e  acaba- 
rá, logo  que  se  lêa  meia  dúzia  de  regras  da  segun- 
da pagina;  porque  huma  ponta  da  orelha,  que  lhe 
ficou  de  fora ,  descobre  a  velhacada ,  e  o  engano. 

Un  petit  bout  d'  oreille  échape  par  malheur 
Decouvrit  la  fourhe ,  et  V  erreur. 

Este  Titulo  pois  nada  mais  he  do  que  huma 
ironia,  huma  antifrase,  huma  contra  verdade,  hum 
gegredo  partiçukr  d^  escola  de  Judas ^  para  me- 
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^  Exorcismos. 

Jhor  assentar  os  seus  golpes  sobre  os  Adve^rsarios 
do  Maçonismo ,  ao  qual  V.  S.  já  xião  ousa  defen- 
der á  cara  descoberta,  porque  as  cousas  mudárâo- 
se  com  os  tempos.  Sim,  Senhor,  nec  semper  lilia 
florent.  Mas  como  se  engana,  pertendendo  o  lobo 
íingir-se  Pastor  i  Se  o  saial ,  e  o  cajado  o  disfar- 
cão,  os  uivos  o  descobrem. 

O  caso  he  serio,  e  de  consequência;  por  cuja 
razão  serei  mais  diffuso.  O  Senhor  Despertador, 
vendo-se  atacado  por  dous  Sacerdotes,  hum  Secu- 
lar, e  outro  Regular,  que  reduzirão  a  pó  os  seus 
Castellos  Maçónicos,  revelando  as  torpezas,  e  ma- 
lignidades  da  sua  infame  Sociedade ,  defendendo  a 
Igreja  de  J.  C.  insultada  nos  seus  Ministros,  e  a 
honra  do  Império  Brasileiro  vilipendiado  como  fa- 
ctura do  Maçonismo ,  querendo-se  desforrar  destaç 
desfeitas,  emprendêo  no  seu  desatinado  furor  re- 
tribuir o  nosso  zelo  pela  Causa  de  Deos ,  e  do  Im- 
perador, com  injúrias,  e  calumnias  as  mais  incivís, 
atrozes  ,  e  revoltantes;  e,  para  dar  alguma  cor  a 
esta  desaforada  empreza,  finge-se  contra  toda  veri- 
similhança,  com  notável  pouca  vergonha,  e  sem 
temor  algum  de  Deos,  e  respeito  dos  homens,  ser 
elle  o  verdadeiro  Campeão  da  Religião ,  e  do  Thro- 
110,  è  que  os  Ecclesias ticos ,  que  tão  denodada- 
mente o  combaterão,  nada  mais  são  do  que  huns 
perversos  inimigos  da  Igreja ,  e  do  Império  !  !  Tão 
astuto,  como  maligno,  imputa-lhes  opiniões,  que 
elles  não  professão,  culpas,  que  não  comettêrãoj 
e,  o  que  mais  revolta,  fazendo  do  branco  negro, 
e  do  negro  branco ,  faz  recahir  sobre  a  Saucta 
Igreja,  a  ímmaculada  Esposa  do  Cordeiro,  os  er- 
ros, e  crimes,  que  ella  detesta,  e  condemna  em 
todos  os  seus  Ministros  de  qualquer  Ordem  ,  e^Je- 
rarchia,  que  elles  sejão.  Habilissimo  na  arte  de 
embrulhar,  de  enredar^  e  de  intrigar,  chama  Apo- 
logia da  Religião  a  sua  mesma  obstinação  na  im- 
piedadie,  ^s  suas  proposições  heréticas,   ou  teme- 
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rarias,  e  o  seu  ódio  explicito  a  tudo  quanto  he 
Clérigo,  ou  Frade,  Poutifice ,  ou  Bispo  da  Igreja 
de  J.  C.  Que  excesso  de  malicia,  e  igualmente  de 
ridiculo!  !  1  Outro  officio ,  meu  Apologista,  nós  já 
bem  o  conhecemos ;  por  aqui  não  pega  a  lábia ; 
melhor  fora  que  tomasse  as  suas  contas,  se  he  que 
as  tem,  e  com  ellas  se  encommendasse  a  Deos  nas 
horas,  que  emprega  a  borrar  papel  com  tinta  tão 
venenosa.  Outro  officio ^  meu  Brigadeiro,  temos 
campanha  no  Sul,  lá  he  que  se  defende  o  Império, 
largue  apenna,  e  puche  pela  espada.  Se  a  sua  de- 
crépita idade  o  priva  dos  exercicios  de  Marte,  em- 
bora continue  nos  de  Minerva;  se  tem  prurito  de 
escrever  dê-nos  alguns  Despertadores  no  sentida 
do  N.*  5  :  deixe-se  de  Theologias.  Theologia  não 
se  aprende  em  poucas  horas  com  a  leitura  da  Vida 
de  João  Gerson  (*)  :  he  sciencia  dificultosa ,  subli- 
me,  e  não  he  para  Patos  subir  aonde  as  Águias 
vêm  o  Sol  luzir,  A  fim  de  melhor  disfarçar  a  im- 
postura da  chamada  apologia,  assevera  ser  contra 
as  erradas  doutrinas  do  Fanatismo,  e  Hypoçrisia ^ 
expendidas  no  Folheto  Févó  Maçon ,  e  nas  sete  Car- 
ias 5  que  tem  por  titulo  Antídoto  Salutifero.  Tal  o 
broquel ,  com  que  se  pertende  cubrir  a  impiedade  ^ 
e  por  debaixo  delle  lançar  as  suas  penetrantes  set- 
tas  para  a  seu  salvo  ferir,  e  não  ser  ferido.  Mas 
engana-se  o  Apologista,  pois  que  lhe  havemos  de 
arrancar  o  broquel,  despedaça-lo,  e  dar-lhe  com 
os  pedaços  na  cara  tantas  vezes  quantas  fôr  apa- 
nhado, e  convencido  de  impostura,  de  calumuia, 
e  de  irreligião.  Sei  que  torno  a  entrar  em  lide  com 
hum  Adversário  terrivel,  sophistieo,  versado  na  ra- 


(#)  O  Maçon  Theologo ,  que  Mie  aconselha  a  leitura  das  Obras 
deJoào  Gerson  fmgindo-se  que  aspossue,  se  quiz  citar  algumas  pas- 
sagens delle,  as  foi  copiar  na  Livraria  Imperial,  do  Compendio  da 
Vida  do  mesmo  Gerson,  composta  pelo  Padre  António  Pereira,  na; 
Lingua  Portugueza  em  hum  Tomo  de  8,^  impresso  em  Xíisboa.  ia;° 
íim  já  não  entende, 
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bulice,  e  inseiisivel  ao  pejo,  e  aos  remorsos ;  não 
ignoro  que  a  sua  lingua  penetra  até  o  intimo  do 
coração  como  a  espada  de  dous  gumes;  mas  que 
remédio  tenho  senão ,  vencer  ou  morrer  ?  A  Causa 
hedeDeos,  não  tenho  medo  do  diabo  Deosmeha 
de  ajudar,  dar-me-ha  luzes,  e  a  victoria,  humi- 
lhando o  Calumniador,  et  humiliabit  caliimniatorem. 

Como  não  sou  obrigado  a  responder  peio  que 
me  não  toca,  não  sendo  o  Folheto  Yôvô  iVIaçon, 
producção  da  minha  penna ,  desde  já  previno  a 
V.  S.  que  não  entro  na  analyse  da  l."*  Parte  da 
sua  chamada  Apologia  :  somente  tractarei  d'aquel- 
las  imputações,  que  directa,  ou  indirectamente  se 
dirigem  a  mim  :  e  também  por  que  me  reservo  pa- 
ra entrar  em  campanha  com  todas  as  armas  quan- 
do V.  S.  me  apresentar  batalha  com  a  2."  Parte 
da  sua  fingida  Apologia  contra  o  meu  Fanatismo, 
e  Hypocrisia.  Bem  quizera,  e  bem  necessário  se- 
ria dizer  algumas  cousas  a  respeito  das  suas  cita- 
ções de  Gerson,  e  mostrar  a  V.  S.  o  verdadeiro 
sentido ,  em  que  aquelle  Theologo  Orthodoxo  fal- 
lou,  e  escrevêp  nos  tempos,  em  que  elle  vivêo; 
tempos  calamitosos,  em  os  quaes  a  Barca  de  S.Pe- 
dro fluctuava  sobre  as  ondas,  impellida  dos  ventos 
contrários  do  Scisma  entre  os  Papas  de  Avinhão, 
e  de  Roma:  bem  desejara  mostrar  a  falsa  applica-r 
ção,  que  V.  S.  faz  de  algumas  Authoridades,  que 
igualmente  encaixa  a  malho,  applicando-as  mali- 
ciosamente para  seduzir  os  ignorantes ;  como  tam- 
bém notar  as  evasivas  respostas,  que  dá,  e  as  que 
deixou  de  dar  por  lhe  não  fazer  conta  tocar  neiias. 
Mas  espero  ter  brevemente  occasião  de  satisfazer 
a  V.  S.  nas  Cartas,  que  se  seguirem  a  esta.  Por 
agora  passemos  ao  que  nos  diz  respeito. 

Quando  em  Março  do  anno  passado  sahio  á 
luz  o  Folheto  Vovô  Maçon ,  logo  a  voz  pública  o 
attribuio  a  uim ,  e  nesta  persuasão  o  Sr.  Desper- 
tador passou  im mediatamente  a  responde r-lhe  :  pp- 
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rem   depois  de  ter  mettido  o  seu  manuscripto  na 
Impressão  de  Silva  Porto,  desenganado  de  que  ea 
nâo  era  o  verdadeiro  Auctor,  porenv  sim  hum  res- 
peitável Religioso,   e  não  se  atrevendo   a  sahir  a 
campo  contra  elle ,   ou  por  medo ,  ou  por  prudên- 
cia,   ou  por  conselhos  dos  seus  Amigos,   corrêo  a 
toda  pressa  a  recolher  o  seu  papelorio,   desespe- 
rando-se,  e  vociferando  por  não  se  poder  despicar 
como  desejava.    Entretanto  em  Junho  publicárão- 
se  as  minhas  Cartas,   que  forão   acolhidas,   e  ap- 
plaudidas  por  todos  os  Brasileiros  amantes  do  Al- 
tar, e  do  Throno.   De  novo  enfurecêo-se  o  Sr.  Des- 
pertador, intentou  chamar-me  ao  Tribunal  dos  Ju- 
rados;  mas  passando-lhe  a  crise,  e  pensando  me^ 
Ihor,  lançou  outra  vez  a  mão  ápenna  para  também 
responder  ás  Cartas  do  que  =  Fé ,  e  não  ouve.  = 
^Para  arranjar  o  seu  Entremez  procurou  varias  Ji- 
guras,  dividio>as  em  dous  pelotões^   humas,   que 
entrão  na  1.*  Scena,  ou  i."  Parte  da  sua  Apologia, 
outras   que  hão  de  entrar  na  2.*,   onde  faço  eu  o 
1."  papel.   Porem  como  antecedentemente  já   me 
tivesse  dado  lugar  na  J.*  Parte,   em  que  sirvo  de 
alvo  para  os  tiros,  que  dirige  contra  o  Religioso, 
que  foi  o  primeiro  Profano,  que  no  Brasil  ousou 
tocar  com  mão  sacrilega  na  Arca  Maçónica ,  e  re- 
velar os  seus  mysterios ;  e  se  visse  obrigado  a  fa- 
zer-me  representar  o  papel  principal  na  2.*  Parte, 
siiggerio-lhe  a  malicia  ir  buscar  outro  Padre,  com 
quem  remata  a  maroteira,   por  não  se  atrever  a 
combater  directamente  contra  o  Religioso,  aquém 
atrevidamente  chama  Fradeco ,  assim  como  insul- 
ta com   o  epitheto  de  Padreco   a  dous  Clérigos, 
sendo  eu  o  que  sustento  qqasi  todo  o  furor  da  sua 
canina  raiva  desde  a  primeira  pagina  da  Apologia 
até  a  penúltima,   onde  então  claramente  dá  a  en- 
tender qual  he   o  outro.    Não  he  assim ,   Sr.  Des- 
pertador.? Sim,  he;  e  o  mostro  com  toda  a  eviden- 
cia ;  pojs  que  V.  S.  arranjou  tão  desazadameníe  q 
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seu  DraQia,  que  quanto  diz  contra  o  primeiro  não 
convém  ao  segundo ,  e  vice  versa.  Sim  :  hum  he  já 
velho ,  o  outro  he  moço ;  hum  tem  netos ,  o  outro 
não;  hum  nunca  foi  a  Inglaterra,  outro  lá  se  edu- 
cou ,  hum  in  illo  tempore  frequentou  Clubs ,  e  ou- 
tro talvez  nâo  tivesse  ainda  nascido;  hum  tem  ca- 
ra de  malfeitor,  o  outro  rosto  de  Anjo  ;  então 
quantos  Padrecos  entrâo  no  baik?  Não  menos  de 
djus,  e  com  o  Fradeco  temos  três  figuras.  Ora,. 
Senhor  Iliustrissimo,  tão  sábio,  e  tão  virtuoso,  que 
confusão  he  esta,  que  nem  V.  S.  entende,  nem  nós 
nos  entendemos  com  V.  S.  ?  Será  isto  por  patetice,. 


ou  por  maliciá 


V.  S.  fingindo 


Ignorar  quem  he  o 
-áuetor  do  Folheto  Vovô  Maçou,  fez  o  mesmo, 
que  certo  Negro  valentão  praticou  com  vários  su- 
jeitos, que  de  noite  se  ajuntavão  em  huma  Botica 
a  jogar  5  ou  ver  jogar  o  gamão.  Entrou  o  Negro  , 
e  perguntou:  Quem  he  aqui  o  Sr.  F.  ?  Calárão-se 
todos,  cheios  de  medo  do  grande  vira-páo,  que  elle 
trazia.  Tornou  a  perguntar  2."  e  3.*  vez ;  nada  de 
resposta;  então  disse  o  excommungado  Negro; 
Como  me  não  dizem  quem  he,  levem  todos.  Quem 
fez  o  Vovô  Maçon  ?  perguntou  o  excommungado 
Branco;  huns  disserão  não  sabemos,  outros  o  Pa- 
dre Fulano,  outros  o  Frade  cicrano ,  outros  o  Pa- 
dre beltrano ;  então  o  Branco  com  a  mesma  cons- 
ciência, e  lógica  do  Negro ,  concluio:  Ergo,  le- 
■vem  todos.  Padreco  para  aqui,  Padreco  para  aco- 
lá, Fradeco  aqui,  e  acolá,  assim  tecêo  huma  en- 
fiada de  Padrecos,  e  de  Fradecos  mais  comprida^^ 
do  que  hum  Rosário,  servindo-lhes  de  Padres  Nos^ 
;Sos,  o  Petimetre,  o  Surdo,  o  Fabulador,  o  Fran- 
cklin,  o  Donato,  o  Magico,  è  até  Nosso  Senhor 
J.  C.  em  letras  graúdas  para  mostrar  o  seu  respei- 
to, e  devoção  ao  Divino  Redemptor  do  Mundo!!! 
Para  tornar  mais  linda,  e  primorosa  a  sua  en- 
fiada, ou  cambada  de  Padrecos,  e  Fradecos,  en- 
graza-QS  ÇQm  Q^  lisQPgeiro^ ,  e  hgnestQ^  epitheto^ 
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ãe  rgnoraute,  Eslupido,  Rombudo,  Fanático,  Mal- 
vado ,  Coiitradictorio ,  Sabichão ,  Material ,  Hypo- 
crita,  Estulto,  Besta,  Bruto,  Hereje  da  razão, 
Ladrão  como  hum  cão,  Saltimbarca  ,  Ratasana, 
Burel,  Ximarra,  Pedante,  Membro  de  quadrilha 
de  malfeitores,  etc.  e^tc.  etc.  Or^  Illustrissimo  e 
Vdrtuosissimo  Senhor,  pois  tudo  só  para  mim,  e 
nada  para  V.  S.  ?  Não  vê  que  eu  não  posso  com 
lantti  cousa  junta?  Guarde,  meu  bom  Amigo,  es- 
ses barretes  para  a  sua  grande  roliça  cabeça ;  eu 
com  pouco  me  contento ,  não  ambiciono  titulos 
tão  pomposos,  tão  engraçados,  e  tão  dignos* de 
quem  os  dá. 

'  Fora  ,  fora ,  sateUile  do  crime , 

Fora  ç' os  dons  faíaes  da  tua  língua J 

?-'"  OTfiís  sfe^^rião  obstante  for  do  agrado  de  ¥.  R 
lèWitinuar-mé  a  tractar  com  tanta  distincção,  e  tão 
refinado  obsequio ,  não  me  enfadarei ,  nem  briga- 
rei por  cousa,  que  sendo  recebida  como  da  mãô 
de  qtíem  vem,  em  lugar  de  infamar,  muito  honra 
a  quem  a  recebe:  alem  disto  temos  Juizes,  que 
decidirão  a  qual  de  nós  pertence  em  propriedade 
o  mimo  das  suas  carinhosas  expressões.  Fst  qiâ 
qucerot ,  et  jnãicet. 

Com  a  mesma  consciência,  e  lógica  peior  ain- 
da do  que  a  do  Negro,  como  hum  dos  Padrecos 
tem  numerosa  familia  ,  na  qual  se  coo  tão  três 
«reanças  ,  concluio  o  -Sr.  Despertador  movido '€13 
espirito  de  caridade,  ergo  são  netos  do  Padrecd^ 
eile  he  o  Vovô;  porquê  as  creanças  lhe  tomão  á 
benção.  E  para  mais  requintar  a  su^  maliciosa  ca- 
ridade,  reparte  esta  honra  também  com  o  Frade- 
co,,dizerrdo-n6s  sem  pejo,  íiem  escrúpulo  de  errar: 
Nós  conyidariamos  a  todos  os  bons  Maçons.  ...  a 
^edk^m-â  bejição  ao  Padreeo ,  ou  Fradeco  Fôvú 
'Magon^  como  seus  netos,  etc.  íDiga-^me  agoi^,  Sr. 
Convidador,  os  netos  do  Padreco- niorâo  comella 
-22. 
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na  sua  casa;   e  os  do  Fradeco  aonde  assistirão? 
Certamente  que  na  cella  do  Vovô.  Quealeivosia!  (*) 

^  tudo  este  Maçon  inverte  os  nomes , 

O  bom  desapprovando ,  ao  máo  se  afferra. 

Passo  agora  a  rectificar  huma  errada  opinião  ^ 
em  que  V.  S.  Sapientissima  está  a  respeito  do  ti- 
tulo  de  Vovô   Maçon,    quando   diz  na   sua  Nota 
=  He  tão  estúpido  o  Padreco,  ou  Fradeco,   que, 
sendo  a  sua  intenção  intitular  ao  Defensor  da  Ma- 
çoneria  Vovô  Maçon,  nem  sequer  soube  formar  o 
titulo.  =  Não  Senhor ,   estúpido  he  V.  S. ,   e   tão 
estúpido,   que  engolio  a  peta  de  que  o  Auctor  do 
Folheto,  homem  serio,  e  de  probidade,  cahíra  na 
brincadeira  de  lhe  chamar  Vovô.  O  titulo  que  elle 
pôz  no  Folheto  he   o  mesmo ,   que  nelle  se  acha 
=  Golpe  de  vista  sobre  o  Despertador  Constitu- 
cional, etc.  =  Vovô  Maçon  foi  invenção  alheia.  Os 
rapazes  da  Impressão  Nacional ,  que  são  folgasôes , 
e  maganões  de  bom  gosto,  para  melhor  patentear 
o  ridículo  de  hum  Septuagenário   erigido   de  seu 
motu  próprio  em  Trombeteiro  da  Maçoneria,  ou,  o 
que  vai  o  mesmo,  depois  de  Velho  Gaiteiro,  entre 
xisadas,  e  applausos,  lhe  concederão,  e  outorgarão 
a  Patriarchal  honra  de  Vovô  Maçon,   e  por  hum 
triz  que  não  lhe  ajuntarão  Capadócio. 

Muito  he  para  admirar  que  V.  S. ,  que  sabe 
tantas  cousas,  que  descobre  netos  em  casa  do  Pa- 
dreco, ou  cella  do  Fradeco,  não  fizesse  também  a 
descoberta  do  titulo  de  Vovô,  e  andasse  inchado, 
c  desvanecido,  cuidando  que  bem  lhe  encaixava 
por  ser  duas  vezes  Pai,  por  ser  Patriarcha,  e  Ado- 
mram  dos  Maçons!  Não  Senhor,  foi  por  chacota, 

(*)  Como  não  devo  publicar  o  bem  .  que  faço  ,  nem  os  motivos , 
que  me  obrigâo  a  faze-lo ,  não  dou  satisfação  alguma  ao  Desperta- 
dor, nem  áquelles,  a  quem  elle  incumbio  tirar-me  as  inquirições  de^ 
ma  et  moribus.  Os  menmos  não  são  meus  netos ,  são  afilhados ,  e 
baptisadQs  poç  mjí\  im  Çana^Uji^,  fctg  k§ta. 
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por  irrisão 5  e  para  confusão  sua,  que  este  nome 
ihe  foi  dado  pelos  Aprendizes,  e  OíHciáes  da  im- 
pressão Nacional.  Meu  Venerável,  como  V.  S.  não 
tem  o  genuino  espirito ,  e  conhecimento ,  toma  as 
cousas  ao  avesso  do  que  ellas  são ;  e  como  não  tem 
pejo  hem  consciência  inventa,  ou  envenena  outras, 
somente  para  fazer  mal.  Sim  Senhor,  a  cabeça  de 
V.  S.  está  desorientada ,  ou  por  muita  idade ,  oa 
por  muita  maiicia ;  ex  abundantia  cordis  os  loquitur^ 
e  por  isso  não  repara  no  que  diz,  nem  por  que  diz, 
nem  contra  quem  diz,  por  exemplo  : 

Querendo  V.  S.  denegrir  a  minha  conducta^ 
e  sevandijar-me,  não  aos  olhos  dos  meus  Patrícios, 
que  perfeitamente  me  conhecem  desde  menino  até 
o  dia  de  hoje;  porem  na  opinião  dos  habitantes 
das  Provincias  deste  Império,  para  onde  não  se 
descuidará  de  remetter  a  sua  Apologia,  como  fize- 
ra com  o  seu  Despertador,  profere  a  insidiosa,  e 
aleivosa  asserção  seguinte  =  Não  erão  estes  qs 
mesmos  sentimentos  de  hum  Club,  que  em  outro 
tempo  se  erigio  nesta  Capital ,  em  que  entrava 
hum  fanático  surdo,  que  vê,  e  não  ouve;  e  hum 
fallador,  que  vendo,  e  ouvindo,  nenhuma  virtude 
lhe  agrada,  etc.  etc. ,  e  nos  consta  que  os  seus  tra-- 
balhos  erão  para  o  fim  de  estabelecer  o  Republica- 
nismo, do  que  Deos  nos  livrou,  e  ha  de  livrar  o 
Poder,  e  Sabedoria  do  Nosso  Augusto  Imperador, 
6  Defensor.  = 

Quanto  ao  que  diz  respeito  ao  surdo,  que  vé, 
e  não  ouve,  pergunto:  A  temedpso  hoc  áicis,  an 
alii  dixerunl  tibi  de  me  ?  V.  S.  inventou  isso  da  sua 
cabeça,  ou  outros  lho  disserão?  Em  hum,  e  outro 
caso,  se  não  mente  V.  S. ,  mentem  elles.  E  desde 
já  desafio  o  Sr.  Despertador,  e  a  sua  cambada  de 
Adeptos,  para  que  provem  era  Juizo  esta  aleivosa 
falsidade.  Tal  a  resposta  decisiva  pela  parte ,  que 
me  pertence;  e  nada  mais  dissera  sobre  este  as- 
sumpto ^  ge  não  yisge  também  enxovalhada  a  me- 


u 


^aoncismos , 


•& 


y 


r«9 


ifíoria  de  douâ  dos  meus  Bfestres  jáfallecidos,  e  a 
honra   de  outras   duas  Pessoas  actualmente  vivas, 
das  quaes'huma.,'  que  o  Sr.  Despertador  atrevida- 
meínte^pónta  com  o  tledo ,  me  obséqueia  com  a 
sua  estima;  portanto  pede  a  verdade ,  e  a  justiça, 
que  !com  duas  palavras  desmanche  a  detestável  ca- 
iu ninia  do  Zorriiho  da  Maçoíièria.   Eis  toda  a  ver- 
dade.   No  Více-Reinado  de  Luiz  de  Vas^oncéllos 
€stabelecêo"se  huma  Sociedade  Literária  nesta  Ca- 
pital^ protegida  por' >aqilíeUe  grande  Hoínem  ,  ami- 
go dos  sábios,  élioWadòr  dos  betíiemeritos ;  por^tn 
o  seu  Siucces&or  o  Gond^  de  Resende,  por  motivo 
da  Riev^õfoçto  Francéza^   oti  por  ordem  dá  Côrte^ 
€>u  por  devoção  particular   sua,    mandou  fec%áf  a 
Soeàjedade ,  que  nada  tinha  dé  Glub ,  ou  Loja  Bía- 
cónica;  onde  não  ha vião  .mitras,  aventaes,  trolhas , 
fíBm  ^ômpaços  :    e  onde  nada   se  tractava  relativo 
ao.  Groverno,  e  á  Religião,  cortio  era  expressamen- 
te deieso  Bos  seus  Estatutos.  'Deí^pedidos  os  Sócios 
d'âq;uella  "Sociedade  Literária,    alguns   dèlles  pas- 
marão  a   írequentar   de   noite   a  casa   de  hum   dos 
a^âeus  Mestteg ,   e  alíi  se  entretinhão  em  cénversa- 
!€oes  íhonesí-as ,  joviaes  ,   e  tal-ve^  politicas ;  ^  o  que 
•por  direito  nenhum  he  defendido ,  é  prohibiâo  en- 
•íffe  ;os  huÉianos;   também   aqui  'não  houve  Club, 
tieiii  Loja  Maçónica,  e  muito  menos  trâbalhospa- 
fu  ofM  de  estak^kcer  o' RepiMicanismo:  ^n  ò  tei 
perfeitissimamente,  apezar  de  nunca  ter  ido  á  ca- 
êa  do  meu  Mestre  buma  só   noite  (como  os  que 
:ainda  vivem  o  podem  attestar ,   e  jurar  se  preciso 
for).  íí um  Rábula,  Sr.  Despertador ,  e  Desen ter- 
«rador  de  vivos,  e  mortos  ^  bum  Rábula,  eiitend^? 
Sim ,  hum  Rábula  por  certa  désavenÇa  pai^ticular 
icom  o  dono  da  casa ,   que  lhe  assígnava  'os  papeis 
fiara 'poder  viver,  querendo  vingar-se  dèlle  passou 
a  denuncia-lo,  e  a  três  dos  seus  A^migos  ,•  por  cri- 
ticarem  do   Governo   do  Gonde  Vide-Rei. '  Eorão 
-pesos  j  postos  em  rigorosa  citstodia,   abrio-s^e  'hu- 
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ma  devassa  geral,  e  tremendíssima,  e  por  fim  de 
contas  não  se  achou  culpa  em  nenhum  delles.  Veio 
da  Corte  1/  e  2.*  ordem  de  soltura,  a  que  o  Con- 
de não  queria  obedecer:  mas  obrigado  do  maior 
poder  não  teve  remédio  senão  sufíbcar  a  sua  pai- 
xão, e  dar  plena  liberdade  áqueílas  tristes,  e  mal- 
fadadas victimas:  e,  para  prova  d^  innocencia^ 
restituirão-se-ihes  as  suas  honras,  o  seu  credi- 
to, os  seus  empregos,  e  pagárão-se  os  ordenados 
vencidos.  Tal  a  verdade.  Houve  então  a  aleivosiai 
de  hum  Rábula;  e  agora  com  perdão  de  V.  S, 
ha  a  calumnia  de  outro  peior,  e  mais  desaforado 
do  que  o  primeiro ;  pois  que  aqqelle  somente  eom- 
prehendêo  na  sua  denúncia  a  três ,  dos  que  iãQ 
áquella  Sociedade;  e  este  depois  de  30  annos  en^ 
volve  -a  quem  nunca  lá  entrou,  não  foi  chamado 
para  testemunha,  e  nem  mesmo  conhecia  o  Rabu^ 
la  denunciante.  Tal  a  consciência,  e  a  maldade  de 
hum  hotnem,  que  quanto  mais  vive,  em  vez  de  se 
corrigir,  mais  persegue  ,  e  atormenta  a  virtude,  e 
a  innocencia.  Omnis  rnalus  aut  ideo  vivit ,  ut  corri- 
gatur :  aut  ideo  vivit  ut  per  illum  honus  exerceatur. 
S.  August.  in  Psalm,  54. 

Não  satisfeito  ainda  com  tantos  baldões,  que 
me  tem  pregado,  para  mais  requintar  o  seu  diabó- 
lico furor,  diz:  Nós  desconfiámos ^  que  este  Padreco 
ou  Fradeco  já  foi  membro  de  alguma  quadrilha  de 
TYialfeitores.  Se  he  quem  cuidamos ,  a  Jisionomia  in^ 
cuíca  ^  porque^  a  nâO'  ser  assim,  não  podia  estar  tão 
instruido  nas  máximas ^  que  alli  se  seguem,  e  que 
quer  apropriar  a  huma  Sociedade ,  que  detesta  os  vi- 
dos,  e  adora  a  virtude.  Que  tal  .^  Fivat  Asturiusí 
Vivant  qui  nigraiii  cândida  vertimt !  Semelhante 
imputação,  parto  da  refinada  malícia  do  Lavater 
Mantiqueira ,  pela  misericórdia  de  Deos  nem  leve- 
mente pode  macular  a  quem  V.  S.  cuida  ser  o  Au- 
ctor  do  Vovô  Maçon ,  ou  lhe  chame  Padreco,  ou 
Fradeco j  e  fa;g-8ç  tâo  yil;  e  desprezível;  que  de 
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Mjo,  epejo  desde  já  a  entrego  á  maldição  do  sei 
Supremo  Architecto ,  e  á  reprovação  dos  Venera- 
;veis,  Vigilarjíes,  e  mais  Companhia  Maçónica,  pa- 
ra que  em  virtude  dos  seus  mesmos  Estatutos  le- 
ve V.  S.  a  reprimenda,  que  merece  entre  as  co- 
lumnas  do  seu  Oriente,  se  he  que  já  nâo  cahírâo 
abaixo ,  o  que  não  creio  apezar  do  que  nos  diz  na 
Nota  da  pag.  ia.  Visto  ser  V.  S.  tâo  hábil  em  co- 
nhecer pela  fisionomia  os  internos  sentimentos,  e 
as  inclinações  de  cada  hum ,  quanto  melhor  nâo 
lhe  fora,  e  quanto  mais  útil  nâo  seria  ao  Publico, 
tomar  V.  S.  o  pequeno  trabalho  de  andar  pelos  Ar- 
mazéns do  Valongo  advertindo  os  compradores  dos 
Negros  novos,  quaes  delles  proraettem  ser  bons 
escravos,  e  quaes  não,  pela  buena-dicha ,  que  lhes 
lesse  nas  feições  d'aquelles  infelizes?  Ah  que  di- 
nheirão líâo  ganharia  o  Sr.  Despertador  em  tempo 
dè  feira  !  Que  ninho  de  guincho  todo  o  anno  !  Apro- 
veite, Senhor,  aproveite  a  sua  habilidade;  deixe- 
se  de  MaçonisraOj  que  já  não  pega,  e  de  Apolo- 
gias, que  pouco  rendem,  e  ninguém  crê. 

Também  não  posso  deixar  em  silencio  o  Ím- 
pio desaforo ,  que  V.  S.  desenvolve  quando  me  cha- 
jaia  Tiimbeiro  ^  nâo  só  para  aviltar  a  minha  pes- 
soa, mas  também  para  metter  a  ridículo  d  Estado 
Sacerdotal  aos  olhos  do  Povo ,  que  a  Seila  Philo- 
sòphica  Deista  pertende  por  todos  os  modos,  e  ar- 
tes descatholisar.  Que  quer  dizer  Tumbeira?  Iljus- 
trissimo,  e  Religiosíssimo  Senhor,  os  que  acompa- 
nhão  a  enterrar  os  Christâos,  que  os  encommen- 
dâo  a  Deos  offerecendo-lhe  as  Orações  da  Sancta 
Igreja,  cujas  siipplicas  pelo  repouso  das  suas  al- 
mas valem  tanto  perante  Deos,  como  as  do  seu 
Unigénito  cheio  de  graça,  e  de  verdade,  pois  que 
elles  somente  fallâo  em  virtude,  e  poder  de  J.  C. 
per  pominum  Nostrum  Jesum  Christum^  merecem 
o  aviltante  nome  de  Tumbeiro?  Èu  nâo  costumo 
acompanhar  defi^ntos ,  mas  nâo  soífro ,  nem  soffre? 
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rei  que  os  meus  Irmãos  Sacerdotes,  que  sao  con- 
vidados pelos  Paroclios  para  os  Oííicios  ,>e  Enter- 
ros,  sejão  insultados  por  bumMaçon,  que  talvez, 
apezar  da  sua  nova  hypocrisia  de  Apologista  da 
Religião,  esteja  persuadido,  e  bem  persuadido^ 
segundo  mostrâo  as  suas  obras ,  que  a  nossa  alma 
he  da  natureza,  e  semelhança  da  do  cavallo,  e  o 
corpo  igual  em  tudo  ao  do  burro.  Ora  pois  :  não 
liajâo  Tumbeiros  para  V.  S. ,  e  para  os  Philosophos 
seus  Confrades;  hajâo  sim  gatos  pingados,  que  os 
carreguem  depois  de  mortos;  ou  burros,  que  le- 
vem para  o  monturo  os  seus  semelhantes :  e  desde 
agora  protesto  a  V.  S, ,  e  bem  desejara  que  os 
ineus  Irmãos  fizessem  o  mesmo  protesto ,  que  me 
não  hei  de  benzer  com  a  sua  pataca ,  nem  alumiar- 
me  com  a  sua  vela;  e  muito  desejara  que  o  seu 
Reverendo  Parocho  no  tempo  do  seu  fallecimento^ 
abrindo  o  Livro  chamado  =  Rol  dos  confessados  =^ 
obre  com  o  seu  cadáver,  o  que  determina  a  Cons- 
tituição do  Bispado  com  os  Cathoiicos  da  sua  es- 
tofa ,  que  nem  conhecem  a  voz  do  seu  Pastor  ^ 
nem  satisfazem  os  Preceitos  da  Sancta  Igreja.  Na- 
da de  Tumbeiro  ^  mangue  de  S.  Diogo  com  elles, 
JNâo  sei  se  me  entende  (*). 

Muito  mais  diria  aV.  S.  analysando  a  sua  bri- 
Ihantissima,  e  Catholicissima  Apologia  da  igreja; 
mas  como  espero  que  o  Anti-Maçon  não  deixará 
jesfriar  o  seu  zelo  pela  Causa  de  Deos,  e  do  Impe- 
rio ;  _e  que  o  Reverendo  Padre ,  a  quem.  V.  S..  fez 
missão  rematando  o  seu  Entremez ,  lhe  cantará  o 
Miserere ;  re^ervo-me  para  quando   sahir   á  luz   a 


(*)  O  lllustrissimo  Sr.  Apologista  da  Religi|o ,  e  do  Império, 
Jie  tão  Caíholica,  e  obediente  á  Sancta  Igreja  que,  desde  que  mora 
na  Rua  da  Cadêa,  unicamente  no  anuo  de  182£  he  que  satisfez  o 
preceito  Quarescnal-,  talyez  para  que  o  Reverendo  Coneg'»  Cura  o 
conhecesse  por  Freguez- por  motivo  das  Eleições  ParoGliiaes;  nos 
-mais  annos  está  por  se '  desarriscar.  Que  bello  Apologista  da  Reli- 
gião]!! Se  for  necessário.  Certidão',  não  terei  dúvida  apresentar» 
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2.*  Parte  da  sua  Apologia  contra  as  minhas  Car- 
tas, ou  o  meu  Fanatismo,  e  Hypocrisia.  Então 
conversaremos  mais  de  vagar,  e  respondendo  ponto 
por  ponto  a  todos  os  seus  embustes,  e  patranhas, 
satisfarei  com  a  graça  de  Deos  o  melhor ,  que  po- 
der á  expectação  de  V.  S. ,  e  do  PuIdÍíco.  Entre- 
tanto para  conhecer  a  fundo  qual  seja  a  opinião 
dos  homens  intelligentes ,  honrados,  e  religiosos 
sobre  o  merecimento  da  sua  cavilosa,  e  irreligiosa 
Apologia,  oferf^^o  a  V,  S. ,  e  a  quem  quizer  iêr, 
a  copia  de  homa  Carta,  que  me  foi  communicada 
por  hum  Amigo,  a  qual  aqui  transcrevo  para  con- 
fusão, e  escarmento  de  V.  S.  Deos  permitta  que 
a  leitura  delia  toque  o  sen  coração ,  e  que  o  fa^a 
voltar  do  caminho  errado.  Ainda  que  diz  certo 
Poeta :  '    ,  '  '3   moD 

■Burros  não  tornão  do  caminho  mão, 
<  Sem  ijiíc  nas  ancas  se  lhe  estenda  hum  pão. 

Copia  da.  Carta. 

Meu  caro  Amigo ,  li  a  Apologia  da  Religião 
p.o  Espiritual ,  e  dos  impérios  no  Temporal.  Que 
tal !  Ainda  não  li  hum  escripto,  que  mars  me  ciís- 
lasse  a  acabar.  Que  desordem  de  ideas  !  Que  falta 
de  critica  F  Que  respostas  evasivas,  ou  sophysticas  í 
Porem  que  fundo  de  malicia  !  E  que  devia  brotar 
de  huma  fonte  tão  venenosa  í  Como  se  finge  o  Au- 
€tor  Orthodoxo  !  Ah,  meu  Amigo,  assim  mesmo 
lia  de  ter  admiradores,  não  só  Maçons,  mas  tam- 
Jbem  não  Maçons.  V.  m.  sabe  em  que  estado  se 
achão  as  Sciencias,  principalmente  as  Ecclesias- 
íicas ,  e  entre  estas  a  da  Religião  Catholica.  Ha 
muitos  peixinhos,  que  ouvem  com  a  boca  aber- 
ta ,  o  que  se  lhe  diz ,  e  depois  respondem  Amen. 
Destes  he  que  eu  failo ;  pois  he  impossivel  mo- 
Tal  que  homem  sensato  approve  tal  Folheto.  Pa- 
lece-me  (jue  lhe  ouço  esta  ^eiitença^  cow  a  qual, 
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apezar  de  ser  ignorante,  me  conformo.  —  O  Au- 
ctor  seja  remettido  ao  Reverendo  Leandro ,  Supe- 
rior dos  Padres  da  Missão,  residente  no  Hospí- 
cio da  Senhora  Mãi  dos  Homens  na  Serra  do  Ca- 
ra^.a,  no  Bispado  de  Marianna,  para  ser  ínstruido 
na  Doutrina  Chrislã,,  ficando  na  classe  dos  Apren- 
dizes até  dar  sufficientes  provas  da  boa  conducta, 
com  sentinellas  á  vista,  sem  o  que  não  será  solto* 
—  A  Deos  meu  bom  Amigo  .... 

Com  esta  liçãosinha  me  despeço  por  agora  de 
V.  S.  í Ilustríssima,  Sapientissima ,  Virtuosíssima , 
ficando  certo  de  que  continuarei  os  meus  Exorcis- 
mos contra  os  Incursos  Maçónicos,  logo  que  rece- 
ber do  meu  Giboso  a  2.''  Parte  da  sua  Apologia 
contra  o  Fanatismo,  e  Hypocrisía  do  Ecclesiastico 
Fanático,  que  lie,  e  será  sempre  muito  seu  aman- 
te em  J.  C.  ' 

Quinta  do  Corcovado  aos  22  de  Janeiro  de  1826. 

O  que  vé^  e  não  ouve* 

P.  S.  Recebi  a  19  deste  pelo  Correio  de  Minaâ 
Geraes  a  Carta  abaixo  transcripta ,  e  os  versos 
nelía  inclusos ,  que  passo  sem  demora  a  communi- 
car  a  V.'  S.  para  seu  conhecimento ,  e  governo  t 
Veja  como  Deos  me  quiz  consolar  pagando-rae 
cento  por  hum  as  injúrias,  e  vitupérios,  que  de 
V.  S.  recebi  pela  Causa  da  Religião ,  e  do  Impé- 
rio. Veja  também  se,  tendo  por  mim  penna  tio 
sublime ,  e  o  voto  de  hum  sábio ,  devo  temer  03 
ralhos  de  hum  Tareco,  que  quanto  mais  grita 
mais  se  avilta,  e  confunde;  e  quanto  mais  insulta 
mais  cobre  de  honra,  e  gloria  os  seus  Adversários* 
Copia.  —  Imperial  Cidade  do  Ouro  Preto  21 
de  Novembro  de  i82  5  —  Li  apressadamente  as,  7 
Cartas,  que  V.  S.  como  zeloso  da  honra  de  Deos^ 
e  bem  do  Império  fez  imprimir  coatra  a  Pedreira- 
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da,  e  communicando-as  ao  meu  Amigo...:  tiYe 
em  resposta  as  4  Decimas  inclusas,  que  de  justiça 
pertencem  aV.  S. ,  e  por  isso  tomo  a  confiança  de 
lhas  remetter,  ambicioso  de  que  a  Imprensa  lhes 
dê  o  abrigo ,  que  merecem  por  se  dirigirem  a  lou- 
var o  Defensor  da  Causa  a  mais  justa,  e  Sancta. 
Deos  felicite  a  V.  S.  como  ha  mister,  e  lhe  de- 
seja-quem  se  offerece  a  ser  o  seu  mais  humilde 
Criado.  — iV. 


Ao  Auctor  das  sete  Cartas  contra  a  Macoyieria. 


1/ 


f3,ue  golpes  não  tens  dado 
No  Monstro  Despertador, 
Perspicaz  Tosquiador 
Da  Quinta  do  Corcovado ! 
Claramente  tens  mostrado 
lia  tua  justa  tosquia  , 
Q,ue  com  sã  filosofia 
Mettes  na  boca  huma  rolha 
Ao  vil  defensor  da  trolha 
Da  torpe  Maçoneria. 


-Quando,  meu  Padre,  tosquias 
•Negras  las  despertadoras 
O  Mundo  todo  melhoras, 
Desmanchas  nuvens  sombrias. 
Como  vês,  a  todos  guias, 
E. conduzes  pela  mão: 
Com  tua  douta  instrucção 
Contra  os  secretos  partidos, 
Sem  ouvir  ,  abres  ouvidos 
Para  escutar- se  a  razão. 


Longe  de  nós  a  illusão 
Dessa  infame  Fedreirada, 
Qu'  ou  deve  ser  enforcada , 
Ou  viver  n'huma  prisão  ; 
Os  seus  Confracles  estão 
Já  bem  mal  esperançados , 
Seus  planos  são  mal  logrados , 
Não  vão  a  filhos ,  e  netos  , 
Qu'  os  seus  infernaes  projecíop 
No  nascedor  são  gorados. 

Povos  descatholizar , 
Altos  Thronos  demolir, 
O  Sancto  Padre  extinguir  ^ 
E  os  Ministros  do  Aliar, 
Todo  o  mal  executar , 
Tramar  sempre  insurreição , 
Não  ter  subordinação, 
Negar  hum  Deos  Verdadeiro  ; 
Aqui  tendes  de  hum  Pedreiro 
A  nefanda  profissão  I ! ! 


LISBOA: 
NA  IMPRESSÃO  REGIA.    Anno  mi.  Com  Licença, 
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CONTRA 

OS  INCURSOS  MAÇÓNICOS, 

ou 
CONTINUAÇÃO    DAS    CARTAS 

DO  QUE  VÊ,  E  nIo  OUVE 

REPLICANDO  Á  RESPOSTA 

DO  DESPERTADOR  CONSTITUCIONAL. 

DEDICADOS     V 

AOS  AMANTES  DA  RELIGIÃO  ,  E  DO  IMPÉRIO 

PARA   BENEFICIO 

DA  MOCIDADE  BRASILEIRA. 

Responde  stulto  juxta  stultitiam  suam,  ne  sihi 
sapiens  esse  videatur. 

Proverb.  Cap.  XXVI. 

Coniumelias  tuas ,  et  verba  maledicta  ,  quoe  ardens  iracundiâ 
lihris  íuis  anhelasti ,  si  me  contemnere  dixero ,  mpntiar.  Quomodo 
enim  possum  ista  contemnere ,  ubi  testimònium  conscientice  mece  cogi- 
tans  ,  vel  gaudere  me  mdeo  debere  propter  me,  vel  dolere  pro  te, 
et  pro  eis  ,  qui  decipiuntur  ahs  te  ?  August.  contra  Julianum. 

Se  eu  disser  que  despreso  as  tuas  contumelias ,  e  maldições , 
com  que  nos  teus  escriptos  te  desafogaste  ardendo  em  ira  contra 
mim ,  serei  hum  mentiroso.  Como  pois  poderei  fazer  pouco  caso  dei- 
las  se,  consultando  o  testemunho  da  rainha  consciência ,  reconheçp 
que  me  devo  alegrar  pelo  meu  respeito ,  e  encher- me  de  tristeza  por 
amor  de  ti ,  e  dos  que  são  enganados  por  ti  ? 

IMPRESSO    NO    RIO    DE    JANEIRO    EM    1826. 


CARTA  NONA. 

Senhor  Despertador  Constitucional. 

v^oM  eíFeito :  o  meu  bom  Giboso  he  hoiifem  de 
palavra;  pois  que  não  faltou  com  a  que  me  havia 
dado  de  trazer- me  a  Resposta  de  V.  S. ,  logo  que 
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elJa  sahisse  á  luz.  No  Sabbado  20  de  Janeiro  apre- 
sentou-me  elle  muito  contente  este  maravilhoso 
parto  da  raiva,  e  da  exasperação.  Oh!  Illustris- 
simo  Senhor,  nunca  dos  prelos  desta  Corte  se  ti- 
rou papel  mais  infame,  nem  mais  caviloso,  e  de- 
testável! Parece  ter  sido  escripto  pela  unha  do 
demo  com  tinta  extrahida  do  rabo  !  Li  pois  com 
paciência  este  monstruoso  aggreg-ado  de  dispara- 
tes, de  sophismas,  de  injúrias,  de  aleives,  e  não 
sei  de  que  mais,  bastante  magoado,  e  ao  mesmo 
tempo  alegre:  sim,  com  magoa  do  meu  coração 
por  amor  de  V.  S. ,  e  d'aque]les,  a  quem  pôde  il- 
ludir,  dolerepro  te,  et  pro  eis,  qui  decipiuntur  abs 
te;  com  alegria  não  só  pelo  testemunho  da  minha 
consciência,  tesíimonium  conscieniice  mece  cogitans ^ 
mas  também  pela  firme  certeza  de  que  se  verifica- 
rá algum  dia  era  mim  a  promessa  do  Senhor  de 
dar,  aos  que  pelo  seu  nome  padecem,  grande  re- 
compensa no  Ceo.  Beaii  eslis  cum  maledixeriní 
vohis ,  et  persecuti  vos  faerint ,  et  díxerint  ornne  ma- 
lurn  adversam  vos  mentientes,  propter  me :  gaudete , 
et  exuUate  quoniam  mercês  vestra  copiosa  est  in  coe- 
lis. 

Esperava  com  efíeito  da  generosa  liberalida- 
de de  V.  S.  a  contfnuação  das  affrontas,  calum- 
nias,^e  maldições,  com  que  já  me  havia  regalado 
2ia  í.*  Parte  da  sua  chamada  Apologia  da  Reli- 
gião, e  dos  Impérios,  contra  o  Auctor  do  Folhe- 
to Fóvó  Maçon;  porem  aleives,  e  falsos  testemu- 
nhos tão  incriveis,  e  atrozes,  tão  improváveis,  e 
vergonhosos,  certamente  que  não  esperava,  nem 
era  de  presumir  de  hum  Maçon  venerável,  que, 
segundo  se  gaba,  detesta  os  vícios ^e  adora  a  vir-^ 
tude.  A  tanto  chegou  a  desatinada  paixão  de  V.  S. 
Virtuosissima !  !  ! 

Bem  me  avisava  o  fiel  Giboso,   dizendo-rae : 
Ponha  V.  m.  as  barba^  de  molho,  olhe  que  as  do 
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Anti-Maçon  já  estão  ardendo.   Em  verdade,   que 
elle  sabia  melhor  do  que  eu  a  qualidade  do  Adver- 
sário ,  que  eu  havia  provocado  ,  e  por  isso  não  me 
dissimulava  os  seus  sustos  de  ficar  eu  enxovalhado 
por  lingua  tão  pérfida,  e  aleivosa;  mas  ao  mesmo 
tempo   me  animava,   e  consolava,   lembrando-me 
do  descrédito ,  em  que  V.  S.  ha  muito  tem  cahido 
»a  pública  opinião ,   e  de  que ,  sendo  de  Deos ,  e 
do  Imperador  a  Causa,   que  defendo,   são  elogios 
os  vitupérios,  as  calumnias  são  louvores,  os  teste- 
munhos falsos  são  glorias.    JBeati  eslis  cum  maledi- 
xerinl  vobis  ....  mentienies  propter  me  ....  Com  ef- 
feito,  Virtuosissimo  Sr.  Despertador,  tinha  já  lido 
ser  máxima  da  escola  Maçónica  recorrer  ás  injú- 
rias,  calumnias,  e  aleives,   quando  não  ha  meios, 
nem  razões  para  tapar  a  boca   aos  seus  adversá- 
rios ;   támbem   não  ignorava  ,   que  o  seu  Mestre 
Voltaire  tinha  hum  Diccionarinho   de  nomes  mui- 
to selectos,   com  que  se  desembaraçava  das  diffi- 
culdades,   em   que  o  punhão   os  criticos ,   quando 
notavâo  os  seus  erros ,  incoherencias ,   desvarios , 
impiedade ,  e  irreligião ;  então  o  incrédulo  sophis- 
tico  fazia  chover  sobre  elles,   ainda  os  mais  res- 
peitáveis em  dignidade,  sabedoria,  e  virtudes,  os 
honrosos   epithetos   de   gredin    (miserável)   cuistre 
(pedante)  pederaste  (sodomita)  fripon  (tractante) 
escroc  (velhaco)  etc,  etc. ;   a  experiência  me  havia 
já  mostrado  ,  que  neste  género  de  polemica  literá- 
ria erão  eminentes  certos  Escriptores  da  Confra- 
ria,  que  nesta  Corte  fizerão  proezas  ha  cinco  an- 
nos  para  cá,   como  os  Alfaiates,  os  Correios,   as 
Sentinellas ,  os  Compiladores ,   e  outros  menos  in- 
signes;  porem  absolutamente  ignorava    que  V.  S. 
Virtuosissima  tivesse  tanta  habilidade  ,  e  destreza 
neste  novo  methodo  de  Apologia,  e  que  excedesse 
não  só  aos  seus  condiscípulos ,  mas  ainda  ao  mes- 
mo Mestre  !   Sim  Senhor  :  Voltaire  descompunha  3 
'  '  4-2 
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o  Marat  Brasileiro  levanta  falsos  testemunhos  I ! 
V.  S.  esquecido  de  si  mesmo ,  e  dos  empregos  ho- 
noríficos, que  exerce,  como  também  das  condeco- 
rações, com  que  se  distingue  na  Sociedade,  e  que 
tão  bem  lhe  dizem ,  e  o  aformozeão  ,  não  duvida 
mecher-se  na  lama  com  o  louvável  fim  de  empor- 
calhar, e  sujar  a  pureza  alheia;  e  não  lembrado 
do  provérbio  dos  nossos  antigos:  Que  má  dadiva 
affronta  mais  a  quem  a  dá,  do  que  a  quem  a  re- 
cebe, sem  respeito  algum  á  decência  pública,  e 
particular,  advogando  huma  Causa  péssima,  e  exe- 
cravel,  com  o  furor  das  serpentes  levanta  o  colla 
intumecido,  vibra  a  lingua  venenosa,  e  emprega 
os  mortiferos  dentes  na  "honra,  e  fama  dos  Minis- 
tros do  Altar,  e  do  Throno ,  causando  dor,  e  dan- 
do morte.  Mas  quanto  se  engana  o  nosso  Marat, 
e  quanto  errados  são  os  seus  conselhos  !  Querendo 
ferir,  fere-se  a  si  mesmo ;  pertendendo  matar,  ma- 
ta-se  a  si  próprio.  Fir  impius  fadit  malum^  et  in 
lahiis  ejus  ignis  ardescit. 

Cava  o  Ímpio  o  vil  systema , 
De  hum  principio  destructor , 
,  No  veneno  dos  seus  lábios 
Nutre  fogo  abrazador, 

Proverb.  C.  XVI.  Traduc.  de  Ottoni. 

Illustrissimo  Sr.  Despertador  Constitucional, 
quando  em  o  1.*  de  Fevereiro  do  anno  passado 
V.  S.  publicou  a  sua  Apologia  Maçónica  por  cau- 
sa de  algumas  Correspondências  ,  e  Artigos  do 
Diário  Fluminense,  que  muito  o  sensibilizarão,  te- 
ve em  vistas  preparar  os  ânimos  dos  Povos  para 
cousas  grandes.  O  Governo  estremecêo,  a  Reli- 
gião assustou-se ,  e  o  escândalo ,  e  a  indignação 
foi  geral  nesta  Corte ,  e  por  todo  o  Brasil :  regozi- 
java-ge  porem  a  turba  do3  incireumcigog^  e  julgan- 
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do-se  já  senhora  do  campo,  dispunha-se  a  cantar 
a  victoria;  pois  que  não  havia  hum  só  fiel  Israeli- 
ta, que  ousasse  amedir-se  com  o  Campeão  daMa- 
çoneria.  Mas  o  Senhor,  que  escolhe  os  fracos,  e 
os  ignorantes  para  confundir  os  valentões ,  e  sabi- 
chôes ,  suscitou  dous  Athletas,  hum  de  burel  ^  e 
outro  de  samarra  (na  sua  linguag-em  Maçónica  hum 
Fradeco,  e  hum  Padreco)  para  sustentar  a  Causa 
do  Altar,  e  do  Throno,  ameaçados  pela  impieda- 
de ,  e  pela  anarchia. 

Estes  animosos  Davids,  dos  quaes  eu  sou  o 
mais  fraco,  e  o  mais  ignorante,  não  in  funda  et 
lapide  5  porem  in  nomine  Domine ,  a  golpes  da  ver- 
dade ,  e  da  justiça,  derao  em  terra  com  o  tremen- 
do Gigante  Maçon ;  porem  como  não  lhe  cortarão 
a  cabeça ,  por  ser  da  competência  de  Poder  supe- 
rior tão  delicada  operação,  tornou-se  a  levantar  o 
Despertador,  ainda  tonto  dos  golpes^  mais  furioso  ^ 
e  mais  diabólico  (apezar  de  se  fingir  convertido^ 
devoto,  e  fiel  a  Deos,  e  ao  Imperador);  toma  no- 
vas armas  de  injurias,  aleives,  e  calumnias,  e  com 
éllas  salta  de  improviso  sobre  os  que  o  derrearão ,, 
e  fizerão  estrebuxar ,  e  muito  particularmente  so- 
bre o  mais  débil,  e  menos  amparado  dos  seus  con- 
tendores ;  mas  cuja  honra  he  mais  invulnerável  do 
que  o  Corpo  de  Achiles,  não  por  mandinga  de  al- 
guma Divindade  Africana,  ou  Hespanhola  (*),  po- 
rem pela  graça  daquelle,  que  me  conforta.  Omniá 
possum  in  eo ,  qui  me  confortai,  S.  Paul.  ad  Philip. 

Era  do  dever  do  honrado,  e  sábio  Desperta- 
dor, o  responder  ás  minhas  Cartas  refutando  pela 
mesma  ordem  as  asserções,  que  nellas  tinha  avan-» 
çado,   ou  por  ignorância,  ou  por  temeridade,  ou 


(*)     Esta  allusâo  não  escandalise  a  quem  não  tiver  lido  os  falsou 
testemunhos ,  que  o  Despertador  me  levanta. 
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por  malícia;  e  da  mesma  sorte  estava  obrigado 
pelas  leis  da  dialéctica  enfraquecer,  e  desvanecer 
as  provas,  qne  eu  havia  produzido,  mostrando  com 
raciocínios  ,  e  authoridades  convincentes ,  quaes 
erâo  fracas,  quaes  inconcludentes,  quaes  ociosas, 
quaes  em  fim  falsas.  Mas  V.  S. ,  que  nem  pode  ne- 
gar, nem  refutar  cousa  alguma,  das  quê  eu  havia 
produzido  nas  minhas  Cartas,  que  partido  tomou? 
Que  fez?  Fez-se  totalmente  esquecido  do  princi- 
pal objecto  da  questão,  passa  por  alto  tudo  quan- 
to nâo  lhe  fazia  conta,,  mette-se  em  questões 
alheias  da  matéria,  procura  embrulhar,  enredar, 
e  calumniar,  atacando  com  dícterios  injuriosos,  e 
aleivosos  pessoas  respeitáveis,  inventando  crimes 
contra  a  innocencia,  citando  de  falso,  fazendo  apo- 
logias esfarrapadas  5  e  sobre  cousas  não  controver- 
tidas ,  finalmente  recorrendo  em  tudo  aos  sophis- 
mas,  e  á  má  fé.  Eu  nem  me  engano,  nem  procuro 
enganar  alguém.  A  Analyse  da  Resposta,  que  o 
Illustrissimo ,  Virtuosíssimo,  e  Sapientissimo  Sr, 
Despertador  Constitucional  dá  ao  Ecclesiastico  Fa- 
Batico,  será  a  prova  da  verdade ,  que  me  escuda, 
e  da  justiça  que  me  ampara.  Jusútia  rectórum  libe" 
rabit  ebs. 

Animo  recto  nâo  teme ^ 
Tem  por  escudo  a  justiça . 

Prov.  Cap.  XI.  Tradiic.  de  Ottoni» 


ANALYSE, 


^^i 


Juando  pela  estampa  se  publicarão  as  sete  Cartas 
Aniidoto  Salutifero  ===  titulo  na  verdade  pomposo , 
se  fosse  bem  desempenhado ,  havia  já  muito  tempo 
que  á  nossa  noticia  tinha  chegado ,  que  hum  Padreco 
tão  mal  encarado ,  que  pela  phisionomia  faz  suspei- 
tar ter  mortes  ás  costas^  e  que  he  igual  em  costume^ 
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depravados  ,  e  ignorância  ao  Auctor  do  Folheto  =  f^ó- 
vó  Maçon  =  as  Linha  escripto.  Assim  rompe  o  Illus- 
trissimo  Sr.  Despertador  o  seu  baile  com  o  Padre- 
co ,  que  tomou  para  seu  Par.  Tão  engraçado  j  co- 
mo venenoso,  logo  nos  primeiros  movimentos  da 
sua  lingua  5  entra  a  desfazer~se  em  injurias^  e  im- 
propérios. Grande  Deos  !  He  possível  que  hum 
Sacerdote  velho,  enfermo  ^  embora  feio,  Deus  fe- 
cit  nos^  e  non  ipsi  nos^  faça  suspeitar  ter  mortes  ás 
costas!  Quem  poderia  conceber  tao  má  suspeita? 
Quem  ?  O  innocentissimo  Despertador,  o  mais  lin^ 
do  dos  filhos  dos  homens,  essa  pomba  sem  fel,  esse 
gavião  sem  unhas,  que  jamais  fez  mal  a  hum  pin- 
to ,  sendo  seu  !  Sim ,  somente  vossa  Virtuosíssima 
Senhoria  he  que  pode  conceber  suspeita  de  ser 
matador,  quem  por  fraqueza  de  constituição,  e  sen^ 
sibilidade  de  coração  nem  ainda  a  hum  ratinho  teni 
animo  de  matar.  Mas  não  admira ;  porque  he  pró- 
prio de  cada  hum  medir  os  outros  pela  medida  da 
sua  conducta ,  e  inclinação.  Os  Anjos  louvão,  os 
Demónios  amaldiçoão.  O  que  o  Sr.  Despertado^ 
suspeitava ,  e  por  muito  tempo  se  temia  j  era  de 
que  eu  fosse  o  Auctor  do  Folheto  intitulado  Fovà 
Maçon ;  e  tanto  se  temia  de  mim  ^  que  vierão 
Emissários  perguntar-me  em  minha  casa,  se  eu  esp- 
iava escrevendo  contra  o  seu  Periódico  N."  3.  O 
mais  que  assevera  não  merece  resposta,  ^iíia^^we 
depois  pensando  melhor  na  sua  publicação  pelos  fa-^ 
ctos  fabulosos  que  as  mesmas  Cartas  contém  (ma^ 
V.  S.  não  os  apontou)  e  pelas  calumnias  ^  e  patifa- 
rias ^  com  queforão  substanciadas,  as  tinha  guarda- 
do com  firme  intenção  de  não  as  fazer  imprimir.  = 
Muito  mal  informado  foi  V.  S.  Eu  não  podia  guar- 
dar hum  escripto  concluído  a  5  de  Maio ,  que  le- 
vou tempo  a  pôr-se  em  limpo ,  e  que  começou  a 
sahir  á  luz  em  8  de  Junho:  lêa  a  data  da  7.*  C^r- 
taj  e  combine  com  o  annuncio  do  Diário  Flumi=* 
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iiense  de  7  de  Junho.    Se  tinha ,   ou  nâo  intenção 
de  as  imprimir,  Deos  o  sabe. 

Não  perdêo  porem  o  trabalho;  porque  soubemos 
também ,  que  chegando  á  noticia  de  huma  =  P.  =: 
que  aquellas  Cartas  existiâo,  for  ao  por  elle  pedidas 
com  instancia  para  serem  revistas ,  e  accrescentadas 
para  depois  se  imprimirem.  Mentira,  mentira.  A, 
respeitável  Personagem  sabia  que  estava  eu  es- 
crevendo, porern  ignorava  sobre  que  objecto:  e 
por  estima  da  minha  pessoa,  e  dos  meus  papeli- 
nhos, pedio-me  que  lhe  fizesse  ver,  caso  não  im- 
primisse, e  não  desse  á  luz  o  meu  escripto.  =  Na- 
da mais  houve  a  este  respeito.  ==  Cedendo  o  céle- 
bre Auctor  das  sete  Cartas  ás  rogativas,  que  lhe 
forâo  feitas,  as  enviou.  =  Não,  Senhor,  eu  mesmo 
as  entreguei,  não  ao  primeiro  Censor,  porem  ao 
segundo ,  como  V.  S.  insolentemente  tracta  a  dous 
Ministros ,  que  então  erâo  de  Estado ,  para  as  ver, 
e  communicar  ao  seu  Respeitável  Collega ,  segun- 
do a  palavra ,  que  lhe  havia  dado  ;  e  accrescentei , 
que  se  o  Governo  as  julgasse  dignas  de  se  publi- 
carem pela  estampa  para  o  bem  da  Religião ,  e  do 
Império,  que  de  bom  animo  me  sacrificava  pela 
ipinha  Tatria.  Esta  he  a  linguagem  da  verdade. 

O  1."  Censor,..,  Não  me  atrevo  a  copiar  as- 
sim o  resto  deste  paragrapho,  como  a  sua  compe- 
tente Nota ;  porque  a  linguagem  ,  com  que  se  achâo 
escriptos,  he  de  huma  atrocidade  a  mais  vil,  e  re- 
voltante, de  quem  nada  respeita  sobre  a  terra.  Em 
igual  sentimento  persisto  também  a  respeito  do 
paragrapho  seguinte,  em  que  o  Sr.  Despertador 
tracta  do  segundo  Censor ;  porque ,  alem  de  exce- 
der os  limites  do  desaforo,  pede  outra  qualidade 
de  analyse,  que  só  a  poderia  fazer  o  Supremo  Con- 
selho Militar,  e  de  Justiça,  se  a  Parte  ultrajada  a 
requeresse ,  e  não  fosse  tão  generosa.  Com  tudo , 
pín  testemunho  da  yerdade   affirrao    que    o  meu 
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Manuscripto  se  acha  na  Impressão  Nacional  tal , 
qual  o  escrevi,  sem  acldição,  diminuição,  ou  qual- 
quer outra  alteração  de  mão  alheia.  Se  V.  S.  não 
quizer  acreditar  na  palavra  de  hum  Padreco,  que 
tão  desprezivel  he  aos  seus  benignos  olhos,  vá 
desenganar-se  naquella  Officina  Typographica ,  pa- 
ienl  portm:  peça  o  Manuscripto,  lêa-o,  examine-o 
attentamente  ;  e,  se  comsigo  levar  dous  Tabelliâes, 
nos  fará  especialíssimo  obsequio.  Deste  modo  vol- 
tará com  huma  rolha  na  boca ,  e  com  huma  espi- 
nha no  coração.  Mas  como  V.  S.  nunca  se  estriba 
na  verdade;  porque  com  ella  nem  se  intriga,  nem 
ge  calumnía,  estou  certo  de  que  nada  disto  fará, 
e  também  para  não  ficar  corrido  perante  as  teste- 
jpunhas  do  exame.  Passemos  agora  a  dizer  mais 
alguma  cousa  a  respeito  da  injusta,  e  desavergo- 
nhada queixa,  que  V.  S.  forma  dos  que  falsamen- 
te chama  primeiro,  e  segundo  Censor. 

Como  estes  Senhores  se  achavão  naquella  épo- 
jca  no  Ministério   em  cousa  alguma  offendêrão  ao 
Illustrissimo  Sr.  Despertador   tão  virtuoso ,   como 
inimigo  de  tudo  que  não  he  Maçon,  e  sequaz  dos 
subversivos  projectos  anti-monarchicos,  e  anti-re- 
ligiosos  da  Seita ;  porque  sendo  elles  chamados  pe- 
la benevolência,  e  sabedoria  de  S.  M.  I.  para  jun- 
to da  Sua  Sagrada  Pessoa  para  serem  os  sub-defen- 
sores  da  Religião,  e  do  Império,  constituidos  sen- 
íinellas   do  Estado,   os  Depositários  dá  confiança,, 
e  o  descanço  do  Soberano  no  detalhe  administra- 
tivo do  Governo,   não  satigfarião  tão  delicados,  e 
tão  importantes  deveres,  se  não  lançassem  mão,  e 
não  se  aproveitasseni  dos  raeio^ ,   que  a  Providen- 
cia lhes  deparara  a  fim  de  illustrar  os  Povos,   fa- 
zendo-lhes  conhecer  os  funestos  dons ,  que  o  Des- 
pertador Constitucional   lhes  havia  dado    no  seiíi 
]N.**  3,   pintando   a  Maçoneria  com  cores   tão  íin- 
daSj  e  seductoras,  como  pérfidas,  e  subversivas  d| 

"'^^■"  "':   ■■ '        '^  ■ "  a  ~  '^■'  "^ ' ' 
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ordem  social,  e  da  estabilidade  da  Sãncta  Reli- 
gião, e  do  Throno  imperial,  que  todos  nós  jurá- 
mos defender  muito  antes  de  termos  jurado  a  Con- 
stituição do  Império.  Alem  disto  convinha  satisfa- 
zer-se  ao  queixume  geral  de  todos  os  homens  pro- 
bos, e religiosos,  que  altamente  clamavâo  por  ha- 
ver-se  permittido  a  publicação  de  hum  Pamphleto, 
que  em  taça  dourada  propinava  venenos  Maçóni- 
cos á  incauta ,  e  innocente  Mocidade ,  que  o  Des- 
pertador alliciava  sagaz  ,  e  maliciosamente  para 
engrossar  o  número  dos  Adeptos.  Pára,  do  modo 
possível  repárar-se  o  escândalo,  e  impèdir-se  o  es- 
trago, resolvêrão-sê  os  Beneméritos  Ministros,  que 
então  êrâo  de  Estado  a  oppòr  o  Antidoto  Saluti- 
fero  ao  veneno  mortifero,  fazendo  imprimir,  e  vul- 
garizar as  sete  Cartas  do  que==  Fé,  e  não  ouve^=^ 
para  rebater  a  insolência  de  hum  velho  Maçon 
contumaz,  e  libertino  insensato,  que  nas  barbas 
do  Imperador,  e  du  seu  Governo,  teve  a  ousadia, 
como  se  estivesse  entre  os  Pampas  de  Buenos  Ay- 
res, de  pregar  Maçoneria  no  meio  da  Corte  do  Im- 
pério do  Brasil. 

Aonde,  Sr.  Despertador,  aonde  está  o  crime 
destes  Ministros  fieis  a  Deos ,  e  âo  seu  Soberano , 
para  serem  tão  maltractados  por  V.  S.  ?  O  crimino- 
so he  V.  S.  como  fautor,  defensor,  e  pregoeiro  de 
liuma  Seita  prohibida  pelas  Leis  Civis,  e  Eccle- 
siasticas ;  de  huma  Sociedade  anti-Christâ,  e  anti- 
Politica;  de  huma  Confraria  finalmente  impia,  re- 
gicida, e  anti-social  j  e  como  tal  condemnada,  e 
entregue  á  maldição  de  Deos,  e  dos  homens.  Isto 
não  he  invenção,  n^m  calumnia  do  Padreco,  que 
'vê ,  e  não  ouve ;  não  Senhor ,  he  presentemente  o 
grito  universal  do  Mundo  inteiro,  he  a  constante 
Vò^  da  experiência,  da  verdade,  e  da  Religião. 

Nada  porem  temos  com  as  apontadas  revúâes , 
^em  mesmi)  com  o  miserável^  que  de  cruz  as$i§nou 
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as  Carias . . . .  =  Se  assim  he,  por  que  motivo  se  en- 
fureeêo  o  Sr.  Despertador,  e  aguçou  a  sua  lingua 
como   a  da  serpente ,  para  insultar  atrozmente  os 
chamados  Revisores?  Porque  ataca  vilmente  a  quem 
foi  encarregado  da  impressão,  e  publicação  das  di- 
etas Cartas?  Eis  a  iniquidade  em  contradicção  com- 
sigo  mesma!  Se  não  lhe  doe,  porque  geme?  =  íZe 
sim  com  o  Padreco  seu  Auclor ,  sabichâo  taludo ,  e 
que  pormais  que  se  encapote,  e  se  disfarce  transluz  em 
cada  pagina  o  mais  refinado  fanatismo  com  a  capa 
da  Religião:  e  a  este  Mágico  illusor^  esqueleto  de 
maldades ,  he  a  quem  nos  dirigimos  para  combater  « 
caterva  de  parvoices ,  que  escrevéo  fora  de  toda  a 
questão.  ==  Sim,  Senhor,  o  Padreco  escrevéo  cater- 
va de  parvoíces,   e  o  Tareco  tão  ajuizado,   e  tão 
illuminado ,  não  as  combatêo ,  e  nem  sequer  tocou 
jnellas.   As  parvoíces  íicárão  ou  no  bucho,   ou  no 
tinteiro,  como  a  seu  tempo  mostrarei.  Fora  de  to- 
da a  questão  divaga  o  Sr.  Despertador ,  porque  ^ 
sendo  esta  a  Maçoneria,   falla-nos  agora  em  Relir 
gião,  e  Impérios,  que  nem  o  Padreco,  nem  o  Fra^ 
deco  atacarão,  antes  estão  promptos  a  defenderem 
com  o  próprio  sangue.  Deixe-se  debazoíias:  quem 
pão  sabe  jogar  não  se  assenta  á  banca ,  para  não 
íevar  risadas. 

Indoctusque  pilm ,  discive ,  trochive  quiescii ; 

Ne  spissm  risum  tollant  impune  coronce. 

Horat.  de  Art.  Poet. 


Sem  fazermos  caso  dos  insultos^  com  que  somos 
mallractados ,  e  injuriados ,  mo  só  porque  farão  exr 
trahidos  do  Motim  Literário  do  célebre  José  Agosti- 
nho ,  que  o  Padreco  como  Plagiário  seguio  em  pen- 
sam£n{os  ^  e  expressões,  =  8e  W.  S.  no  quje  assevera 
não  delira,  então  cada  vez  mais  refina  áaa  imposr 
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íura;  porque  eu  nada  extrahi  do  Motim  Literário, 
que  não  tracta  da  Maçoneria.  Citei  três,  ou  qua- 
tro passagens  do  Espectador  do  Padre  José  Agos- 
tinho de  Macedo  ,  referindo-me  sempre  ao  Au- 
ctor:  isto  não  he  plagio;  efoi  nesse  mesmo  Perió- 
dico que  achei  que  tudo ,  quanto  V.  S.  disse  a  fa- 
vor da  Maçoneria  em  geral ,  extrahio ,  e  copiou 
ipsis  verbis  do  Boi  do  chocalho.  Sabe  quem  he  ?  O 
Auctor  das  Cartas  de  Londres,  de  quem  V,  S.  não 
fez  a  mínima  commemoração,  dando  por  seu,  e  da 
sua  lavra  o  fructo  alheio.  Esta  esperteza,  sim,  he 
que  se  chama  plagio;  ac  per  consequens.  O  Desper- 
tador he  Plagiário ,  e  Plagiário  finissimo,  =  Mas 
porque  nunca  Jizemos  caso  algum  de  chufas  de  Ar^ 
rieiros ,  sendo  que  por  isso  temos  em  igual  conta  de 
despreso ,  tanto  as  que  são  jilhas  do  Plagiário  Padre- 
co ,  que  vé ,  e  não  ouve ,  como  as  dos  Campioes  Revi- 
sores das  mesmas  Cartas,  que  o  animarão  a  pôr  hum 
Mdital  da  sua  ignorância  como  Plagiário ,  e  da  sua 
maldade  como  perverso  Sacerdote .=  ^ sío  duvido  de 
que  hum  Talentão  tal,  como  o  de  vossa  Sapiên- 
cia, desprese  a  minha  ignorância ;  porem  nego 
que  não  faça  caso  das  expressões  fortes,  de  que 
usei  contra  o  seu  Despertador  Constitucional  N."  3. 
]Não  ataquei  a  Pessoa  de  V.  S. ,  não  lhe  li  a  vidí^, 
nem  assoalhei  os  seus  podres,  e  muito  menos  lhe 
levantei  testemunhos  falsos  :  guiado  porem  pelo 
conselho  do  Espirito  Sancto  respondi  ao  louco  se- 
gundo a  sua  loucura  : -^espoi^de  stulto  juxta  slulti- 
tiam  suam.  Prov.  Cap  XXVL  Se  eu  sou  ignorante 
bem  tem  V.  S.  sentido  os  eífeitos  da  minha  ignorân- 
cia ;  e  se  eu  sou  Sacerdote  perverso,  Deos  o  sabe  pa- 
ra me  julgar,  o  meu  confessor  para  me  absolver,  e  o 
diabo  para  me  accusar.  V.  S.  não  tem  jurisdicção  al- 
guma no  foro  da  minha  consciência;  quanto  ao  fôrõ 
exterior  tenho  Prelado ,  a  quem  pode  muito  bem  de- 
Siunciar  a  mmha  perversidade^  w  que  fará  serviço 
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aDeos,  e  a  mim,  com  tanto  que  prove  os  artigos 
da  sua  denúncia.  Hoc  opus,  Mc  labor  est 

Qual  seja  a  pureza  das  nossas  intenções  o  dis- 
curso o  mostrará;  e,  se  for  lido  com  imparcialidade 
pelos  literatos  homens  de  hem,  não  podemos  temer 
censura  Igual  á  do  Padreco  surdo.  =  Bemdito  seja 
Deos,  que  tanto  soffre !  Pureza  de  intenção  no 
Despertador  Pregador  da  Maçoneria ,  envernizada 
de  novo  em  Apologista/da  Religião,  e  dos  Impé- 
rios !  Quem  tal  acreditará  a  não  serem  certos  pa- 
tetas ,  que  por  toda  a  parte  andarão  a  gritar :  oh 
que  doutrina  tão  orthodoxa,  que  lógica,  que  argu- 
mentos ,  que  citações  de  Gerson . . ! !  Agora  o  P. . . . 
não  terá  mais  resposta  que  dar  ao  Despertador !  !  ! 
Esses  são  os  literatos  homens  de  bem,  para  quem 
V.  Sapiência  escreve,  e  cujos  elogios  recompensa 
com  o  mimo  dos  seus  Folhetos ,  que  a  casa  lhes 
manda.   Nihil  est  occullum ,  quod  non  scietur. 

O  Grande  Architecto  do  Universo  per tnitta  que 
esse  antitfo,  e  rebellado  Maçou  (mente)  se  converta, 
desmentindo  a  sua  fraqueza  com  novo  compor tamen-^ 
to ,  ixspeitando  as  virtudes  Christâs,  sociaes,  e  politi- 
cas. =N^o  conheço  essa  Divindade  Maçónica.  Co- 
nheço ,  e  creio  em  Deos  Creador  do  Ceo,  e  da 
Terra,  a  quem  adoro,  e  amo.  Nada,  nada  de  ar- 
chitecturas;  fora,  fora  com  essas  impiedades  da 
Seita;  o  Credo  velho,  Sr.  Despertador,  o  Credo 
velho  seja  a  nossa  regra;  deixemo-nos  de  doutri- 
nas novas,  e  peregrinas,  A  Sancta  Igreja  ainda  não 
propôz,  nem  proporá  aos  seus  filhos  Symbolos  de 
fe  Maçónica;  e  por  tanto  eu  rejeito,  abomino,  e 
anathematizo  de  todo  o  meu  coração  o  seu  Gran- 
de Architecto,  a  V.  S. ,  e  a  toda  a  soa  Confraria, 
Sr.  Despertador,  quem  chama  a  Deos  Grande,  e 
Supremo  Architecto  ,  nega-lhe  a  Omnipotência 
Creadora ,  e  admitte  a  matéria  eterna ,  o  que  he 
hum^  impiedade  manifesta  ^  condemiiada  pela  ra^- 
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porqoe  ex^  nihilo  nihil  fit ,  e  também  pela  Re- 
velação ,  quando  nos  ensina:  ipse  díxit,  et  facia 
sunt,  ipse  mandavit,  et  creata  sunt.  Quando  os  Pa» 
drecos  sardos  dizem  ao  Povo  incauto,  que  os  Ma- 
çons são  Ímpios,  são  os  Maçons  da  qualidade  de 
¥.  S.  ,  que  a  si  mesmos  se  manifestão  Ímpios,  pro- 
fessando, e  ensinando  o  Panteísmo  de  Epicuro,  de 
Lucrécio,  e  de  Spinosa. 

Depois  de  V.  S.  incommodar  a  S.  Agostinho 
por  duas  vezes,  citando  sem  necessidade  alguma, 
e  fora  de  todo  o  propósito  a  authoridade  deste 
Grande  Padre,  na  Nota  dá  satisfação  aos  Leitores 
que  =  nâo  se  admirem  de  que  hum  Maçon  tenha  em 
veneração^  e  respeito  a  hum  Sancto  da  Igreja  de 
£)eo5.  =  A  i^sto  digo  o  mesmo  que  o  rústico  quan- 
do vio  na  feira  avender-se  o  burro,  que  lhe  havião 
furtado:  Quem  não  te  conhecer,  que  te  compre, 
=  Com  tudo  (continua  V.  S  )  deixaremos  a  regra 
para  acharmos  meios  de  abrir  os  olhos  a  hum  cego, 
que  se  inculca  Escriptor,  que  vê,  e  nâo  ouve;  porem 
pé  a  Maçoneria^  que  condemna,  ignorando  que  se  ella 
está  abraçando  no  seu  regaço  filhos  de  todas  as  Commu- 
nííôes ,  e  'Crenças ,  nâo  pode  ser  destructora  do  Thro- 
nOy  e  do  Altar  ^  pois  nenhuma  delias  ha^  que  ensine 
ial  doutrina  aos  seus  profitenies.  =  l.*  Eu  não  con- 
demno  aMaçoneria:  antes  de  eu  nascer  já  ella  era 
condemnada;  e  quem  a  condemnou  foi  a  Sancta 
Igreja  Catholica,  Apostólica,  Romana;  e  huma 
das  causas  da  condemnação ,  he  esta  mesma  mis- 
tura de  homens  de  diversas  Communhões,  e  Sei- 
tas, como  se  vê  na  Sulla  de  Benedicto  XÍV.  Os 
Catholicos  devem  obedecerá  voz  da  Sancta  Igreja, 
verdadeira  Mãi,  e  verdadeiramente  carinhosa,  que 
com  lagrimas,  e  gemidos  inetíaveis  pede,  roga,  e 
até  ameaça  os  seus  bons  filhos  para  que  não  en- 
trem no  conselho  dos  ímpios;  e  bem  a  seu  p^zar 
fafeça  fora  do  seu  grémio^  e  anathematiza  os  máois 
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filhos,  díscolos,  e  rebeldes,  que  tiverâo  a  desgra- 
ça  de  desobedecer-lhe,  assentando-se  na  cadeira  da 
pestilência.  2."  Não  só  a  Sancta  igreja  condemna 
a  Maçoneria,  senão  que  também  as  Potestades 
seculares,  os  Imperadores,  os  Reis ,  òs  Príncipes  j 
as  Republicas;  em  fim  todos  os  homens  de  razão 
recta ,  e  de  bom  pensar ,  abominão ,  detestão ,  e 
prohibem  com  o  rigor  das  Leis,  e  da  pública  in- 
dignação, e  despreso  os  Clubs  Secretos  Maçóni- 
cos ,  Illuminados ,  Carbonários ,  e  de  toda  a  quali- 
dade, e  denominação  que  sejão,  como  suspeitos,  ê 
attentatorios  da  tranquillidade  dos  Povos,  inimigos 
da  authoridade  dos  Imperantes,  e  de  todo  o  Go- 
verno legitimo ,  e  regular,  ameaçando-os,  e  im- 
pondo-lhes  as  severas  penas  de  galés ,  exterminio , 
forca,  etc/~:  e  o  Sr.  Despertador  tanto  conhece j, 
e  está  convencido  desta  prohibição  politica,  e  re- 
ceoso de  que  algum  dia  não  lhe  caia  sobre  a  ca- 
beça a  maldição  de  Deos,  e  o  rigor  das  Leis  ^  què 
iia  Nota  da  pagina  15  da  sua  Apologia  contra  ò 
Vovô  Maçon  diz  :  Protestámos  qne,  se  escrevemos 
còm  franqueza  a  respeito  da  Maçoneria^  he  con- 
siderando-a  naquelle  tempo ,  em  que  era  tolerada 
pelo  Governo,  (melhor  fora  que  dissesse :  Em  que 
não  queriamos  obedecer  ao  Governo)  e  jamais  he 
da  nossa  intenção  aprovarmos  Sociedade  alguma 
seja  ou  não  Maçónica ,  que  se  occulte  ás  suas  vis- 
tas, e  vi^gilancia.  Porem  apezar  disto  berra,  e  tor- 
na a  berrar  contra  os  Ministros  do  Governo,  que 
mandarão  imprimir  as  Cartas  do  que=^  /^e,  e  não 
ouveà=ze  contra  os  Ministros  de  J.  C.  que  os  con* 
4emnão ,  e  amaldiçoão. 

Que  engano  y  ou  contradicçâo  ^ 
No  mesmo  objecto  se  encobre  I ! 

Que  ella  tem  recebido  no  seu  seio  Adeptos  de  to-^ 
das  as  Condições ,  Estados  ^  e  Jefarchjixs^  e€m  exce^ 
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ptuar  Manar  chás ,  Príncipes  ,*  Prelados ,  Filosofas , 
Mc.  Ouça  agora  a  resposta,  que  a  isso  dá  não  o 
Padreco  surdo,  ignorante,  e fanático,  p()rem  hum 
Escriptor  de  muita  authoridade,  e  saber,  que  nos 
revela  o  segredinho  dos  marimbondos  Maçónicos. 
<í  Todos  os  esforços  dos  Principes  serão  inúteis  pa- 
í(  ra  impedir  os  nossos  progressos.  Esta  centelha 
cípode  ainda  por  longo  tempo  alimentar-se  por 
íí  baixo  das  cinzas^;  porem  certamente  chegará  o 
íí  dia  do  incêndio:  a  semente  está  lançada  donde 
éídeve  sahir  hum  novo  Mundo.  As  raizes  se  esten- 
,fí  dem  ,  estão  já  muito  fortificadas,  e  muito  propa- 
ií  gadas  para  que  não  chegue  a  occasião  do  fructo. 
ií  Cedo  ou  tarde  a  Natureza  consumará  a  sua  obra, 
íí  e  restituirá  ao  Género  humano  esta  dignidade, 
<í  que  lhe  foi  destinada  desde  o  principio.  Se,  longe 
^i àe  ter  que  temer  os  Governos,  pelo  contrario 
^(íxós  mesmos  dirigirmos  os  que  sustentão  as  re- 
u  deas,  ficai  certos  de  que  bem  cedo  teremos  mui- 
íítos  súbditos.  Applicai-vos  especialmente  a  ga- 
tinhar as  pessoas,  que  occupão  os  Empregos.  Quan- 
u  do  o  Prefeito  llluminado  pouco  a  pouco  chegar 
<i  Si  conseguir  guarnecer  de  Membros  zelosos  pela 
«nossa  Ordem  os  Dicasterios ,  e  os  Conselhos  dos 
:<í Principes  ,  elle  fez  tudo  quanto  podia  fazer;  isto 
íívale  ainda  muito  mais  do  que  se  tivesse  iniciado 
jííQS  mesmos  Principes.  Porem  05  Principes  raras 
^<  vezes  serão  admittidos  nos  altos  gràos ;  ç^^,.  quando 
ií  elles  o  forem ,  será  necessário  suppriniir  dos  mys- 
f(  terias  tudo  quanto  lhes  pode  ser  demasiadamente 
M  suspeito,  >^  Escripto  .?  Originaes  publicados  por 
Ordem  do  Eleitor  de  Baviera,  citados  pelo  Abb^ 
Proyart. 

Quer  o  Sr.  Despertador  mais  claros,  e  mais 
evidentes  (segundo  a  suar  regra  de  S.  Agostinho, 
.que  nos  mettêò  á  cara)  o  projecto,  os  meios,  e  os 
-^iisda  conjuração  Maçónica?  Nâo  se  está  mettenr 
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do  pelos  olhos  porque  motivo  procurâo  introduzir 
na  Sociedade  os  Príncipes ,  os  Ministros  ,  e  Conse- 
lheiros de  Estado,  os  Prelados,  e  os  Funccionarios 
Públicos,  escondendo  porem  sempre  delles,  e  es- 
pecialmente dos  Monarchas,  os  mysterios  mais  su- 
bidos ,  mais  atrozes ,  e  mais  destruidores  do  Thro- 
110,  e  do  Altar? 

O  mesmo  Philosophismo   Maçónico  riâo  teve 
horror  de  nos  revelar  a  atrocidade  da  sua  doutrina 
secreta  ,    quando  publicou    a  correspondência  de 
hum  Sophista  a  outro  Sophista,  Condorcet  Francez 
a  Aranda  Hespanhol.  A  Philosophia  vai  reinar  so- 
bre a  Europa ,  os  Ministros  Philosophos  tornâo-se 
Ministros  dos  Reis;  e  a  Liberdade,  depois  de  achar 
em   vós  admirador  durante   as  vossas  desgraças, 
vai  agora  reconhecer-\^os,  huní  seu  defensor  contra 
a  superstição,   e  o  despotismo.    O  Destruidor   dos 
Jesuítas  será  o  inimigo  de  todas  as  tyrannias.  Pa- 
rece-me  vêr  o  mesmo  Hercules  limpando  o  curral 
de  Angias,   vendo-vos   esmagar   essa  vil  canalha, 
que  debaixo  do  nome  de  Padres ,  e  de  Nobres ,  ou 
Fidalgos,  são  a  cha^a  do  Estado.    Sois  por  agora 
o  executor  Testamentario   dos   Philosophos,   com 
os  quaes  vivestes;  ^  a  sombra  de  D'Alambert  re- 
voa sobre  os  lugares,   que  habitais.    Ides  mostrar 
á  Europa  que  o  [maior  serviço  ,   que  se  pode  fazer 
aos  Reis,  será  quebrar-lhes  o  Sceptro   do  despo- 
tismo, e  de  os  armar  de  huma  sabia  Constituição, 
que,  fazendo-os  p?imeiros  servos  do  Povo,  os  reporá 
no  lugar,   que  devem  occupar  para  sua,   e  nossa 
felicidade.  Chegará  pois  esse  momento ,  em  que  o 
Sol  não  allumiará  mais  sobre   a  terra  senão  a  ho- 
mens livres,  esse  momento,  no  qual  os  homens,  não 
reconhecendo  mais  outros  Senhores ,   senão   a  sua 
razão,  os  Tyrannos ,  e  os  Escravos,  os  Padres,  e  os 
seus  estúpidos  admiradores,  instrumentos  da  hypocrir 
sia ,  e  do  fanatismo ,  não  existirão  mais  do  que  so- 
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bre  os  ihe3LtrQB=^  Esquisse-  d' iin  Tabiéau  de  P  espp- 
rif  húmarn ,  Epvc.  X.  par  Condo^-cet.  ==  Eâte  mon- 
stro, qee  se  lisongeata  eníâo  de  que  bera  cedo  os 
Reis,  e  os  Padres  someote  existirião  sobre  os  tliea- 
tros,  não  pênsa¥ar  que  elle  mesmo  (se  o  venerío, 
Qu  n  fome  O  não  ácibirahisse)  estava  desiirsacio  pa- 
ra representar  o  seu  papel  no  theairo  da  gaiikoti- 
na,  levantado  pela  justiça  de  Deos  para  elle,  e  pa- 
tdc  os  setís  có\hp]'\ces=^  Alta  juékia  Dei!=^ 

V.  S.  porem,  para  no&  lançar  ainda  mak  arêâ 
nos-  òMios,  ííotitiniia :  Não  he  AMenihkã  FoHtwa^ 
nèni  Relifjima,  e  por  isso  nem  o  Estado,  nem  a  í(jre-' 
ja  tem  cousa  ctlcfumá  a  temer.  Sim  Senhor,  u  Todo 
íío  Franc-Maçon  assevera  eatro  Auetor  tambeíit 
í<  Francez  5  seja  qoe  esteja  iniciado  nestes  horro- 
fí  fes ,  on  que  ós  mysterios  lhe  sejão  ainda  occnJ- 
íí  los,  deve  protestar  em  todos  os  eocoritros  (tome 
«"í  bem  sentido),  e  diante  de  todos,  que  a  Franc- 
í-íMaçoneFíâ  não  encerra  coasa  alguma,  que  possa 
«íâsSGstar  a  Aotboridade,  ou  a  Religião  de  quaK 
^íquer  Faiz.  j?  Que  tal!  Pilhei-te  ?  Qne  diz  a  isto 
íneu  Cavâlieiro  Professo  de  Aviz,  meu  OfScíal  da 
Crii2:eiro?  Ouça  mais  alguma  cousa.  aArazãodis- 
íí  to  be  para  que  nem  os  Governos,  nem  a  R.eli- 
íí  giSo  os  persiga,  e  se  deixem  degolar  como  Cop- 
íí  deiros  ;  pois  que  em  substancia  o  Atbeismo  he  o 
íí  Dogma  Supremo  do  verdadeiro  Maçou,  como  o 
*t  único,  que  só  pode  conduzir  para  a  conquista  da 
frísua  monstruosa  liberdade,  e  igualdade.  Esta  nâro 
«lie  huraa  suppo&ição  gratuita,  lie  hum  novo  se- 
éí  gredo ,  que  o  Maçon  Diderot  nos  revela  com  a 
íí  franqueza  de  hum  puro  Jacobino,  dizendo-nos  rio 
ííseu  systema  da  Natureza:  :===  O  Atbeismo  he  o 
<í  único  systema,  que  pode  levar  o  homem  á  liber- 
lídade,  e  igualdade  7?  =  Eis  o  por  que  a  Maçone- 
ria,  sob  o  pretexto  de  abraçar  a  humanidade  toda 
inteira,  prepara  (y^  seu-s  Adeptos  com  o  mais  deei- 
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dido  índifferentismo  a  frateriii^ar  igiialmeíite  com 
todas  as  Seitas,  dispoiído-os  assim  a  jpdais^r  coip 
o  Judeo,  da  mesma  sorte  que  a  professar  o  Chri- 
stianismo  em  Roma,-^ou  o  Alcorão  na  Meca.,  ou 
Corisíantiiiopola ;  e  porqiae  P  seu  fiíii  iie  derrubar  to- 
dos os  Throoos  admitte  no  seu  seio  tod^  a  quali- 
jdade  de  gente,  e  de  Nação. 

FÃÍa  em  fim  foi  honmàa  pelo  Grande ^  Freãeri- 
jCo,  etc.  Aqui  encaixa  V.  S^  huma  historia  do  seu 
Frederico,  Paiadio  Carunchoso  dos  Maçons,  e  qu^e 
não  deixa  de  ser  mettido  á  cara  todas  as  vezes, 
que  se  tracta  de  impor,  e  de  seduzir  os  simples. 
Ouça  a  resposta,  que  encontrei  em  hum  livro  m.ui- 
Xo  grande,  impresso  em  Pari^  no  anno  de  Í8ii. 
^<  Frederico  Guilherme,  Rei  de  Prússia,  em  huma 
^í  viagem  feita  em  1738,  fallou  com  hum  Conde  de 
-«Lippe,  que  era  Maçon ,  o  qual  defendêo  viya- 
4^mente  a  sua  Sociedade ,  da  qual  o  Rei  era  mor- 
<ítal  inimigo;  o Principe Frederico  presente  a  esse 
-<í  discurso,  por  curiosidade  de  moço  ,  resolvêo-se  .a 
ií. entrar  na  Associação  :  concertop-se  com  o  Con- 
ííde  ás  escondidas  de  seu  Pai ,  e  foi  recebijio  Ma- 
ííçon  a  14  de  Agosto  do  mesmo  anoo  em  Bruns- 
ííwick.  Em  quanto  foi  Príncipe  Real  esta  grande 
u  recepção  esteve  em  segredo,  e  nâo  era  sabida  se- 
íínão  dos  prioci pães  íroiãos  ;  porem  logo  que  o  Pai 
afalleceo  tractárâo  os  Maçons  de  espalhar,  e  vul- 
^ígarisar  |K)r  toda  a  parte  esta  noticia.  O  mesmo 
u  Frederico,  o  grande  enthusiasta  por  excesso  des- 
.<<  ta-nova  Ordem  ,  ,deciarou-se  Fraoc-Maçon  ,  e  de- 
;«ipois  da  sua  Coroação  abrio  elle  mesmo  .em  Char- 
íílotembourg  huma  Loja,  na  qual  presidio  5  e  re- 
«  cebêo  Aprendizes  a  vários  Prioeipes  da  ^ua  Casa. 
i<  Nesta  época  a  Franc-Maçoiíeria  havia  tomado 
«  grandes  aiigííieíitos,  todo  o  Mundo  na  Aíemaaba 
«queria  ser  Maçon ,  os  Príncipes,  os  Nobres  en- 
^<  travão  aoB  bandos  Ba  Ordem :   a  guerra  de  i7õS 
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ííaugmentou  ao  infinito  o  número  dos  Adeptos.... 
u  Frederico  porem  ,  que  não  era  homem  dos  que 
íí  se  levão  por  muito  tempo  por  vãs  esperanças , 
íí  aborrecêo-se  bem  depressa  de  hum  Instituto,  em 
í<  que  não  achava  utilidade  alguma;  reíiectio  sobre 
íí  tantas  ridicularias,  contradicçôes,  e  segredos  ;  co- 
«  meçou  a  desconfiar  dos  mysterios,  que  não  pene- 
íí trava  bem  afundo;  eapezar  de  ter  dado  grandes 
*í  passos  na  carreira  Maçónica,  e  levado  o  seu  fer- 
"  vor  a  ponto  de  ser  Grão  Mestre,  desenganou-se 
íf  de  que  alli  havia  traição  occulta,  e  rompêo  com 
íi  elles  sem  querer  ouvir  maisfallar  em  Maçons  ... 
íí  A  ÍHial ,  conclue  o  mesmo  Escriptor:  Toda  a  as- 
asociação  secreta  assemelha-se  a  huma  conspira- 
<í  ção  ,  e  ninguém  cora  justiça  poderá  jámaiá  accu- 
íísar  o  Governo  de  vigiar  sobre  elJas.  Digão  pois 
ííos  que  sabem  pensar,  que  dique  se  deve  oppôr 
<í  aos  progressos  de  huma  Seita  formidável,  e  ho- 
áímicida,  que  tem  debaixo  do  poder  do  punhal,  e 
<ído  veneno,  os  Reis,  e  todos  os  espíritos  animo- 
<í  SOS,  que  se  atreverem  a  combate-la?;?  Diga  tam- 
bém V.  8.  IHustrissima,  se  he  só  o  Padreco  surdo, 
ignorante,  e  fanático,  que  condemna  aMaçoneria, 
e  contra  ella  ladra  como  hum  cão.  Cão  he  V.  S. , 
que  não  semente  ladra,  como  também  morde,  co- 
mo damnado.  Ah  bom  Intendente  da  Policia !  Eu 
não  ofíendo,  defendo-me.   Qui  legit  inlelligat. 

Sirva-nos  por  paridade  moral,  para  mostrarmos 
quanto  podem  as  calumnias  do  Mundo,  o  que  alcjum 
dia  se  praticou  com  os  Christâos ....  Esta  paridade 
não  he  de  sorte  alguma  concludente  ;  porque  os 
Gentios  obravão  sem  conhecimento  de  causa  per- 
seguindo os  Christâos ;  e  os  Governos  bem  a  seu 
pezar  conhecem,  quem  são  os  Maçons,  e  os  ma- 
les, que  delles  tem  recebido  o  Altar ,  oThrono,  e 
os  Povos.  Diga-o  a  Franç£^ ,  a  Europa ,  e  o  Mundo 
inteiro.  =  Nem  nos  diga  o  Surdo ,  que  tanto  vê  an- 
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darem  na  Maçonería  enganados  tanto  os  Príncipes , 
como  os  Prelados,  ou  porque  tenhão  ideas  muito  aca- 
nhadas a  respeito  dos  seus  verdadeiros  interesses,  ou 
porque  as  tenhão  illimitadas  no  ponto  de  ambição.  ^=í 
Sr.  Despertador  o  que  aílirmei  na  minha  4.*  Carta 
a  respeito  dos  Príncipes ,  foi  unicamente :  Que  to- 
dos elles  havião  sido  illudidos,  e  que  não  entrarão 
no  mysterioso  segredo  das  palavras  Fanatismo, 
Superstição,  Igualdade,  Liberdade;  porque  depois 
dos  estragos,  que  elles  testemunharão  fazerem  os 
Maçons,  e  que  bem  de  perto  lhes  chegarão,  mui- 
tos renunciarão,  e  abjurarão  oMaçonismo,  outros 
o  prohibírão  nos  seus  Estados.  Aqui  o  Illustrissimo 
Sr.  Despertador  entra  em  contas  com  o  Padre  Ma- 
cedo; porem  como  eu  não  me  constitui  fiador,  nem 
principal  pagador  deste  Literato,  lá  se  avenha  com 
elle.  Mas  como  me  faila  em  Jesuitas ,  em  Inquisi- 
ção, e  no  Padre  Malagrida,  attribuindo-me  o  que 
eu  não  disse,  nem  citei  do  Espectador  do  Macedo, 
direi  alguma  cousa.  Quanto  aos  Jesuitas  queV.S. 
nega  que  os  Maçons  dessem  cabo  delles,  dizendo- 
nos  muito  senhor  de  b\  =  Não  queiramos  pois  apro- 
priar á  Maçonería  huma  gloria  ^  que  todas  as  Na- 
ções reconhecem  dever-se  attribuir  ao  Ministério  do 
Marquez  de  Pombal  em  tempo ,  que  se  ignorava  em, 
Portugal  o  que  fosse  Sociedade  Maçónica.  =  Res- 
pondo com  os  Auctores  do  Diccionario  Universal 
Histórico  T.  XX.  pag.  22i.  u  Os  Jesuitas  observa- 
rão com  sagacidade,  com  zelo,  e  com  previdência 
o  partido  dos  Phiiosophos  modernos,  que  appare- 
cêrão  na  França  pelo  meado  do  18/  Século.  Elles 
ensinarão  que  este  Partido  destruiria  os  principios 
conservadores  daMonarchia,  e  as  opiniões  religio- 
sas: avançarão  que  os  costumes  livres  do  Século, 
e  os  principios  independentes,  que  se  propagavâo^ 
na  França,  lançarião  por  terra  a  Coroa,  como  tam- 
bém o  Clero,   e  a  JNobreza,   que  erão  os  defenso^ 
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res,  o  conselho,  e  o  sustentáculo  do  Throno  ha  14 
Séculos.  A  Philosophia  irritada  com  estas  estra^ 
Ilhas  predicçôes,  e  sublevada  contra  elles  conse- 
guio  destrui-los.  Esta  guerra  durou  10  aniios,  co- 
meçando pela  Corte  de  Versailles  era  1762,  aca- 
bou em  Bladrid ,  e  outros  Estados  da  Casa  á& 
Bourbon  5  e  foi  consumada  em  1772  era  Roma  por 
hum  a  Bulia  de  suppressâo  total.  Os  Jesuitas  di- 
ziâo  :  Que  elles  tinhão  querido  desde  a  sua  funda- 
»Ção  fazer  que  o  Papa,  e  os  Reis  ganhassem  hum 
Processo  contra  os  Protestantes,  contra  os  Janse- 
jiistas ,  e  contra  os  Incrédulos,  que  durava  havia 
Séculos ;  e  que  a  perda  deste  Processo  seria  o  co- 
jíieço  da  anarchia  politica,  e  religiosa.?? 

Ah  quantas  verdades  em  tão  poucas  regras  ! 
Sim  íliustrissimo  Sr.  Despertador,  se  era  Portugal 
ainda  naquelle  tempo  não  haviâo  Maçons ,  haviâo-os 
na  França ,  de  tal  modo  identificados  com  os  Phi- 
Josophos,  que  de  dia  apparecião  embrulhados  com 
a  capa  de  Epicuro,  e  de  Diogenies,  e  de  noite  se 
cingião  com  o  avental  reservado  para  os  myst^erios 
da  Loja.  A  gloria,  que  T..S.  attribue  exclusivamen- 
te ao  Marquez  de  Pombal ,  bem  fii nesta  tem  sido  á 
Igreja  Catholica,  e  ao  Mundo  todo  ;  mas  advirta 
que  o  Ministro  Portuguez  foi  Kum  instrumento  su- 
balterno, de  que  a  cabala  Philosopho-Maçonica  se 
gervio,  jontamentecom  Choiseul,  Ministro  da iFran- 
ça,  Aranda,  Ministro  da  Hespanha ,  e  outros  para 
destruir  os  que  Voltaire  chamava  =  Guardas  <do 
Corpo  do  Rapa.  :=  Em  iim  assaz  se  conhece  quaes 
forão  os  lerriveis ,  e  lamentáveis  effeitos  do  tríum'- 
fo  da  Impiedade  desde  que  se  extinguio  a  Ordera 
Jesuitica,  e  bem  caro  tem  custado  aos  Papas,  aos 
Imperadores,  aos  Reis,  e  a  todas  as  Nações  da 
terra.  Eis  a  razão  porque  o  Patriarcha  dos  ímpios, 
Voíiaire,  no  momento  da  extincção  dos  Jesuitas 
exclamava  mui  contente,  escrevendo  a  Damilaville : 
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«A  víctoria  se  declara  por  nós  de  todas  as  partes. 
Eu  vos  asseguro ,  que  em  breve  nao  haverá  mais 
do  que  a  caiialha  debaixo  dos  estandartes  dos  nos- 
sos inimigos. '>  Quem  bão  esies  inimigos,  com  |)er- 
dâo  de  V.  S. ,  senão  o  Áitar,  e  oThroiio?  Quem  a 
canalha,  senão  os  pobres,  e  os  humildes? 

A  revspeito  do  Padre  Malagrida  direi  somente, 
que  o  mesmo  Vo^líaire  tanto  se  e«;candalisou ,  ape- 
zar  do  adro  que  professou  ao  Infame  ^  e  levou  tan- 
to a  mal  a  condemoaçâo,  e  morte  d'aquelie  decré- 
pito Religioso,  que  disse  "Ser  o  excesso  do  ridí- 
culo unido  ao  excesso  do  horror.  ??  Siecle  de  Loiás 
Xr.  Cap.  33.  Lca  V,  S.  o  Artigo  Malagrida  no 
Diccionario  Histórico,  e  lá  achará,  qual  he  o  sen- 
timento dos  homens  sábios  sobre  aquella  infeliz 
catastrophe.  Quanto  porem  á  Inquisição  nunca  nas 
minhas  Cartas  a  chamei  Sanctissiraa ,  e  nem  para 
isso  lhe  dei  mil  voltas,  cores,  e  figuras;  mil  vol- 
tas, cores,  e  figuras  dá  V.  S.  a  tudo  quanto  impu- 
gna, se  não  lhe  faz  mais  conta  deixar  no  tinteiro, 
ou  recorrer  aos  sarcasmos ,  aos  aleives ,  e  aos  fal- 
sos testemunhos;  methodo  novo,  e  abbreviado  de 
fazer  Apologias  da  Religião,  e  dos  Impérios  con- 
tra os  Padrecos ,  e  Fradecos  !  ! 

Taes  sâo  os  papeis  ,  que  representado  tem  estes, 
€  outros  Esc7iptores  =  Anti  Maçons  =  que  não  duvi- 
darião  serem  =  Anli-Christas  =  se  lhes  acenassem 
com.  algum  premio ,  ou  esperança  de  alcança-lo ,  co- 
mo,  por  eocemplo  ^  alguma  jubilação ,  sem  ler  preen^ 
chtdo  ns  annosy  e  os  deveres  do  seu  magistério.  ==Yi^ 
va  !  Viva  o  Sr.  Despertador:  Agora  sim  que  V.  S. 
mostrou  a  sua  destreza  em  dar  a  pancada  no  vint«  ! 
Eis  o  que  he  ser  hoLi]em  de  escrupulosa,  e  recta 
consciência ,  que  vê  o  argueiro  no  olho  do  seu  vi- 
sirrfio,  porem  não  sente  a  trave  dõ  seu.  Sim  Se- 
nhor, eu  nunca  representei  dous  papeis,  o  nieu  ca- 
racter não   tem   natureza  de   grimpa,   sou   o   que 
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sempre  fui^  e  espero  ser ,   Catholico ,   e  Realista ; 
nunca  olhei  para  as  mãos  de  ninguém,  não  ambi- 
cionei Dignidades  quando  as  podia  exercer,  e  me- 
nos  adulei  pessoa   alguma  para  conseguir  o  maia 
insignificante  Emprego.  Se  exerci  o  magistério  em 
hum  Seminário,  não  o  roguei  para  o  conseguir,  ou- 
tros o  pedirão  para  mim ,  sem  eu  o  saber ;  se  de- 
pois substitui  a  Cadeira  Philosophica  Racional,  e 
Moral  Publica,  devo  essa  honra  ao  Professor  Pro- 
prietário delia,   meu  Mestre,   que  benigna,  e  vo- 
luntariamente me  convidou  para  ella ,  rejeitando , 
e  oppondo-se   com  todas  as  forças   ás  intrigas  de 
outros,  que  a  pe¥tendião  occupar;  se  me  assentei 
como  Proprietário  em  huma  das  Cadeiras  de  Gram- 
matica  Latina  desta  Corte,   a  consegui,  e  a  levei 
por  opposiçâo  em  exame ,  segundo  a  Lei ;  se  final- 
mente estou  neila  jubilado,  não  me  empenhei  com 
pessoa  alguma,  nem  procurei  por  portas  travessas 
conseguir  o  descanço  depois  de  30  annos  de  traba- 
lho no  ensino  da  Mocidade.    Devo,   Sr.  Desperta- 
dor,.devo  este  beneficio,   e  mercê  unicamente  á 
Bondade  ,  e  Justiça  de  S.  M.  L  ,  que  ,  ha  quatro  an- 
nos ,   compadecido  do  deplorável  estado  da  minha 
saúde,   e  surdeza ,   me  havia  dado  a  Sua  imperial 
Palavra  de  a  seu  tempo  conceder-me  a  jubilação, 
que  então  lhe  hayia  pedido.  Alemdisío:  eu  não  te- 
nho sido  espectador  ocioso,  e  iodiíFerente  da  iucta 
da  minha  Pátria  pela  sua  Independência,   nem  da 
honra,  e  gloria  do  império.  V.  S.  o  sabe;  e  se  não 
faz  apreço  dos  meus  pequenos  serviços,  a  razão  he 
porque   não   sou   Maçon  ,   apezar  de  ser  chamado 
por  y.  S.    antigo,   e   rebellado   Maçon;   comtudo 
sempre  me  contento  cora  a  miuha  sorte,   não  im- 
portunei pessoa  alguma  com  requerimentos,   nem 
jamais  me  queixei   de  que  a  Pátria  só  me  pagava 
com  a  moeda  da  ingratidão^  apezar  de  não  ter  con- 
decorações,  soldo  equivalente   ao  de  Brigadeiro, 
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propinas  de  Vogal  do  Conselho  Militar,  e  de  Jus- 
tiça, gratificações,  etc. 

Se  não  preenchi  os  annos .  e  os  deveres  do 
Magistério ,  não  he  da  conta  do  Ijlustrissimo  Sr. 
Despertador,  ou  antes  he  demasiado  atrevimento 
perterider  metter  a  mâo  no  que  não  lhe  importa , 
e  querer  dar  reprehensôes,  chamando  ao  seu  tribu- 
nal aquelle  mesmo  Tribunal ,  que  V.  S.  diz  (hypocri- 
tamente)  ser  o  único,  que  reconhece  inviolável,  e  que 
respeita  de  joelhos.  Foi  S.  M.  I.  Quem  Entendêo , 
Quem  Ordenou ,  e  Quem  Mandou  passar-me  a  Car- 
ta de  Jubilação  por  Decreto  de  20  de  Abril  de  1825, 
muito  antes  de  sahirem  á  luz  as  Cartas  do  que 
=  Fé,  e  não  ouve.  =  Assim  Sr.  Despertador  da  fiel 
execução  da  Constituição  jurada,  nem  o  Padreco 
surdo  transgredio  esta.  Constituição  implorando ,  e 
recebendo  huma  Mercê,  e  Graça  do  seu  Soberano^ 
nem  o  Soberano  necessita  de  licença,  e  approva- 
ção  de  quem  não  tem  lugar,  nem  terá  no  seu  Ga- 
binete. A  escada  he  muito  alta ,  não  he  para  pó 
redondo, 

Deos  guarde  a  V.  S.  Illustrissima ,  Sapientis- 
sima,  e  Virluosissima ,  de  quem  me  despeço  por 
alguns  dias;  porque  tenho  de  ir  entregar  ao  meu 
Corcovado  hum  Soneto,  que  me  remettêrâo  para 
elle  ver;  e  como  V.  S.  he  curioso  lhe  envio  copia , 
e  igualmente  a  de  outro  Soneto  muito  em  abono , 
e  louvor  do  Illusírissimo  Sr.  Despertador,  para  di^ 
vertir-se  com  os  seus  Amigos. 


Quinta  do  Corcovado  aos  8  de  Fevereiro  da 


1826, 


P  que  véf  €  não  ouve. 
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Ao  Corcovado. 

SONETO. 

O  valente  Gigante  Cor^covado , 

Da  Costa  Austral  Guarda  sempre  forte , 
Que  defender  lhe  permittio  a  Sorte 
O  jPstandarte  do  Rei  Ccucifeado: 

Sabendo  5  que  hum  Ghristâo  djegenerado 
No  Sagrado  Troféo  quer  dar  kum  corte  ^ 
(ÍJharíia  a  guerreira  Gigaatil;  eohorte 
Para  esmagar  o.  corpO:  refeellado. 

E  logo  vendo  liwm  velho  delirante 
Pa  Maçónica  Turba  posto  á  frente, 
Não  percamos,  diz  elle,  hum; só  instante 

Em  tirar  esta  Peste  d'entre  a  Gente. 

-Será  na  terra  hum  fogo  devorante, 

^Q  o  Maçónico  Corpo  se  consentiei 


4fe's  nov^as  inf.eotivas  do  Despertador  Gofís^^M 
taí^ioi^al;  coiitra,  o  seu  Sábio  Tosqueador.  1 


Qnanào  volts  alios  verbis  mordere  caninisy 
Fceda  tui  cordis  respice^  mutus  eris. 

Olha  para  o  teu  seio, 
jyéo  noieserro  alheio; 
^    Mudo  Jicáras  , 

íS'e  para  ti  olharas.  ^ 
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SONETO, 


Bravo  ....  Vovô  Maçon  !  Quem  tal  dissera  í 
Que  sendo  de  falsario  convencido. 
Ficasse  qual  hura  doudo  enfurecido, 
E  com  nova  chicana  apparecera ! 

Qualquer  Pedante  vil  que  m-ais  fizera, 
Do  que  faz  este  sábio  presumido  ! 
Morde  a  pedra  (*),  qual  cão  embravecida, 
Por  não  chegar  á  mão ,  d'onde  viera ! 

Olhe,  Vovô  Maçon,  tome  hum  conselho, 
Vá  confessar-se  aos  Padres  Franciscanos , 
Pois  nâo  tarda  a  morrer  por  ser  mui  velho. 

Dos  Maçons  não  conhece  já  os  enganos? 
O  seu  procedimento  he  hum  espelho. 
Onde  pode  colher  os  desenganos. 


(*)     Nâo  podendo  denigrir  a  Sancta  Religião  de  J,  C.  vinga-se 
no  seu  Ministro ,  que  a  defende. 


LISBOA: 

NA  iMERESSÃO  REGIA.    Anno  1827.  Com  Licença, 


^J 
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CARTA  DECIMA. 


Senhor  Despertador  Constttucionat 


jL  roseguindo  o  Padreco  surdo ,  e  fanático ,  na 
Analyse  da  Resposta  de  V.  S.  Illustrissima ,  Sa- 
pientissinia,  e  Virtuosíssima,  dada  ás  sete  Cartas 
impressas  com  o  titulo  de  ==  Antídoto  Saluiifero  = 
confesso  que  muito  me  tem  custado  penetrar  na 
emmaranhado  bosque  dos  sophismas ,  contradic- 
çôes ,  evasivas ,  e  questões  alheias ,  e  fora  de  todo 
o  propósito  5  que  V.  S.  tecêo ,  e  fortificou  com  os 
picantes  espinhos  da  maledicência,  e  do  espirito 
de  chicana,  em  qne  he  eminente.  Por  muito  que 
o  meu  Giboso  com  a  sua  faca  de  mato  me  abris- 
se caminho,  e  o  meu  Dogue  farejasse  por  hu- 
ma,  e  outra  parte,  não  pude  encontrar  mais  a  se- 
Dhora  Maçoneria,  objecto  único,  e  principal  da 
nossa  caçada.  V.  S.  de  tal  modo  a  escondêo  enoi 
algum  buraco  de  tatu,  que,  apezar  da  sua  intrepi- 
dez Maçónica,  a  pôz  fora  do  meu  alcance,  sem  ter 
animo  de  a  defender  em  campo  aberto.  Com  efíeito, 
Illustrissimo  Sr.  Despertador,  quando  eu  esperava 
que  V.  S.  com  valor  irresistível  refutasse  as  pro- 
vas, e  os  meus  argumentos  anti-Maçonicos ;  quan- 
do temia  que  as  minhas  verdades  ficassem  conver- 
tidas em  falsidades;  quando  em  fim  me  parecia 
que  a  senhora  Mamã  ficaria  na  opinião  pública 
mais  cândida ,  e  pura  que  a  neve ,  mais  clara ,  e 
gostosa  que  o  assucar  refinado ,  eis  que  V.  S  sem 
Ciúdar  da  sua  refinação,  e  purificação,  a  desampara 
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de  huma  vez,  e  a  deixa  ficar  tâo  porca,  e  negra 
como  hum  tição  í  Que  pusiliaoimidade,  ou,  antes, 
que  ingratidão  a  tão  carinhosa  Mãi ,  que  á  sua 
custa  por  tantos  annos  lhe  esclarecêo,  e  iliuminoa 
os  miolos,  dando-lhe  sciencia  infusa  com  a  luz  do 
candieiro  triangular,  e  lhe  enchêo  a  pansa  de  boas 
ceias,  e  bons  copos  de  Champanhe  aux  depens  dos 
Adeptos  Aprendizes  !  Heu  pklas  I  heu  prisca  Jides ! 
sic  nos  in  sceptra  rep-mis  ?  Ah  Maçon  !  Ingrato  Ma~ 
çon ,  dirá  elia  no  intenso  da  dor ,  como  te  atreves- 
te a  abaodonar-me  á  mercê  d^aquelle  Padreco  fa- 
Batico ,  qúe  de  mim  fez  gato ,  e  çapato  !  Como  me 
não  defende&te  com^  nobre  simplicidade,  verdade, 
e  sem  fanatismo  politico ,  como  havias  promettido 
ao  ]  ebeilado  Fraocklin  ,  é  ao  seu  Donato  !  Ai  triste 
de  mim  !  Quem  de  hoje  em  diante  fará  mais  casa 
desta  desconsolada  Damn,  quando  tu,  ò  meu  mais 
peitudo  Cavalleiro,  em  quem  posto  havia  a  minha 
confiança,  me  desamparaste  ?  Qual  será  o  estúpido 
que  se  animará  mais  a  iniciar-se  Aprendiz  nas  mK 
rrha^  Lojas  ,  ei  quisquam  Junonis  numen  adorei ! 
Desde  J4  te  entrego  perrengue  Cavalheiro  á  mal- 
tlição  do  meu  Supremo  Architecto,  e  nunca  mais 
me  appareças.  De  envergonhada  vou-me  escoíider 
0Eitre  os  Pampas,  e  os  Argentinos  Paiagoás. 

Ora  Sr  Despertador  a  velha  tem  razão;  coi* 
tadinha!  V.  S.  desamparou-a ,  e  deixou  correr  a 
sua  causa  á  revelia,  para  se  occopar  de  outros  ob- 
jectos alheios  da  que&tâo.  Sim  ,  onde  ficou  o  terri- 
vei  juramento  Maçónico,  e  o  profundo  segredo  das 
Lojas?  Onde  os  crimes  dos  Ecclesiasticos  ?  Onde 
as  conspirações,  que  elles  tem  feito  contra  os  So- 
beranos,  e  os  Povos?  Onde  as  que  os  Papas  jxro- 
Movárão  contra  os  Monarchas?  Onde  os  Interdi- 
ctos,  e  as  Excomm unhões  dos  Pontífices,  que  nem 
liga  vão  nem  podiâo  ligar?  Onde  aquelles  Frades 
Jacobinos?  Onde  os  Dogmas,  os  Dogmas,  Sr.  Des- 
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pertador,  os  Dogmas,  onde  ficarão  eJles?  Onde 
também  aquelle  Edifício,  oh  que  Edifício!  tão 
grande  como  o  Universo,  e  que  ha  de  durar  per 
mnnia  sa^cula  smculormnl  Onde  tantas,  e  tantas 
cousas,  que  V.  S.  escrevêo  no  Despertador  Consti- 
tucional N."  3,  que  eu  ataquei  nas  minhas  Cartas 
era  número  7,  e  que  agora  não  as  encon(:*j  na  sua 
Resposta  N.'  sero?  Mas  não  percamos  o  tempo; 
continuemos  na  Analyse,  pode  ser  que  appareçâo, 
e  se  descubrão  por  entre  as  folhas ,  e  espinhos  do 
intricado  bosque  de  despropósitos,  de  insultos ^ 
e  de  aleives ,  com  que  V.  S.  lllustrissima  me  res- 
ponde. 

Conúnucição  da  Analyse. 


JtLstava  reservado  para  os  nossos  dias,  em  que  o 
surdo,  que  vé ,  e  não  ouve,  se  abalança  a  impugnar 
a  Maçoneria  de  huma  maneira  tão  atrevida ,  e  m- 
sullante  com  falsidades  jamais  praticadas.  O  que  esr 
tava  reservado  para  os  nossos  dias  foi  apparecer 
no  Rio  de  Janeiro  hum  venerando  Ancião  Septua- 
genário, honorificado  com  o  posto  de  Brigadeiro^ 
condecorado  com  a  insignia  de  Oíficial  da  Impe- 
rial Ordem  do  Cruzeiro ,  e  Cavalleiro ,  não  sei  se 
Professo,  da  Ordem  de  Avis,  não  só  declarar-se 
Maçon  á  face  do  Altar,  e  do  Throno,  mas  tam- 
bém constituir-se  o  Defensor  das  iniquidades  de 
huma  Sociedade  excommungada  pela  Sancta  Igre- 
ja ,  e  prohibida  pelos  Governos  debaixo  das  mais 
rigorosas  penas.  Foren^  nada  disto  mpveria  o  sur* 
do ,  se  o  Sr.  Despert^ador  no  seu  N.'  a  ,  pertenden- 
do  defender  a  sua  Dama ,  não  insultasse  a  Religião 
nas  pessoas  dos  seus  Ministros,  não  deoigrisse  a 
honra  dos  Brasileiros,  imputando  aos  Maçons  a 
nossa  Independência,  e  não  procurasse  asj.utamen- 
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le  seduzir  a  Mocidade^  dando-Ihe  a  lêr  os  seus  Do- 
gmas. Estes,  e  nâo  outros  forâo  os  motivos  que 
moverão  o  surdo  a  impugnar  com  iodas  as  suas 
forças  a  Maçoneria.  Si  mole  loculus  sum,  testimo' 
nium  perhibe  de  maio  ;  si  aulem  bene^  quid  me  cce- 
dis? 

Talvez  tenha  ainda  a  esperança  de  que  o  Mino^ 
tauro  resuscite  no  meio  do  Labyrfntho  das  pedradas^ 
que  elle  prognosticado  tem  á  Maçoneria ,  sô  porque 
esta  Sociedade^  seguindo  em  tudo  o  Evangelho  de  Jesu^ 
não  approva  com  tudo  os  desvarios,  que  confundem  a 
educação  Christâ ,  Moral ,  e  Politica  do  Cidadão  y 
com  abusos  ainda  mesmo  dimanados  da  Curiá  Ro- 
^lana.  =  Se  eu  tenho,  ou  não  a  esperança  de  vêr 
resuscilada  a  Inquisição  ,Jhe  siipposição  gratuita 
de  V.  S.  O  certo  he  que  nem  eu ,  nem  os  meus 
Patricios  Brasileiros,  que  sempre  forão  muito  te- 
mentes a  Deos,  e  firmes  na  Religião  de  seus  Pais, 
não  nos  assustámos,  nem  tememos  a  inquisição. 
Os  Tribunaes  somente  são  medonhos  para  os  mal- 
feitores. Caso  porem  resuscilasse  a  Inquisição,  que 
em  outro  tempo  castigava  os  Incrédulos,  os  ím- 
pios, e  os  Judeos ,  certamente  não  seria  corrida  a 
pedradas  no  Rio  de  Janeiro  ^  como  em  Lisboa  fo- 
rão ha  poucos  annos  corridos  os  Maçons,  quando 
sahirão  do  Castello  de  S.  George  em  procissão  so-^ 
lemne.  Se  V.  S.  quer  experimentar  o  acolho,^  que  o 
Povo  desta  Capital  lhe  fará,  como  Irmão  Maçon, 
saia  de  sua  casa,  e  dê  hum  passeio  do  Parto  até 
Sancta  Rita  com  o  seu  balandráo ,  ou  avental ,  mi- 
tra, trolha,  e  as  demais  ferramentas  da  sua  maca- 
cal architectura ,  que  eu  lhe  prometto  que  não 
voltará  com  muita  saúde,  e  talvez  nem  pelo  seu 
pé.  Mas  deixemo-nos  de  brincadeira.  Affirma  V.  S. 
que  SL  Sociedade  Maçónica,  seguindo  em  tudo  o  Evan- 
gelho de  Jesiz,.  ..  Quem,  Sr.  Despertador,  segue 
em  tudo  q  Evangelho  de  N.  Senhor  J.  C.  ?  A  So- 
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ciedade  Maçónica?  E  uâo  tem  V.  S.  pejo  de  pro- 
ferir esse  mentirão  tão  grande  comoincrivel  ?  Sim, 
nâo  tem  ;  porque  V.  S.  o  que  pertende  he  enga- 
nar. A  Sociedade  Maçónica  pelo  Dogma  8  admit- 
te  no  seu  seio  toda  a  qualidade  de  gente ,  Chri- 
stâos,  Judeos,  Musulmanos ,  Gentios,  e  idolatras. 
Ora:  os  Judeos  não  crêm  em  Jesns  Christo ;  os 
Musulmanos  o  detestão;  os  Gentios,  e  os  Idola- 
tras o  não  conhecem  :  logo  estes  não  podem  seguir 
em  tudo  o  Evangelho,  nem  mesmo  em  cousa  algu- 
ma:  vejamos  se  os  Christãos,  e  os  Catholicos,  co* 
mo  por  exemplo  o  íllustrissimo  Sr.  Despertador^ 
seguem  em  tudo  o  Evangelho.  Que  nos  manda  õ 
Evangelho?  Obedecer  á  Igreja.  Bem.  E  quem  não 
obedece  á  Igreja?  Seja  havido  como  Gentio,  ePu- 
blicano;  muito  bem.  A  Sancta  Igreja  não  prohibe 
com  pena  de  excommunhão  maior  que  oChristão, 
o  Catholico  entre  na  Maçoneria  ?  Logo  o  Sr.  Ma- 
çon  nâo  obedecendo  á  Igreja  não  segue  em  tudo  o 
Evangelho,  inda  digo  mais^  em  cousa  nenhuma; 
porque,  segundo  o  Apostolo  S.  Tiago  Cap.  II.  f-, 
X.  qualquer  que  tiver  guardado  toda  a  Lei,  e  fal- 
tar em  hum  só  ponto,  fez-se  réo  de  ter  violado  to- 
dos. Quicumc/ue  auiem  totam  legem  servaveritj  offen- 
dut  autem  in  uno^  factus  est  omhiurn  réus. 

Então,  íllustrissimo,  o  Surdo  he  Theologo 
rombudo?  Alem  disto:  porque  a  Maçoneria  nãohe 
Sociedade  Religiosa ,  como  dizem  os  Srs.  Maçons, 
segue-se  por  legitima  consequência  que  para  ella 
o  £;vangelho  de  Jesu  vale  tanto  quanto  o  Alcorão 
de  Mafoma,  ou  o  Talmud  dos  Judeos.  A  respeito 
porem  da  citação  do  seu  Mestre  Rousseau ,  que 
nos  dá  V.  S.  na  Nota  íVi/ra,  seria  melhor  que  a 
não  fizesse;  porque  esse  ímpio  quanto  mais  elogia- 
va a  J.  C,  e  a  sua  Religião,  maiores  erão  os  gol- 
pes que  lhes  dava;  enfeitava  a  victiraa  de  flores 
para  imoUa-la  mais  solemnemente.  Tem  bons  dis- 
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cjpolos!  !  Tal  he  a  gloria  da  Religião  de  J.  C  que 
até  os  seus  mais  encarniçados  inimigos  ^dâo  teste- 
Hiunho  da  sua  sancíidade;  aquelles  mesmos,  cujas 
paixões  se  interessão  em  que  ella  nâo  fosse  tão 
canela,  e  que  procurâo  com  todo  o  empeuho  des« 
Bonra-la  pelos  defeitos  de  alguns  dos  seus  Minis-' 
„.tl-03  ,   , 

wt  Nâo  satisfeito  o  Sr.  Despertador  com  esta  im~ 
postura  da  Maçoneria  seguir  em  tudo  o  Evange- 
lho de.  Jesu,   continua  dizendo  =  Se   merecesse  & 

nome  de  ímpio =  1  /  Eu  nâo  qualifiquei  a  V.  S. 

com  o  nome  de  ímpio,  qualifiquei  o  seu  Folheto 
Despertador  Constitucional  N."  3  por  conter,  e  en- 
sinar impiedades:  chamei  ímpia  a  Sociedade  Ma- 
çónica, porem  nunca  os  Membros  áella,  in  indivi- 
Ar?i  A  Maçoneria  ha  muitos  annos  que  já  está 
conderanada  por  impia,  revolucionaria,  e  execra^ 
^e\ :  logo  eu  posso  sem  o  menor  escrúpulo ,  e  sem 
aer  argnido  de  fanatismo  dizer,  como  disse  no  ti*- 
|:ulo  das  minhas  Cartas  ==  Dirigidas  ao  Auctor  d'a- 
jquelle.  Folheto  impio,  revolucionário,  e  execrar 
:ye].  2=?  2/  Ainda  quando  eu  tivesse  dado  o  nome 
de  ímpio  ao  Redactor  do  Despertador  Constitu- 
cional N,"  3,  nâo  lhe  fazia  injustiça  alguma;  pois 
quem  não  quer  ser  lobo  nâo  lhe  veste  a  pelle.  Da 
mesma  sorte  :  quem  Ímpio  nâo  quer  ser ,  nâo  pro- 
fessa, nem  defende  a  impiedade.  Para  melhor  illu- 
dir  os  simples,  e  tornar-me  odioso,  prosegue  V.  S, 
dizendo  cavilosamente  =  Se  merecesse  o  nome  de 
ímpio  todo  aquelk ,  que  apegar  da  reverencia  que  se 
deve  ter  ao  Summo  Pontífice  (que  reconhecemos  co- 
mo P^igariú  de  Jesu  Christo  no  Espiritual) ,  rffutasr 
se  os  abusos  praticados  na  Jurisdicçào  Temporal^ 
nãoescapariâo  também  do  epitheto  de  ímpios  tantos 
Monarc/ias,  que  o  tem  posto  em  prática^  mm  o  mes* 
mo  Senhor  Rei  D.  João  FI^  cujas  virtudes  Chrisiâs 
erm  bem.  conhecidas.   Temos  para  isso  hum  exemple) 
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mui  recente.  =  Com  a  devida  vénia  péf gmiio  ao 
lllifstrissimoSr,  Despertador:  Em  qual  das  minhas 
Cartas  proferi  eu,  ou  asseverei,  que  rfierece  o  no- 
me  de  ímpio  quem  refutasse  os  abusos  praticaddé 
na  Jurisdicçâo  Temporal  ?  Era  nenhuma  delias. 
Logo,  tudo  quanto  diz  a  esse  respeito  he  pura,  e 
manifesta  cavilaeiío.  Tenho  respondido  a  VS.  Mas 
para  patenteáfr  com  toda  a  evidencia  o  seu  espiri- 
to de  chicana,  de  mentira,  e  de  aleivosia  ,  accres- 
centarei  mais  alguma  cous-d.  Prudens  lector  atten- 
de.  O  Despertador  zangado ,  e  por  extremo  exâs^ 
perado  pelas  Bulias  Apostólicas,  que  excòmmun" 
gão  os  Maçons,  disse  no  seu  Folheto  Extraordina;- 
rio  N.'  a  u  Se  as  Bulias  expedidas  por  Clemenlé 
Xíl,  e  Benedicto  XIV,  prohibindo  as  Sociedades' 
Maçónicas  como  heréticas,  fosse  isto  bastante  pá^ 
ra  se  ter  por  herética  huma  Sociedade  sem  outras 
provas  mai«  do  que  a  infallibilidade  Pontifícia  Ro- 
mana   r?  Nestas  expressões  notei  dous  erros  âo 

Despertador,  hum  de  f^bto,  e  outro  de  direito:  ô; 
de  facto  he,  que  os  Papas  condemnassem  a  Maço-' 
neria  por  herética ,  quândo  havia  sido  condemnada 
por  suspeita  de  pravidade,  e  jjerversidade;  para  raos- 
trar  este  erro  citei  as  palavras  Latinas  da  Bulia  de 
BenedictoXlV.  O  erro  de  direito  he  que  esta  con- 
demnaçao  tivesse  por  única  prova  a  infallibilidade 
Pontifícia  Romana  (que  não  foi  dada  em  prova); 
para  convencer  o  Despertador  deste  segundo  erro 
affirmei  ser  falso  que  os  Papas  Clemente  XII,  e 
Benedicto  XIV  não  tivessem  outras  provas,  nem 
as  dessem  nas  suas  Bulias,  senão  a  sua  infallibilida- 
de. ^Accrescentei  mais  ííQue  os  Summos  Pontifíces 
derâo  6  causas  notórias,  nesses  tempos  suffícienteSj 
e  convenientes,  para  condemnar  de  suspeita  de  per- 
versidade a  Sociedade  Maçónica  tal,  qual  era  en- 
tão conhecida;  e  que  se  elles  vivessem  hoje  da- 
riâo  600  >?  =  Carta  S.'  pag.  á2.  Mas  á  vista  disto 
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a  que  recorrerá  o  Embrulhador  sophisla,  e  cavi- 
loso ?  Põe  de  parte  a  questão  principal,  que  o  en- 
sanguenta tocando  nella,  desvia-se  para  objecto 
muito  differente,  e  não  controvertido,  e  assevera 
que  eu  o  chamei  ímpio  por  atacar  abusos  do  Po- 
der Espiritual  no  Temporal.  Debaixo  deste  falso 
supposto  mistura  alhos  com  bugalhos ,  trapaceia 
quanto  pode,  e  até  envolve  o  Senhor  D  João  VI 
(cujas  virtudes  Christãs,  diz  o  Despertador,  erão 
bem  conhecidas),  devendo  dizer  são  hem  conheci- 
das ,  porque  S.  M.  F.  e  I.  ainda  não  morrêo ,  nem 
mudou  de  conducta  religiosa;  e  prouvera  a  Deos 
que  não  fosse  tão  Virtuoso  de  mais,  e  Clemente 
em  demasia  para  com  tantos,  que  o  ofFendêrão,  e 
atraiçoarão,  e  que  hoje  . .  ^ .  nen[i  todas  as  verdades 
se  dizem.  Com  tudo  sempre  direi  huma :  Por  devo- 
ção particular  analysão-se  as  suas  Leis;  e,  se  não 
se  lhe  dá  o  epitheto  de  insidiosas,  he  era  reveren- 
cia aoMonarcha,  que  as  assignou  !  !  !  Vamos  ago- 
ra examinar  o  exemplo  muito  recente,  de  que  nos 
fallou  o  Sr.  Despertador. 

Sendo  canonicmnente  apresentado  por  aquelle 
Augusto  Monarcha  em  Arcebispo  de  Évora  Fr.  Joa- 
quim de  Sancta  Clara  foi  denegada  a  conjirmaçâo 
pelo  Summo  Fontijiçe ,  dando-lhe  em  crime  sua  opi- 
nião de  mera  disciplina  a  favor  do  Synodo  de  Pis- 
toia^  convocado  pelo  seu  Bispo  Monsenhor  Ricci,  e 
sua  Oração  fúnebre  pela  morte  do  Marquez  de  Pom- 
bal ^  como  se  este  homem  extraordinário ,  que  a  Pro- 
videncia tirou  dos  seus  íhesouros  para  utilidade,  e  fe- 
licidade de  Portugal,,  fallecendo  com  ires  Bispos  é 
cabeceira ,  podesse  Sua  Sanctidade  pôr  fora  do  gré- 
mio da  Igreja  Catholica.  Tanto  podem  ainda  na  Cú- 
ria Romana  as  máximas  do  Império  Jesuitico ,  sem 
embargo  da  Bulia  do  Papa  Clemente  XIFy  que  pro- 
fíigou ,  extinguia  ,  e  anniqudnu  aquelle  Império ! ! ! 
Ae  propósito  copiei  este  paragrapho  todo  inteiro 
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para  que  de  hum  golpe  de  vista  se  conheça  até 
onde  chega  no  Sr.  Despertador  a  pouca  vergonha 
de  mentir,  e  o  seu  mortal  rancor  ao  Supremo  Pas- 
tor de  J.  C.  Mente  quando  diz  que  o  Synodo  de 
Pistoia  era  de  mera  disciplina;  mente  quando  dá 
a  entender  que  o  Papa  pozera  fora  do  grémio  d^ 
Igreja  o  Marquez  de  Pombal;  mente  em  fim  quan- 
do se  admira  por  três  vezes  de  que  as  máximas  do 
Império  Jesuítico  ainda  tenhâo  grande  poder  na 
Cúria  Romana.  1.*  mentira.  O  Synodo  de  Pistoia 
de  mera  disciplina?  O  Synodo  de  Pistoia  foi  per- 
turbador da  disciplina,  scismatico,  jansenista,  e 
herético.  Logo  quem  tivesse  opinião  a  favor  de 
hum  tal  Synodo  fazia-se  suspeito  na  fé.  Abramos 
hum  Auctor  Francez,  que  nâo  he  ultramontano, 
vejamos  o  que  diz  o  Abbade  Proyart  a  respeito 
desse  célebre  Synodo;  eis-aqui  as  suas  palavras 
pouco  mais  ou  menos. 

No  Grão  Ducado  de  Toscana,  em  que  reina- 
va o  Archiduque  Leopoldo ,  hum  Bispo  chamado 
Ricci  governava  ao  mesmo  tempo  duas  Dioceses 
a  de  Pistoia,  e  a  de  Prato.  Este  Prelado  dB  costu- 
mes irreprehensiveis  fallava  de  boamente  a  lingua- 
gem da  moral  austera  ,  sem  disfarce  pregava  a 
doutrina  de  Quesnel ,  e  de  Jansenio.  Hum  homem 
deste  caracter  parecêo  precioso  (não  se  assuste)  á 
Franc-Maçoneria,  e  tal  precisamente  qual  lhe  era 
necessário  para  atear  na  Itália  os  elementos  da 
anarchia,  disseminados  no  Pontificado  de  Ganga- 
nelli.  Este  pobre  Bispo,  sem  elle  suspeitar,  vio-sq 
cercado  de  velhacos  que  o  illudião,  de  Jansenistas 
hypocritas,  de  Frades  sem  Conventos,  todos  inspi- 
rados por  hum  Agente  Director  chamado  Tamba- 
rini,  que  havia  sido  corrido  de  Veneza  pelas  suas 
impiedades;  e  que  hum  libello  contra  aSanctaSé, 
e  as  suas  declamações  contra  os  Jesuitas  tinhão 
feito  célebre  no  partido  Jansenista,  e  lhe  havião 
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gahliàdo  o  faror  do' Governo ,  toma  Cadeira  dê 
Tlieologia  em  Pavia,   e  em  fim  á  honra  de  dirigir 
CKíiitra  a  Igreja  Mai  a  deplorável  farça,  que  o  Phi- 
loàopbi&iiro  Toscano  fez  Mr.  Ricci  representar. 
'--^     Consistia  o  plano  na  Liberdade,  e  igualdade; 
tíbéréade  primitiva   dos  Bispos  desligados  da  de- 
pendência dá  Sé  de  Roma;   Igualdade  dos  Sacer- 
dotes com  òs  Bispos ;  quanto  âo  Papa  ficará  sendo 
for  favor  do  Synodb  hum  simples  Poder  Executi- 
vo.   Este  plano  dirigido  contra  o  Poder  Espirituai 
te  absolutamente  o  mesmo   que   os  Jacobinos  ap- 
plicárâo  em  grande  contra  o  Poder  Temporal.   O 
Bispo  de  Fiètoia  encarregou-se  de  o  realisar  con- 
vocando os  seus  Gorag  para  hum  Synodo.  Para  se 
pôr  de  pleno  dif«it6  acima  da  Igreja  Universal,  dos 
feeus  Concílios,  e  da  sua  Cabeça,  -vê  na  antiguida- 
de tudo'  quanto  lhe  agrada  vêr;  éàppell ando  para 
os  tempos  primitivos  acha  o  segredo  de  se  isentar 
é'á  ordem  actual   da  disciplina  Eecíesiastica.   Per- 
lehd^o  que   a  igreja  presentemente  dilatada  peias 
q'úatro  Parles  do  Mundo,   Mãi  de-Reis,  e:  Prínci- 
pes, ííeve  voltar  á  simplicidade  da  disciplina,  epo-^ 
breza  do  culto  exterior  ao  mesmo  estado  quando^ 
êlla  começou   no  Cenáculo  de  Jerusalém ,  ou  na- 
áando  ainda  no  sangue  dos  seus  Marlyres  debaikí»' 
«os  imperadores  idolatras.  Assim  como  a  a?^tigõi- 
dâde  nao  apresenta  a  Mr.  Ricci  casos  reservados  a 
S.  Pedro ,  julgou   elle  que  a  Igreja  obra  mal  era 
rèconiiecer  no  Papa  o  direito  de  reservar;  e  deòia-^ 
rou  as  reservas  abusivas.   No  Evangelho  esta  bem- 
èlaramente  expresso  este  direito  a  favor  d^aquelle^ 
a  quem  J.  C.  conferio  exclusivamente  a  plenitude 
dos  seus  direitos.    Pasce  oves  meãs ,  pasce  a^nos 
meos.  Confirma  fraír es  íuos .,  êtc.  ele,   A  sua  erudi- 
ção WiQ  fez  vêr  que  nos  tempos  Apostólicos  não 
havião  Ordens  Religiosas,   e  que  por  isso  eWe  as 
podia  supprimir  ha  sua  Dic*c€se.  Ora :  a  Igreja  Has- 
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cente  não  era  então  mais  do  que  hiiína  Congrega- 
ção de  Religiosos  fervorosos,  que  dos  votos  do  seu 
Baptismo  fazião  huma  obrigação  sagrada  da  perr 
feição  Evangélica,  fim  de  todas  as  Ordens  Relí*- 
giosas ;  porque  ser  Religioso  veio  a  ser  ao  depois 
obrigar-se  soleraneraente  a  imitar  aquelles  mode- 
los da  primitiva  Igreja.  Prohibio  aos  Frades  recor- 
rerem á  Saneia  8é  para  se  secularisarem ,  reser- 
vando a  si  o  expediente  dos  Breves  da  Apostasia. 
Quanto  aos  impedimentos,  que  a  ígirèja  inspirada 
pelo  Espirito  Sancto  julgou  que  devia  estabelecer 
no  Matrimonio  dos  fieis ,  elevado  á  dignidade  de 
Sacramento  por  J.  C. ,  o  Bispo  de  Pistola  deixou-os 
subsistir,  porem  com  a  condição  expressa,  que  elle 
iutima  aos  seus  Curas  de  ser  Sua  Reverendissima 
umcamente  o  Dispensador  com  exclusão  do  Papa, 
e  com  esta  singularidade  notável  =  (^we  elle  dispen- 
sará em  virtude  da  faculdade^  que  recebéo  do  Prínci- 
pe, e  que  só  o  Príncipe  a  pr)de  dar.  ^==Náo  será  isto 
heresia,  Sr.  Despertador?  E  não  está  condemnada 
pelo  sagrado  Concilio  Tridentino  no  Can.  ÍV.  de 
Sacram.  Matrim.  semelhante  doutrina?  Siquis  di-: 
ocerit  Ecclesiam  non  poluísse  ínstítuere  impedimenta 
Matrimoníum  dirimeniía ,  vel  in  íis  constituendís  er- 
rasse:  Analhema  sít ;  e  no  Cap.  XÍL  Siquis  diccerit 
causas  Matrímoniales  non  spectare-  aã  Jndices  Ecclcr 
siasiicos.  Anathema  sit, 

A  Igreja  no  sentida  do  Bispo  de  Pistoia  nâo 
terá  mais  sobre  os  seus  filhos  os  direitos  imprescri- 
ptiveis  deMai:  pelo  contrario  os  filhos  he  que  te- 
l-âo,  o  direito  de  se  levantar ,  de  prevalecer  contra 
ella,  e  de  fazer  entrar  a  Poder  Civil  em  todos  oa 
3^us  direitos  usur pandos ,  ou  alieíiados  por  huma 
piedade  mal  enteridida  em  prejuízo  da  Socied^ide, 
Desta  sorte  o  Philosopfíí^mo  ilíuminado ,  zombanr 
do  ao  mesmo  tempo  dos  DOUS  PODERES,  se 
escondia  debaixo  da  Mitra  de  hum  Prelado  Ploce- 

9     2 


€0 


Exorcismm, 


sano,  cujo  fanatismo,  audácia,  e  profunda  ignorân- 
cia elle  havia  calculado ,  e  procurava  ensaiar  para 
anarchisar  a  Igreja ,  e  o  Império.  Isto  não  he  ain- 
da tudo;  depois  de  haver  reduzido  no  seu  Synodo 
os  Direitos  da  Igreja  Catholica,  e  os  do  seu  Su- 
premo Chefe  á  escravidão,  julgou  consequente  dei- 
xar-lhe  por  herança  á  pobreza.  A  sua  Religião  se 
escandaíisa  á  vista  da  magnificência  actual  do  Cul- 
to Divino.  Originariamente  nos  Séculos  Apostóli- 
cos celebravão-se  os  Sanctos  Mysterios  ás  escon- 
didas em  obscuros  Oratórios,  e  nas  Catacumbas, 
onde  hum  pobre  Altar  era  todo  o  seu  ornato;  e  a 
esta  antiga  nudez  pertendèo  o  Prelado  de  Pistoia 
reduzir  os  Templos  do  Ailissimo,  regulando  no  Sy- 
nodo, que  á  excepção  do  Altar  mor  se  deitarião 
abaixo  todos  os  outros.  Ordenou,  e  fez  immedia- 
tamente  executar  o  espolio  de  todas  as  Igrejas  das 
Dioceses  unidas  de  Pistoia,  e  de  Prato :  os  orna- 
menfos  preciosos,  os  vasos  sagrados,  a  prata  dos 
Altares,  alampadas,  eíc.  forão  recolhidos,  e  rou- 
bados, querendo  exterminar,  como  elle  diz,  'esse 
luxo  excessivo^  que  prffann  a  Casa  do  Senhor.  Estes 
ricos  despojos  forão  levados  para  huma  casa  cha- 
mada 4a  Religião,  ou  antes  do  sacrilégio,  cujo  em- 
prego-desconhecido  a  todo  o  mundo  foi  hum  se- 
gredo d' Estado,  que  verdadeiramente  descobrio  a 
toda  a  Chrisíandade  o  enigma  da  Reforma  de  Mr. 
Ricci ,  e  dos  seus  Patronos,  e  Coadjutores. 

Tudo  quanto  tenho  dito  he  extrahido  da  Obra 
do  Abbade  Proyart  \ni\iu\dLà^  =  Lui:^  XTI  desen- 
ihromsado  antes  de  ser  Rei.=^  Agora  direi  mais  ai- 
g^unia  coitsa  guiado  por  outro  Escriptor  Francez 
mí\  Elanchard  na  Vida  de  Pio  VI.  t<  Estando  as- 
sim a  disciplina  actual  da  Igreja  transtornada,  e  a 
fe  atacada  em  pontos  os  mais  importantes,  achan- 
d»^ -se  tanbem  compromettidos  os  mais  sagrados 
diieiUs  dos  Soberanos,  e  authorisados ,  e  consa-* 
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grados  os  principies  revolucionários,  que  os  Philo- 
sophos  de  acordo  com  os  Jansenistas ,  preparavâo, 
Roma  não  se  podia  dispensar  de  fallar;  e  o  Prela- 
do Ímpio,  e  sedicioso  foi  proscripto,  e  anathema- 
tisado  juntamente  com  o  seu  Synodo.  O  Chefe  da 
Igreja  defendendo  a  Religião  vingava  ao  mesmo 
tempo  a  Causa  dos  Soberanos.  Três  Arcebispos,  de 
Florença,  de  Pisa,  e  de  Sena,  e  dez  Bispos  recu- 
sarão approvar,  e  subscrever  áquelle  Synodo  revo- 
lucionário, ç  Jansenií^ta;  e  a  constante  firmeza  dos 
Bispos  da  Toscana,  a  Bulia  de  Pio  VI  a  Julhorem 
Jidei>y  derão  a  paz  á  Igreja;  tudo  se  restabelecêo , 
e  a  antiga  ordem  succedêo  á  anarcRia.  Ricci  foi 
obrigado  pelo  novo  Grão  Duque  Fernando  a  re- 
nunciar o  Episcopado,  morrendo  na  obscuridade, 
e  na  despreso.  í>  Veja  agora  o  Sr.  Despertador  se 
aquelle  Synodo  anarchico,  scismatico,  e  turbulen^ 
to ,  apadrinhado ,  e  protegido  pelos  Philosophos ,  e 
Maçons,  era  somente  disciplinar,  e  se  quem  o  ap- 
prova  pelo  menos  não  se  faz  suspeito  na  fé. 

Segunda  mentira.  Dar  a, entender  que  a  Papa 
pazera  o  Marquez  de  Pombal  fora  do  grémio  da 
Igreja;  esta  não  merece  refutação  algukifa,  e  se 
desvaíiece  pela  contradicção  da  seguinte. 

Terceira  mentira.  Esta  he  calva  de  mais,  e 
se  refuta  pelo  Aviso  do  Marquez  de  Aguiar  aos 
Governadores  do  Reino  de  Portugal,  dirigido  ao 
Patriarcha  Eleito  de  Lisboa ,  transcripto  porV.S. 
na  pag.  23  da  sua  civil,  e  honrosa  Resposta,  que 
dá  a's  minhas  sete  Cartas.  Diz  o  Aviso:  Excellen- 
tissimo  e  Reverendíssimo  Senhor.  Constando  a  Sua 
Magestade  por  Carta,  que  me  dirigio  Fr.  Joaquim 
de  ^^ancta  Clara,  nomeado  Arcebispo  de  Évora, 
que  na  Cúria  de  Roma  se  lhe  negara  a  confirma- 
ção por  se  lhe  imputar  sxispeitas  em  Douliinas^  Ap- 
pnmiçâa  do  Coueilio  de  Pitoia  (devia  dizer  Synodo) 
e  escândalo  (note  bem  o  Sr.  Despertador  caviloso) 
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de  algumas  propasii;.Ôes  no  Elogio  Funehre  do  Mar- 
quez de  Pombal,  ele.  Escândalo  de  aígumas  propo- 
sições liâo  he  o  mesmo  que  a  sua  Oração  Fúne- 
bre, o  que  V,  S  dá  bem  a  entender,  dizendo  por 
terfeilo  u  Oração  Fúnebre.  Passemos  agora  á 

Quarta  meritira.    Esta  he  a  mais  venenosa     e 
o  fundamento  do  muito  respeito  que  V.  8    profes- 
sa ter  ao  Vigariode  Jesu  Christo,  em  cuja  Cúria 
tanto  podem  as  máximas  do  Império  Jesuitico  '  '  » 
Fará   responder  ao   Iliustrissimo   8r.    Despertador 
recorrerei  ao  Direito  Canónico  deVan-Espen;  sem 
contradiccâo   (dizem   os   Auctores   do  D.iccionario 
^  Histórico)  hum  dos  mais  Sábios  Canonistas  deste 
beculo,  e  que  morrêo  em  grandes  sentimentos  de 
piedade.   Tocarei  em  resumo,  e  na  Lingua  Pátria 
para  instrucção  de  todos  o  que  naqueila  Obra   do 
Direito  Publico  Ecclesiastico  ensina  o  Auetor  so^ 
Ve  a  presente  Disciplina  sobre  a  confirmação  dos 
Bispos.  Parte  I.  Tit.  XíV,  Cap.  I,  e  seguintes.,      i 
Como  aquelle  que  confirma  o  eleito;,  ou  »o.-} 
imdo  pelo  Rei,  ou  o  Cabido v  igualmente  lhe  dá 
^  Instjtuição,  e  o  çonstitue  Pastor  do  Rebanho  ám 
Igreja,   com  razão  Innocencio  Hl   lhe   applica   aa 
palavras   do    Apostolo   a  Timotheo  :    Mamis  cita 
nenim'impomeris ,  neque  communicaverú  peccatis 
aliems ;  isto  he,  a  ninguém  imponhas  ligeiramen^ 
te  as  mãos,  e  não  te  faças  participante  dos  pecca- 
dos  de  oulrem.  S.  Leão  explicando  esta  passagem 
de  S  Paulo  diz  :  Que  quer  dizer,  manus  cito  nemini 
impmwri.i  mi^M  que  se  não  deve  dar  a  honra  Sa- 
cerdotal, ou  Episcopal,  aos  que  não  forem  appro- 
vados  por  não  terem  a  idade  da  madureza,   antes 
de  serenr  examinados,  antes  de  se  conhecer  o  me- 
recimento dos  seus  trabalhos,  e  antes  da  experien-» 
cia  da  doutrina,  e  d^  disciplina?   a  O  Decreto  do 
Concdio   de  Lalrão  declara  que  se  faça  rigoroso 
exame,  e  se  tire  exacta  informação  da  pessoa  da 
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Eleito  para  o  Episcopado;  e  o  mesmo  determinou 
o  de  Trento.  Foi  sempre  cousa  íirme,  e  constante, 
que  níío  se  deve  dar  levemente  a  confirmação  ào 
Eleito  Bispo,  mas  que  se  deve  fazer  antes  hum 
serio,  e  rigoroso  exame  sobre  as  suas  qualidades, 
o  qual  exame  reduzido  a  instrumento  jiúblico  com 
o  depoimenio  das  testemunhas  será  reraettido  logo 
logo  ao  Summo  Pontiíice,  para  que  Sua  Sanctida- 
de  com  pleno  conhecimento  do  Eleiío,  se  achar 
que  he  merecedor  do  Episco])ado,  possa  sem  o 
menor  escrúpulo  da  sua  consciência  encarrega-lo 
do  bem  da  Igreja  vaga.  O  Processo  desla  Inquiri- 
ção, feito  pelo  Núncio  Apostólico,  onde  o  houver, 
ou  poi*  aquelia  Pessoa  Ecclesiastica,  a  quem  o  Pa- 
pa tiver  encarregado  de  o  fazer,  sendo  remettido 
para  Rom.a  se  entregará  pelo  Enviado ,  ou  Embai- 
xador do  Soberano,  que  tem  o  direito  de  apresen- 
tar o  Eleito,  ao  Cardeal  Relator,  que  sempre  he  o 
Cardeal  Protector  d'aquelle  Reino,  ou  Nação,  on- 
de se  acha  a  Igreja  vaga.  O  Cardeal  Relator  com 
três  Cardeaes  adjuntos,  que  são  o  J."  Cardeal  da 
Ordem  Episcopal,  o  I."  dictoda  Ordem  Presbyte- 
ral,  e  G  J/  dicto  da  Ordem  Diaconal,  examinâo 
com  exactidão  o  Processo,  e  o  apresentâo  ao  Papa. 
Sua  Sanctidade  no  J/  Consistório  faz  huma  sim- 
ples proposição ,  que  se  chama  Prcéçonisatio ,  e  no 
2/  Consistório,  faz  total  relação  de  tudo,  e  segun- 
do o  favorável  suffragio  dos  Cardeaes  ^  Poniifex 
Episcopum  prxynunciat ;  alias  o  rejeita.  Se  acaso 
t^m  lugar  a  rejeição,  o  Rei  Apresentador  do  Can- 
didato não  tem  motivo  algum  de  queixa;  porque 
o  Pa^a  nãõ  está  obrigado  a  ir  contra  a  sua  cons- 
ciência, devendo-se  conformar  com  os  votos  do 
Sacro  Collegio,  o  qual  se  decide  pelo  merecimen- 
to do  Processo  conforme  as  informações,  e  os  de- 
poimentos das  testemunhas  pró  ou  contra  o  Elei- 
to; c  tanto  nao  se  devem  queixar  os  Soberanos,  e 
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Hiuito  menos  ameaçar  a  Sancta  Sé;  quanto  o  di- 
reito de  eleição,  e  nomeação  não  lhe  foi  devolvido 
senão  còm  a  expressa  clausula  de  eleger,  e  nomear 
pessoas  dignas ,  e  sem  a  menor  nota  de  suspeição 
de  falsa  doutrina ;  e  o  Juiz  da  Fé  não  he  o  Sobe- 
rano, porem  sim  o  Summo  Pontifice.  Alem  de  que  ; 
o  Apresentador  tem  o  direito  de  nomear  outro 
dentro  de  três  mezes.  Tão  delicada ,  e  tanta  res- 
ponsabilidade acompanha  huma  Eleição,  e  Apre- 
sentação de  Bispos,  que  S.  Luiz  Rei  de  França, 
como  escrevêo  o  seu  Chanceller  Boymar,  sendo- 
Ihe  conferido  pelo  Papa  o  poder  de  nomear,  e  de 
empossar  os  Bispos  do  seu  Reino ,  renpondêra  ao 
seu  Embaixador,  que  lhe  havia  trazido  o  Diploma 
de  Roma,  com  estas  expressões:  Quod Romce nego- 
tia  mea  sírenue  obter  is,  laudo;  quod  mihi  a  Pontifice 
múnus  hoc  retuleris,  non  probo;  intelligo  enim  quan- 
to cum  pericido  animce  mece,  et  regni,  id  suseiperem. 
Louvo  o  zelo,  com  que  em  Roma  tractaste  dos 
meus  negócios ;  mas  não  approvo  teres  acceitado 
este  Diploma  do  Pontifice;  porque  conheço  o  gran- 
de perigo,  a  que  exponho  a  minha  alma,  e  o  bem 
do  meu  Reino.  Sem  demora  o  lançou  no  fogo. 
Agora  o  Sr.  Despertador  á  vista  do  que  tenho  di- 
to, e  do  muito  que  poderia  ainda  dizer,  conhece- 
rá duas  cousas;  a  primeira  he,  que  esta  sua  histo- 
ria nada  tem  com  a  nossa  questão  sobre  a  Maço- 
neria;  que  he  de  propósito  lembrada  para  embru- 
lhar, intrigar,  e  tornar  odiosa  a  Igreja  por  ter  con- 
demnado  os  Maçons.  Segunda,  que  eu  a  ninguém, 
e  muito  menos  aos  Monarchas  da  Terra  dei  o  no- 
me de  Ímpio,  por  disputas,  e  contestações  entre 
p  Sacerdócio ,  e  o  Império.  Se  chamei  impio  o 
seu  Folheto  N.°  3 ,  outros  são  os  motivos,  que  a 
seu  tempo  mostrarei ;  por  isso  passo  em  silencio 
tiido  o  mais  que  V.  S.  acarreta  maliciosamente, 
fazendo  tanta  poeira  para  nos  cegar ,  e  aturdir. 
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O  prudente  Leitor  decidirá  sobre  quem   tem   ra- 


zão. 


Deixando  pois  de  parte  tudo  quanto  V.  S.  al7 
lega  com  exemplos  dos  Senliores  D.  José  I ,  D. 
João  V,  e  outros  Monarchas ,  que  forâo  inquieta- 
dos, para  lhe  servirem  de  padrinhos  da  sua  má  fé, 
e  do  espirito  de  contradicçâo ,  com  que  me  res- 
ponde, direi  alguma  cousa  sobre  a  Bulia  da  Cea, 
posto  que  nâo  me  constituisse  Defensor  delia,  nem 
tão  pouco  me  tivesse  lembrado  de  semelhante  Bul- 
ia, porque  por  ella  nâo  forâo  excommungados  os 
Sanctos  Maçons;  visto  que  V.  S.  sobre  este  obje- 
cto dêo  três  grandes  pinotes  apezar  da  sua  illumi- 
nada  Sapiência.  O  J  /  dizer,  que  os  Monarchas  an- 
nulárâo  a  dieta  Bulia.  Ora ,  Sapientissimo  Senhor , 
hum  Theologo,  Canonista,  e  Legista  como  V.  S. 
pode  ignorar  que  somente  os  Superiores,  e  os  suc- 
cessores  são  os  que  tem  o  direito  de  annullar?  Que 
superioridade,  ou  mesmo  igualdade  na  successão 
tem  os  Monarchas  no  Poder  Espiritual  ao  Papa? 
Nenhum.  Ergo,  pinote,  ou  asneira.  O  que  os  Reis, 
e  os  Principes  Soberanos  fazem,  e  podem  fazer,  se 
algumas  vezes  em  boa,  ou  má  consciência,  Deos 
o  sabe  ,  he  nâo  receber,  nem  consentir  que  nos 
seus  Reinos,  e  Estados  se  publiquem  as  Bulias, 
que  lhes  desagradâo.  O  2."  affirmar  que  a  Bulia  da 
Cea  foi  promulgada  debaixo  do  sagrado  nome  de 
Pio  V  (alias  S.  Pio  V  ;  não  queira  também  annul- 
lar a  Sanctidade  deste  virtuosíssimo  Ppntiíice  Ca- 
nonisado  solemnemeote ,  e  reconhecido  pela  Igreja 
Universal  por  Saífcto,  e  como  tal  delle  se  reza  a  6 
de  Maio).  Esta  Bulia  be  antiquíssima  ^  e  ignora-se 
quem  foi  o  seu  primeiro  Auctor;  sabe-se  porem 
que  Bonifácio  Viíí ,  que  entrou  no  Pontificado  no 
anno  de  í294,  fora  o  primeiro  Papa,  que  a  fez  pú- 
blica  em  S  João  de  Latrâo  com  estrondoso  appa- 
rato  eiiçi  Quinta  feira  Sancta.    De  Bonifácio  até 
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S.  Pio  houve  â2  Papas,  e  sempre  em  Roma  se  pu- 
blicou a  Bulia.  O  que  S.  Pio  fez,  foi  mandar  fazer 
a  publicação  da  dieta  Bulia  por  toda  aChrislanda- 
de,  a  que  não  anuuirâo  muitos  Monarchas.  Depois 
de  S.  Pio  até  Cleuiente  XÍV  assentarão  se  na  Ca- 
deira de  S.  Pedro  22  Pontifices,  e  todos  estes  man- 
darão publicar  a  Bulia  em  Roma.  Clemente  XÍV 
foi  finalmente  o  que  suspeodêo  a  publicação;  po- 
rém nem  elle ,  nem  os  seus  Successores  Pio  VI, 
Pio  Vil,  e  actualmente  Leão  Xll  a  não  annullá- 
rão.  Esta  he  a  verdade  histórica,  e  affirmar  o  con- 
trario lie  pinote,  he  asneira.  O  3°  asseverar  que 
esta  Bulia  da  Cea  era  fundada  contra  a  integrida- 
de do  Evangelho,  o  que  he  falso,  mal  soante,  e 
escandaloso ;  jiorque  J.  C,  não  faltou  com  a  pro- 
messa de  jamais  desfallecer  a  fé  em  Pedro,  e  nos 
seus  Successores.  Ego  pro  te  rogavi,  Petre ,  ut  non 
ãejíciat  Jides  tua  ;  nem  o  Espirito  Sancto  jamais 
deixou  de  assistir  á  igreja  para  conhecer  o  erro,  e 
combate-lo.  Ora:  tantos  Concílios,  e  tantos  Papast 
por  mais  de  cioco  Sí^culos  não  annullárão  aquella 
-Bulia,  nem  a  Igreja  Universal  reclamou  contra  el- 
la,  como  contraria  ao  Evangelho,  e  somente  es 
Monarchas  da  terra  por  motivos  temporaes ;  se- 
gue-se  que  a  Bulia  nada  contem  contra  a  Fé.  En- 
sinar o  contrario  he  pinote,  e  asneira.  Ah!  Sr. 
Despertador,  mais  piedade,  e  menos  rancor  á  Ca- 
deira de  S.  Pedro.  Se  somos  Catholicos  respeite- 
mos a  Sancta  igreja  nossa  Mãi;  embora  com  la- 
grimas lamentemos  os  abusos,  que  alguns  Pontifi- 
ces fizessem  do  seu  Poder  Espiritual.  Eu  não  de- 
fendo a  Bulia,  porem  noto  a  audácia  do  atacante. 
Est  nwãus  in  rebus, 

O  íllustrissimo  Sr.  Despertador  tão  cândido, 
e  benigno,  a  fim  de  ultrajar-me,  passa  a  servir-se 
da  mencionada  Bulia  annullada  por  elie ,  e  sem 
consciência  alguma  diz  =  Lembra-nos  agora  que 
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na  mesma  Bulia ,  e  em  outras ,  se  impõe  lambem 
pena  de  excommunhâo  maior  a  todos  os  Príncipes 
Soberanos,  que  em  seus  Eslados  impozessem  novos 
Tributos,  ou  augmentassem  os  já  estabelecidos ,  sem 
que  prímei?o  obtivessem  a  appriwação  da  Se  Aposto- 
if^^^  ^  Qu  o  Si\  Despertador  não  lêo  a  Bulia  da 
Cea,  e  ouU-;s ,  oa  de  propósito  a  alterou  para  tru- 
car  de  falso;  porque  no  artigo  5.°  da  Bulia  a  ex- 
comauinhão  não  he  posta  contra  os  Monarchas 
Soberanos ,  porem  aos  Senhores  de  terras ,  omnes 
qui  in  terris  suis  impozerenn  nova  pedaqia  seu  gabe- 
las aos  seus  vassalios  alem  d'aquelles,  que  lhes  sâo 
permittidos  em  direito.  Lei  muito  justa,  e  sancta, 
que  cohibia  os  Potentados  vexar  os  pobres  com 
corveas,  e  alcavalas  ao  seu  arbitrio,  sem  attençâo 
á  justiça,  e  ás  Leis.  Porem  como  V.  S.  quer  fazer 
a  Bulia  era  tudo,  e  por  tudo  odiosa,  confunde  nel- 
ia  o  Poder  Magestatico  com  o  Poder  Senhorial 
para  descarregar  sobre  mim  o  golpe  do  ridiculo, 
e  da  injuria  a  mais  insultante,  e  atroz,  dizendo 
F=  Neste  caso  se  por  semelhante  principio  a  excom- 
munhâo podesse  ligar,  e  bem  recahir ,  muito  mal  ia 
o  Sr.  Padreco  Theologo  rombudo  pelo  que  dm  respei- 
to a  si,  huma  vez  que  tanto  acredita  nas  excommu- 
nhôes ,  e  censuras  por  mais  injustas  que  ellas  sejâo  ; 
porque  não  ig7iorando  o  Sr.  Cavalleiro  não  Professo 
da  Ordem  de  Chrislo,  que  a  Colkcta  do  Subsidio  Li- 
terário imposta  por  El  Rei  D,  José  não  teve  a  appro- 
vação  Papal ,  está  parcialmente  excommungado  por 
ter  recebido  os  ordenados  de  Professor  Régio,  e  os 
deve  restituir  por  dons  motivos ;  hum ,  pelo  mnl,  que 
exercéo  o  seu  Magistério:  e  outro,  para  se  poder  li:- 
vrar  da  excommunhâo.  Mas  isto  não  lhe  ha  de  fa- 
^er  conta,  c  neste  caso  também  não  ha  de  querer  ser 
infaUibãista,  =  Eis-aqui  a  maldade  em  toda  a  sua 
jiudez  patente  aos  olhos  de  todos.  O  Padreco  sur- 
do, Theologo  rombudo,  e  Cavalieiro  não  Profegso 
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na  Ordem  de  Christo  porque  sustentou  contra  o  ' 
Despertador  N.°  3,  que  os  Maçons  estavão  excora- 
niungados  por  três  Euiias  Pontifícias ,  e  mostrou 
contra  o  dicto  Despertador  que  os  Papas  tinhão 
todo  o  direito  de  os  excommungar,  e  que  este  di- 
reito se  fundava  no  Poder,  que  J.  C.  N.  S.  havia 
dado  a  S.  Pedro,  e  na  Pessoa  delle  aos  seus  Sue- 
cessores,  de  repente  elie  mesmo  excommungado , 
e  tido  por  ladrão  !  !  Quis  talía  fundo  teynperet  ab  in- 
dígnaiione  I  Exeommuogado  está  o  Despertador  por 
ser  Maçon,  e  Maçon  pertinaz,  e  incorrigível;  ex- 
commungado  por  não  satisfazer  os  preceitos  da 
feancta  igreja;  excommongado  por  ser  Cavalieiro 
iriíiel  a  Deos ,  e  ao  Soberano;  excommungado  por 
ser  hum  inimigo  declarado  da  Religião  Catholica, 
edaSancta  Sé  Apostólica;  excommungado  por  ser 
inimigo  mortal  de  tudo  quanto  he  Clérigo,  e  Frade 

excepto   os  que   são Excommungado   por  ser 

Apologista  da  impiedade,  calumniador  da  innocen- 
cia,  levantador  de  falsos  testemunhos,  eíc.etc.etc. 
e  por  tanto  obrigado  a  restituir  os  soldos,  gratili- 
caçofes,  e  vantagens,  que  tem  comido,  e  recebido 
atraiçoando  ao  mesmo  tempo  o  Senhor  D.  João  Vi 
em  quanto  for  seu  Rei ,  e  o  Seu  Augusto  Filho 
quando  foi  Regente  do  Brasil,  e  mesmo  agora  de- 
pois de  Imperador,  como  se  prova  pelos  Conselhos 
de  guerra,  que  se  lhe  tem  feito,,  peias  prisões,  que 
tem  sofíírido,  pela  publicação  do  Despertador  N/ 3, 
e  pela  fama  publica  das  suas  grandes  proezas  Ma- 
çónicas. Pelo  contrario,  o  Padreco  surdo  não  he, 
nem  foi  Ladrão,  nem  Traidor;  não  he  accusado 
pela  opinião  publica  de  crime  algum,  nem  haverá 
iiuma  só  pessoa,  que  em  Juízo  dê  testemunho  de- 
baixo de  juramento  contra  a  sua  conducta  reli- 
giosa, e  civil.  Se  não  cumprio  como  devia,  e  de- 
sejava^, as  obrigações  das  Cadeiras ,  que  occupou , 
faltárão-lhe  as  forças,  porem  não  o  animo,  e   a 
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vontade;  e,  em  quanto  pôde^  fez  mais  do  que  era 
obrigado. 

O  mais  5  que  o  Illustrissimo  Sr.  Despertador 
continua  a  dizer  nos  paragraphos  seguintes ,  nem 
he  controvertido,  e  negado  por  mim,  nem  tem  con- 
nexâo  alguma  com  a  nossa  questiio;  por  cujo  mo- 
tivo não  me  cançarei  na  sua  aoalyse,  e  refutação. 
Vamos  á  Nota  da  pagina  30 ,  que  he  interessante, 
e  toca-me  mui  de  perto.  Nella  manda  V.  S,  aoSur- 
do  Cíivalkiro  não  Professo  da  Ordem  de  Chrislo  ler 
Pedro  Pithou,  e  depois  ao  seu  Illustrador  Mv.  Du- 
pui  j  porem  que  este  seja  lido  depois  de  professar, 
porque  enlâo  talvez  obtenha  o  Dom  da  Graça ,  que 
ate  agora  tem  sido  negada  ....  Bem  aviado  estaria 
eu  se  precisasse  de  que  hum  emperrado  Maçoa 
(agora  fingido  Escriptor  Orthodoxo)  fosse  o  Dire- 
ctor dos  meus  estudos  !  Graças  a  Deos  sei  o  que 
devo  ler,  e  o  que  devo  crer.  Muito  agradeço  a 
caridade,  e  zelo  de  V.  S.  Sapientissima  pela  minha 
instrucção,  tendo  V.  S.  outros,  que  pelas  Leis  dos 
seus  Estatutos  Maçónicos,  como  seus  próximos ^ 
tem  todo  o  jus,  e  preferencia  á  doutrina  de  tão 
abalisado  Doutor,  assim  como  a  serem  sahos  das 
perseguições ,  e  dos  estragos  do  fanatismo  ,  e  da  su- 
perstiçâo.  Não  se  incommode  com  hum  Profano 
surdo,  e  deixe-o  ir  vivendo  com  as  suas  minhocas 
na  cabeça;  Deos  não  lhe  tem  faltado  com  o  Dom 
da  Graça  na  intelligencia  dos  seus  Auctores  Ran- 
çosos ,  id  est ,  de  sã  doutrina ,  apezar  de  não  ser 
ainda  Professo  na  Ordem  de  N.  S.  J.  C.  por  não 
ter  completo  o  anno  de  Noviciado,  e  não  haver 
em  quatro  mezes  dado  provas  suííicientes  de  ser 
hum  Cavalleiro  animoso,  e  resoluto  para  comba- 
ter contra  os  inimigos  do  Altar,  e  do  Throno. 

Mas,  Sr.  Despertador,  e  zelador  da  Constitui- 
ção jurada,  diga-nos,  que  zanga  tomou  V.  S,  com 
a  insignia  da  Ordem  de  Christo ,  com  a  qual  S.  M.  L 
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foi  Servido  condecorar,  e  honrar  bum  seu  fiel  súb- 
dito ?  Que  importa  a  V.  S.  que  o  Surdo  seja  Cavai- 
leiro  Professo ,  ou  nâo  Professo?  A  que  fim  essas 
repetições  de  Cavalleiro  não  Professo?  A  quem 
pertendeV.S.  atacar  com  essa  Ladainha?  Aquém 
recebêo  a  Graça,  ou  a  quem  a  concedêo  muito 
voluntariamente,  e  sem  ser  implorado?  Ignora  aca- 
so V.  8.  que  neste  mundo  também  ha  quem  na  or- 
dem civii,  e  polilica  tem  o  poder  de  fazer  dos  in- 
dignos dignos?  Ora:  lUustrissimo  Sr.  Benemérito 
da  Patna  não  murmure,  nem  metta  a  ridículo  os 
Actos,  de  quem  V.  S.  protesta  que  reconhece  a 
inviolabilidade ,  e  a  quem  respeita  ajoelhado.  Seja 
mais  prudente,  e  cumpra  melhor  o  seu  protesto, 
lembrando-se  do  Provérbio  de  Salamâo  :  Sicut  rU- 
gitus  Leonis,  tia  el  terror  Regis:  qui  provocai  eum , 
peccat  in  ajiimam  suam.  Cap.  20,  f.  2. 

Com   esta  lição  de  Amigo,   que  todo  o  bem 
Jhe  deseja,   concluo   a   decima  Carta,  reservando 
para  a  duodécima  dar  fim  á  nossa  contestação.  Co- 
mo a  occasião  he  excellente ,   e  vem  muito  a  pro- 
pósito, envio  a  V.  S.  a  Copia  de  huma  Correspon- 
dência  de  dous  Amigos,   que  me  foi  entre^-ue  ha 
mais  de  quatro  mezes  para  a  mandar  imprimir,    e 
que  repugnei  até  agora  publicar,  não  só  para  não 
excitar  a  V,  S.    da  modorra,   em  que  cahio  por  8 
mezes  depois  da  publicação  das  minhas  Cartas,  es- 
perando   que  o  Antídoto  Saiutifero  produzisse  al- 
gum eíFeiio;  mas  também  para  não  parecer  desva- 
necido por  alguns  elogios,  que  na  dieta  Corresponr 
dencia  tenho  a  honra  de  receber  do  seu  muito  sá- 
bio,^ e  honrado  Auctor,    que  he ,   com  perdão  de 
Y,  S  ,  hum  Corcunda  da  primeira  classe,  parente 
mui  chegado,  e  amigo  intimo  do  Meu  Corcovado. 
A  Deos. 

Quinta  do  Corcovado  aos  15  de  Fevereiro  d(8 

1826. 

O  que  vé^  e  não  ouve. 
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Copia  de  huma  Correspondência  ,  que  me  foi  dirigida 
em  Jqosto  de  J82ò  para  ser  impressa  no  Diário 
Fluminense  ^  a  que  por  motivos  não  annui  ^  e  ago- 
ra sahe  á  luz  por  outros  mais  ponderantes. 


Sr.  Redactor, 


Hum  Amigo  meu  residente  nessa  Corte  me 
enviou  oito  papeis  impressos,  pedindo-me  que  pers- 
picazmente os  lesse,  e  que,  depois  de  ter  bem  re- 
flexionado sobre  o  contido  nelles ,  lhe  participasse 
o  que  imparcialmente  lhe  parecesse  a  respeito  do 
seu  mérito. 

Examinando-os  vi  que  —  o  primeiro  delles  ti- 
nha por  titulo  =  Despertador  Constitucional  =  e 
da  sua  numeração  colligi  ser  huma  Folha  periódi- 
ca, vendida  ao  Publico,  na  qual  se  achava  inserta 
huma  Apologia  ,  ou  Defeza  feita  afavor  da^=  Seita 
Maçónica  ==  alias  =  Sociedade  de  Pedreiros  Li- 
vres =  asseverando  o  Auctor  da  Apologia  de  tal 
Seita,  ser  ella  mui  vantajosa  ao  Género  Humano, 
e  não  ser  de  forma  alguma  contraria  ao  Altar, 
nem  ao  Throno :  e  que  os  sete  impressos  restantes 
erâo  outras  tantas  Cartas  dirigidas  ao  Auctor  da 
mencionada  Defeza,  nas  quaes  se  ataca  vigorosa- 
mente a  Maçoneria,  e  se  refutâo  a  doutrina,  e  al- 
gumas asserções  da  sobredicta  i^pologia. 

Como  meus  Pais  (não  obstante  terem-rae  da- 
do Christâ  educação  bastantemente  applicada  aos 
Esludos)  apenas  poderão  estabeiecer-m.e  medio- 
cremente  neste  campestre  retiro,  nunca  por  esta 
razão  se  me  proporcionarão  meios  de  ir  á  Corte 
frequentar  as  illustradas  Sociedades  delia,  e  a  con- 
versação dos  Literatos :   raras  vezes  hei  sabido  do 
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districto  da  minha  Freguezia;  e  apenas,  portanto, 
hei  conhecido   o  mais   essencial   do  mundo,   e  do 
caracter  dos  homens  pela  assidua  leitura  dos  mui- 
tos livros,  que  possuo,  todos  elles  impressos  antes 
da  horrivei,  devastadora,  e funestíssima  revolução 
da  França:  careço  pois  de  maiores  conhecimentos; 
e  por  isso   me  forão   até  agora  incógnitas   as  dou- 
trinas dos  que  ao  presente,  sei  que  se  denominão 
—  Maçons  —  pois  que  mesmo  ignorava  a  existên- 
cia de  sua  Seita.   Em  consequência  li  com  grande 
attençâo  os  oito  Folhetos;   e  entrando,  por  assim 
dizer,  n'hurn  (para  mim)  novo  mundo  moral,  e  po- 
litico ,  fiquei  estupefacto  !  Serenadas  porem  as  pri- 
meiras impressões   reflexionei   a  sangue  frio  sobre 
o  contido  nelles;  mas  não  ousando  formar  parecer 
fixo   a  semelhante  respeito  sem   ao  menos  ter  ad- 
quirido   algumas    exactas   noções    do   caracter,    e 
conducta  dos  seus  dous  Auctores,  para  mais  acer- 
tadamente ajuizar  as  intenções,  e  boa  fé,  com  que 
eíTeituárâo   seus  escriptos ,    e  assim  melhor  distin- 
guir,  e  reconhecer  o  seu  merecimento,    deliberei- 
me  a*recorrer  ás  informações  de  hum  meu  visinho 
e  Amigo,   homem  já  maduro,   que  viajou  por  vá- 
rios paizes   da  Europa,   mui  versado  nas  historias 
sagrada  e  profana,  antiga  e  moderna,  de  conducta 
exemplar,  o  qual  por  ter  residido  bastantes  annos 
na  Cidade  do  Rio  de  Janeiro,  tem  amplíssimo  co- 
nhecimento de  quasi  todos  os  indivíduos,  que  tem 
nella  alguma  representação. 

O  meu  Amigo  da  Corte  tinha-me  prevenido 
na  sua  Carta,  que  a  Apologia  era  (em  parte  se- 
gundo se  presumia)  obra  de  hum  Brigadeiro  de- 
crépito, chamado  D.  A.B.  M.  B. ,  e  as  Cartas  erão 
originalmente  feitas  por  hum  Clérigo  muito  honra- 
do ,  e  erudito  chamado  L  G.  S. :  e  com  estas  noti- 
cias, e  os  folhetinhos  me  apresentei,  com  eíFeito , 
ao   meu  bom  visinho;   e  lhe  roguei  que,   no  caso 


de  bem  conhecer  estes  dous  sujeitos  se  dignasse' 
dar-me  circu instanciadas  informações  a  seu  res- 
peito sobre  os  quesitos  seguintes: 

D'onde  erão  naturaes ;  —  quaes  forâo  as  suas 
educações;  —  quaes  os  estudos,  que  seguirão,  e  os 
progressos,  q«ie  lizerão;—  que  Empregos  obtive- 
râo ,    e  como  nelles   se  comportarão;   porque  mo- 
tivos  se   suppõe   ter-se   02."  dedicado   ao  Estado 
Ecclesiastk^,  e  o  1."  assentado  Praça;  —  que  ser- 
viços, e  escriptos  tem  feito  qualquer  dos  dous  re- 
lativamente ao  que  lhes  incumbem  suas  profissões; 
—  de  que  modo  tem  o  Publico  conceituado  as  Li- 
terárias producções  de  ambos  ;  como  tem  elles  des- 
empenhado encargos,  ecommissões,  de  que  hajâò 
sido  encarregados  pelo  Governo ;  —  que  paizes  tem 
girado ;  ~  que  créditos  tem  nelles  adquirido ;   de 
que   maneira  tem   qualquer   delles  desempenhado 
os  deveres  de  Cidadão,  de  Amigo,   de  Es^iptor, 
e  de  Próximo;  —  como  tem  cumprido  o  í."  as  obri- 
gações de  Militar,  de  Marido,  e  de  Pai ;  — como 
tem  cumprido  também  o  2.°  as  de  Sacerdote,  bem; 
como  as  de  Instructor  da  Mocidade  como  Profes- 
sor de  Grammatica  Latina ,  e  de  Filosofia ;   quaes 
finalmente  são  as  tendências,  os  hábitos 36  os  en- 
tretenimentos sociaes  de  ambos;   para  que  depois 
de  eu  ficar  bem  inteirado  dos  caracteres  j  e  requi» 
sitos  de  hum,  e  de  outro,  e  de  suas  conductas  pú- 
blica, e  particular,   precedendo  prévio  esclareci- 
mento,   que  também  lhe  rogava  me  desse  sobre 
o  Maçonismo,  e  procedimentos  dos  mm  Sectários, 
eu  podesse  melhor  avaliar  a  boa  (é ,  e  o  mereGi- 
mento  do  contido  nos  impressos  em  questão  j  pois 
que  estava  intimamente  persuadido  de  que,  se  â' 
Seita  era  boa,  e util ,  os  mm  Sectários  iiacessaria- 
mente  haviãosçr  probos,  bem  morigeradosj  fieis 
Bo  tracto  social,  e  por  consequência  cbons  Cida- 
dãos-^ bons  Súbditos,  bens  Eadwasticos/  bons  Wí^l 
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litares,  bons  Magistrados ,  bons  Maridos,  bons  Pais 
defamilias,  boos  Filhos,  bons  irmãos,  ebons  Ami-.? 
gos;  e  que  se  ao  contrario  os  que  se  dizem  Ma- 
çons nao  se  demon^trão  taes,  e  são  notoriamente 
conhecidos  por  viciosos ,  debochados  ,  seduetores , 
revolucionários,  e  venaes;  precisamente  a  Seita  he 
péssima,  e  ^unimamente  prejudicial  á  Religião,  ao 
Governo,  á  Paz  publica,  e  por  isso  damnosissiiw 
aq  ]^em  estar,  e  á  felicidade  dos  Povos.  ^    ;  ' 

Ah!    meu  bom  ,    e  sincero  Amigo,   me  disse 
com  grande  emphase  o  meu  iiiustrado  visinho:  Se 
as  Profanos  (nome  que  dão  os  Pedreiros  Livres  a 
todos  aqueJles,   que  não  se  achâo  incorporados  na 
snalvada  Maçoneria)  se  éedicassem   de   çomiíiuJ» 
acordo  a  observar  de  perto  a  conducta  pública,  e 
particulai  de  cada  hunpi  dos  que  sabem,  ou  presur 
mem  que  são  Maçons,   sindicando  perspicazmente 
por  meio  de  hum*  bem  assemelhado  exame  sobre 
iQdoã  os  quesitos ,  de  qne  a  respeito  dos  dous  Es-> 
criptores  deseja  informação  minha,  de  çertó;  a  pes--, 
Ififera*  Irmandade   Maçónica  perderia    d^sde    ÍQgo 
par^  sempre  a  sua  influencia,  a  sua  força,  e  o  seu 
poder;    e  não  mais  fascinaria  a  desprevenia  cre- 
dulidade, e  o  incons-equente  estouvam^n^O;  dosjQ- 
yens  carecidos   de  sérios  esLudos ,   e  de  experiên- 
cia:  sim,   os  Pedreiros  Livres  serião  então  geral- 
mente detestados,  banidos,  e  anniquiliados.  EUes 
são  por  egoismo  inimigos  irreconciliáveis  da  pais  ^ 
e  do  socega;  pois  que  da  quietação  n|o  tirão  ^an- 
t.âjosos  partidos.  Elles  abominão  aReligiãíO,,  a  d^- 
cen€ia  dos  costumes,  e  a  probidade,  como  diaípe- 
tralmente  oppostos  á  depra.vação,   que  he  O;  se»; 
iinico  Idolp.   Odião,  os  Bais,  porque  sQbjr^  a§  ruí- 
nas de  seus  Thi^onos  de  ouro,  d,e  p^?;,,  e  tk  ale- 
gria, pertendem  depois  erigir  ou]tr:0s  t(ant,os  Tbro-. 
nos  de  ferro,  à^^  despotismo,,  de  viotenciíi,  d^;  usul^ 
paçâo,  de  assassinioSi,  de  lacto ,  e  de:  arnargv^^.: 
^  .1 
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aborrecem  os  Fidalgos ,  e  a  Nobreza  ^  porque  sâo 
os  verdadeiros  sustentáculos  do  Throno  ,  os  bri- 
lhantes esteios  da  dignidade  Nacional ,  os  auxilia- 
dores dos  pobres,  os  úteis  conservadores  do  fausto 
das  Capitães,  os  amigos  das  Corporações  Religio- 
sas,  os  Encarregados  das  Commissôes  Diplomáti- 
cas, e  em  sumraa  porque  tem  tido  huma  educação 
nobre,  porque  fazem  assignalados  serviços  á  Pá- 
tria como  militares,  porque  são  creaturas  suas  nu- 
merosos domésticos,  rendeiros,  artifices  ,  etc.  etc. ; 
e  mais  que  tudo  detestâo  as  Corporações  Religio- 
sas porque  pregão,  zelão ,  e  defendem  o  verdadei- 
ro Culto  de  Deos ,  os  preceitos  do  Decálogo ,  e  da 
Igreja,  a  sublimidade,  e  sanctidade  do  Christia- 
Tiismo,  e  por  consequência  a  estabilidade  diDsThro- 
nos ,  e  p  respeito ,  e  amor  devidos  pelos  Povos  aos 
Monarchas,  e  pelos  Monarchas  á  Religião,  e  ás 
Leis. 

Forão  os  Maçons  quem  fulminou  a  Revolução 
da  America  Ingleza,  e  quem  exarcebou  terrivel- 
mente todas  as  mais,  que  depois  delia  se  seguirão, 
e  que  na  essência  se  podem  todas  considerar  como 
immediatas  successoras  humas  das  outras.  As  Rer 
voluções  da  Polónia  produzirão  naquelle  opulento 
Estado  1.*,  2/,  e  3.*  divisão,  e  íigerão  com  que 
aquelia  grande  Nação  deixasse  de  existir  no  Cata- 
logo das  da  Europa, 

-  Forão  os  Maçons  os  que  forjarão  j  e  eífeitoá- 
rão  a  enormíssima  revolijção  da  França;  e  os  cri- 
mes ,  os  estragos ,  as  perversidades  ,  e  m  devasta- 
ções, que  a  ella  se  seg^uírão,  excedôo  tildo  qoaiito 
se  praticou  de  mais  terrivelj  e  funesto  boí  anterio- 
res Séculos.  Sq  quem  não  tiver  lido  as  historias 
d'aquella  tremenda  explosão  da  immoralidade  ga- 
crilega  poderá  deixar  de  estremecer  escutando  sa- 
surros  revolucionários.  Mas  ponhamos  por  ora  de 
parte  os  malvados  procedimeiítos  dos  Seciarios  dâ 
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Seita  Maçónica,  e  vamos   a  tracíar  d  os,  dou  s  Es- 
criptores,  de  quem  me  pede  noticias.  .      ^ 

Eu  €opheço-os  de  longa  data,  e  mui  bem; 
meu  estimável  visinlio ;  e  entâo^  Sr.  R.edactor,  eile 
satisfez  ampla,  e  miudamente  a  minha  curiosida- 
de; não  ouso  porem  transcrever,  e  narrar-ihe  as 
cousas  desagradáveis,  e  revoltantes ,  que  me  com- 
jnunicou  quanto  ao  1."  sobre  quasi  todos,  se  não 
todos,  os  quesitos;  alargou-se  bastante  a  respeito 
de  seus  procedimentos  na  Bahia ,  e  no  Sul;  e  até 
me  protestou  ser,  O.-B.  lium  dos  homens  mais  ser- 
vis, que  tinha  conhecido,  não  obstante  inculcar-se 
Liberal  á  moderna  :  quanto  porem  ao  l!"  todo  quan- 
to me  declarou  foi  summamente  honroso ,  cerliíi- 
.cou-me  ser  o  P.  .  .  .  geralmente  conhecido ,  e  con- 
ceituado por  bom  filho,  por  muito  amante  de  sua 
Mãi  (*),  em  cuja  companhia  vive,  por  muito  hon- 
rado, e  íiel  Cidadão,  por  Clérigo  .  .  .  .  ,  por  desin- 
teressado,  franco ,  e  caridoso,  por  Literato,,  e  por 
hábil  Escriptor  como  homem  amante  da  Religião^ 
e  do  ThronoJ  sincero,  cordato,  erudito,  e  de  va- 
rias maneiras  prestavel  ao  Estado;  como  zeloso,  e 
firme  amador  dos  bera  entendidos  deveres  sociaes  ,• 
e  por  consequência  do  seu  próximo;  como  leai  ,  e 
respeitoso  venerador  do  seu  Soberano,  ,como  o  m.e- 
Ihor  Amigo  dos  seus  Amigos;  e  em  summa,  por 
todas  estas  brilhantes  qualidades  (cuja  reunião  eui 
hum  só  individuo  he  rarissima)  estimado  geral- 
mente por  lodos  os  Brasileiros  honrados  (**). 

Disse-me  mais  o  meu  bom  visinho  na  levada 
do  seo  patriótico,  e  zeloso  enthusiasmo,  que  tam- 


(*)  Perdêo-a  a,  7  de  Setembro ,  hum  mez  depois  de  ter  recebido 
esta  Correspondência  —  para  se  imprimir  no  IXíario  Fluminense,  e 
que  por  bem  justos  motivos  sahe  agora  á  laz. 

(*»)  Com  pezar  vejo-me  obrigado  a  fazer  imprimir  esta  Corres- 
pondência a  fim  de  rebater  os  falsos  testemunhos  que  o  Despertador 
levantou  contra  o  men  comportamento  piVolico ,  e  particular. 
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bem  hum  seu  Amigo' da  Côríe  lhe  tinha  remettido 
iguaes  impressos;   que  a  Apologia  era  intempesti- 
va, acarretada,  insulsa,  falsaria,  irritante,  e  bas- 
tantemente   perigosa   nas  melindrosas   circumstan- 
cias  actuaes  ;  que  hum  tão  disparatado,  mentiroso, 
descarado,   e  revoltante  sermão   (só,   e  muito  en- 
commendado  pela  Confraria  Maçónica  ao  Brig.... 
e  Companhia)   devia  ser  logo  Apostólica,   e  Juri- 
dicamente anathematisado,  e  o  seu  Editor  sem  ài- 
laçâo  chamado   ao  Tribunal  dos  Jurados  para  de- 
clarar quaes  os  fins,   que  levara  era  vista  pára  es- 
crevinhar, e  publicar  tão  nefando,  e  revoltante  es- 
cripto ;   e  sem   se  lhe  permittir  o  ladear  com  res- 
postas equivocas,  e  estudados  subterfúgios,  depois 
de  ter  plenamente  satisfeito   aos  devidos  interro- 
gatórios,   huma  vez  convencido   de  ter  obrado   de 
má  fé,  e  com  fins  sinistros  faltando  á  verdade^em 
menoscabo    das    actuaes    circumstancias  politica^ 
deste  Império  na  defeza  de  huma  Seita  conderona- 
da,  e  anathematisada  por  Pontifices,  e  por  Bispos, 
e  excomraungada  pela  igreja  Catholica  Apostólica 
Romana;  prohibidissima  por  muitos,  e  moi  illumi- 
nados  Monarchas;  geralmente  detestada  pelos  ho- 
mens bem  morigerados  de  todas  as  Nações ;  e  por 
factos  atrozes,  e  enohnissimos  (praticados  ha  mais 
de  hum  Século,   e  em   diversos   paizes  pelos  seus 
Ímpios  Sectários) ;  reconhecida  por  perniciosíssima  , 
como  diametralmente  opposta  ao  Altar,  e  ao  Thro- 
Bo  5  e  por  consequência   ao  bem  estar  dos  Povos, 
ser  sem   perda   de   tempo   sentenciado,   e  punido 
com  exterminio  perpetuo,  para  que  assim  tão  cor- 
rompido^ membro  da' sociedade  civil  no  Brasil  não 
mais  irtficione  os  habitantes  deste  maravilhoso  Im- 
pério. 

Que  as  7  Cartas  ao  contrario  demonstrão  evi- 
dentemente no  zeloso  da  intenção  terem  sido  es- 
criptas  de  boa  fé,  e  o  seu  Auctor  inspirado  pelo 
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Espirito  Fancto  para  gloria  da  Sa neta  Madre  í p re- 
ja Cathohca  Apostólica  Romana,   tanto  perselui- 
da  (como  eloquentemente  o  expressa  a  7.*  Carta) 
quanto  sempre  triíimfante,  e  para  salvação  dos  des- 
prevenidos Povos  Brasileiros :  que  as  dietas  Cartas 
convencem  de  mentirosa,  de  impia,  e  de  sedicio- 
sa a  malvada  Defeza  da  Maçoneria,  ou  aliás  Apo- 
logia daCaíila  Pedreiral,  Defeza,  digo,  ridícula  em 
seu  mesmo  plano,   e  estilo:    que   taes  Cartas  são 
em  tudo  úteis  ao  Altar,  ao  Throno ,  e  ao  bem  es- 
tar dos  Povos  daChristão,   e  Hospitaleiro  Brasil: 
quê  a  linguagem  delias  be  assaz  correspondente  á 
boafé^   e  erudição  do  mui  benemérito  Auctorr   e 
que  ellas  finalmente  devem  por  tanto,  como  espe- 
cial antidoto  contra  a  perversidade  Maçónica,  se- 
rem á  custa  da  Fazenda  Nacional  reimpressas  tan- 
tas,  quantas  vezes  for  preciso,   para  se  distribui- 
rem  gratuitamente,  ao  menos  dez  exemplares,  ou 
coliecção  delias  a  cada  hum  dos  Parochos  das  Fre- 
guezias   de  todas   as  J9  Provincias  do  Brasil,   e  a 
todos  os  Commandantes  do  Districto  de  cada  hu- 
ma  delias,    meio  este  infalíivel  de  chegar  ao  geral 
conhecimento  dos  seus  Povos  a  victoriosa  Refuta- 
ção soiemne   da  abjecta  Apologia  do  Maçonisrao, 
e  a  prodigiosa  ascendência,  que  em  todos  os  Seca^ 
los   do  Christianismo   tem  sempre   tido   a  verdade 
da  nossa  Sacrosancta  Religião   sobre  todas   as  sa- 
crílegas,  nefandas,  e  pestíferas  doutrinas  dos  ím- 
pios Novadores. 

A'  vista  pois  de  tão  amplas  informações,  e 
explanação  do  meu  bom,  e  illustrado  visinhp,  pa- 
receo-me  não  ter  eu  mais  que  indagar,  nem  ou- 
vir; voltei  como  desaffrontado  para  o  meu  isolado 
albergue;  li,  e  reli  novamente  todos  os  Folhetos, 
e  depois  de  muito  meditar  assentei  comigo  mesmo 
que  a  Apolvogia  era  não  só  intempestiva,  acarreta- 
da, e  sediciosa,  mas  até  herética,  torpe,  e  contra- 
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producente ;  e  que  as  Cartas  erâo  em  tudo  dignas 
de  girarem  pelas  mãos  de  todos  os  homens  honra- 
dos, como  profícuo  preservativo  da  turbulenta,  e 
excommungada  doiUrina  pedreiral ;  persuadido  de 
que  se  deve  ajuizar  da  uíííídade  da  Seita  pelo  cara- 
cter^ e  conducía  pública,  e  particular  dos  seus  Sectá- 
rios, e  não  dos  Sectários  pelo  que  elles  dizem  da  Seita. 
Assim  o  participei  ao  meu  Amigo  da  Corte,  a 
quem  remetti  esta ,  pediodo-lhe  a  quizesse  apre- 
sentar ao  Sr.  Redactor,  para  no  caso  de  ser  prati- 
cável, a  inserir  no  seu  interessante  Diário  Flumi- 


nense. 


Aos  16  de  Agosto  de  1825. 


He  seu  veoerador 


Mais  vale  tarde ,  que  nunca. 


LISBOA: 

NA  IMPRESSÃO  ÍIJ^GIA.    Anno  1827.  Com  Licença. 
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CAETA  UNDÉCIMA. 


Senhor  Despertador  Conslitucionaí. 


JL  ROSEGuiNDO  O  Padreco  surdo,  eTheologo  rom- 
budo,  como  V.  S.  me  caracterisa  coqi  a  sua  cos- 
tumada benignidade ,  ecortezia,  na  justa  e  bera 
merecida  analyse  da  resposta  ásCartas  =  Antidoto 
Salutifero  =  primeiro  que  tudo  convém  assentar- 
mos nesta  verdade ,  que  hum  de  nós  está  enganado. 
Sim,  ou  o  Maçonismo  em  si  he  bom,  e  irreprehen- 
sivel,  ou  he  máo,  e  censurável;  no  primeiro  caso, 
porque  V.  S.  o  não  defende  das  minhas  reprehen- 
sôes,  e  não  mostra  com  exemplos  históricos,  e  ar- 
gumentos bem  formados  a  evidencia  da  sua  bon- 
dade ?  No  segundo  caso ,  porque  não  se  dá  por 
convencido  da  maldade  da  Seita  Maçónica,  e  não 
se  faz  dócil  á  Censura  ?  8e  eu  sou  o  enganado , 
desengane-me  t)  Sr.  Despertador:  e  se  o  enganado 
he  V.  S.  desengane-se  a  si  mesmo.  Sapientis  est 
mutare  consilium,  O  objecto  da  nossa  controvérsia 
he  a  Maçoneria ,  que  o  Illustrissimo  Despertador 
tomou  a  peito  defender  contra  os  ataques  do  Re- 
dactor do  Diário  Fluminense ,  e  que  eu  por  moti* 
vos  muito  justos  impugnei  nas  minhas  sete  Cartas, 
provando  ser  ella,  huma  Sociedade  péssima,  ex- 
commungada  pela  Igreja,  e  prohibida  com  graves 
penas  pelos  Governos  Temporaes ,  por  ser  huma 
Seita  ímpia,  inimiga  do  Altar,  e  do  Throno,  se- 
diciosa,  anti-monarchica,  e  regicida.  Tal  o  ponto 
principal  da  questão.   Logo :  sobre  este  ponto  he 
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que  V.  S.  devia  respoiíder-me,  embora  vagasse  por 
outros  objectas,  com  tanto  que  tivessem  aíEnida- 
de,  relação,  e  /CODiíexão  com  a  questão  controver- 
tida. Que  FiOS  importa  a  oós,  que  alguns  Papas  m 
illfi  ternpore  por  vezes  excedessem  os  limites  da  ju- 
risdicção  espiritual;  que  outros  perteodessem  ar- 
rogar a  si  o  poder  da  espada ;  e  que  outros  abu- 
sassem,  como  V.  S.  diz  5  da  ignorância,  e  da  cre- 
dulidade dos  Reis,  e  dos  Povos?  Que  tem  isto  corai 
a  iVJaçoneria  ser  coridemnada,  excommungada ,  e 
prohibida?  Nada  absolutamente. 

Logo  :  o  Sapientissimo  Despertador  obra  de 
má  fé  e  com  notável  caviíação ,  quando  ,  em  vez 
de  proseguir  na  defensão  da  sua  dilecta  viuva  (a 
Sociedade  Maçónica)  verdadeira  Medusa  dos  nos- 
sos dias,  recorre  a  mostrar  que  eu  sou  hum  faná- 
tico, que  defendo  abusos  da  Cúria  Romana,  e  a 
proferir  mil  parvoíces  de  mistura  com  aleives,  e 
calumnias,  que  a  sua  sã  consciência  lhe  permittio 
produzir  contra  mira.  Não,  Senhor,  eu  não  defen- 
di ,  nem  defendo  abusos  de  ninguém.  Defendo ,  e 
defenderei  a  Religião  atacada  no  seu  Despertador 
jN."  3;  defendo,  e  defenderei  a  authoridade  da 
Sancta  Sé  insultada  no  mesmo  eácripto  ;  defendo, 
e  defenderei  a  Ordem  Ecclesiastica  tida,  e  havida 
por  V,  S.  por  conspiradora,  dizendo  na  pag.  3  col.  2 
de  Quantas  covspiroçôes  não  faz  menção  a  historia , 
que  os  F^ odres  tem  fcilo  contra  o  Governo?  Defen- 
do, e^defenderei  a  honra  do  Império  Brasileiro, 
sevatulijada,  e  denegrida  no  me,smo  Folheto,  quan- 
do V.  S,  altribue  aos  Maçons  do  Oriente.  ...  (en- 
v^rgonho-me  dizer)  não  só  a  independência  deste 
império,  raas  também  a  Acciamação  do  Nosso 
Augusto  Imperador;  em  hiima  palavra  defendo  e 
defenderei  o  Aliar  de  Deos  vivo,  e  o  Throno  de 
S.  M.  f.  contra  as  ciladas,  traições,  e  perfídias  dos 
chamados  filhos  da  luz,  alias  Pedreiros  Livres,  que 
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ha  mais  cie  li  ura  século  não  cessão  de  machinar  á 
ruina,  e  a  queda  de  hum  e  de  outro  em  geral;  o 
que  hoje  está  por  toda  a  parte  demonstrado  com 
tal  evidencia,  que  V.  S.  Despertadora  náo  poden- 
do negar,  nem  escurecer  com  os  seus  sophismas, 
foge  á  rédea  solta  ,  e  desencabrestadamente  do 
ponto  principal  da  questão,  correndo  pelo  vasto 
campo  das  respostas  evasivas,  incoherentes,  e  con- 
tradictorias ,  dando  pinotes,  e  couces  terríveis,  e 
capazes  de  matar  ^  como  irei  mosiraiido  na  conti* 
imação  da 

,  Analyse. 


i.1  A  pagina  30  apresenta  V.  S.  Sapientissima  hu- 
ma  authoridade ,  que  diz  ser  da  Cardeal  Ganga- 
'nelli,  que  reza  o  seguinte:  sendo  a  ambição  dos 
Papas  maior  do  que  a  insírucção  dos  Povos,  que  ha-* 
ja  homens  tão  simples ,  que  os  creiâo  ,  jjasse :  que  os 
Papas  ienhâo  gozado  de  todas  as  vantagens  do  orgu- 
lho sobre  a  igjícr anciã ,  passe :  mas  que  quando  os 
Príncipes  acórdão  já  do  seu  sono ,  quando  elles  co-, 
nhecem  já  os  seus  direitos^,  que  sejamos  nós  os  que  os 
embaracemos  de  os  reivindicar ,  são  p7yjcedimentos 
que  a  Religião  nos  prohibe.  Nós  rimos  dos  Jadeos  ^ 
que  cuidarão  vêr  o  Messias  na  pessoa  de  Cyro ,  por- 
que elle  era  poderoso ,  e  opulento  :  mas  por  ventura 
somos  nós  mais  sabias ,  que  elles  ?  f^ern  Deos  dizer 
aos  homens,  que  o  seu  Reino  não  he  deste  Mundo ; 
e  os  seus  Plgarios  hão  de  querer  ser  mais  do  que 
elle?  €tc.  etc.  Não  sei  qual  admire  mais,  se  a  per- 
fídia do  Marquez  de  Garaccioli,  que  forjou  esta 
Carta  em  nome  do  Cardeal  Ganganeili  ao  Cardeal 
Caivachini,  ou  a  petulância  do  Sr.  Despertador 
mettendo-nos  á  cara  hum  escripto  summamente 
injurioso  á  Sanctaâé.  Que  esta  Caiía  1 1  do  Tom.  5/ 
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he  suppositicia,  prova-se  1."  porque  nâo  vem  em 
outras  edições,  por  exemplo,  na  do  Porto  1791, 
em  dous  volumes:  2.**  porque  combinando  eu  esta 
Carta  referida  por  V.  S.  com  outra  ao  mesmo  Car^ 
deal  Calvachini,  que  be  a  CXI  do  1."  vol.  da  edi- 
ção do  Porto ,  nâo  concordão  o  estilo ,  a  lingua- 
gem, e  os  sentimentos,  posto  que  tractem  da  mes- 
ma matéria  (o  negocio  dos  Jesuitas):  n'buma  vê- 
se  bum  Cardeal  fallando  respeitosamente,  e  com 
muita  prudência  e  moderação ;  na  outra  escanda- 
liza bum  Purpurado  expressando-se  com  a  lingua- 
gem de  Lutbero,  ou  de  Voltaire:  prova-se  2."  por- 
que be  bem  sabido  que  a  maior  parte  das  Cartas, 
^e  escriptos  attribuidos  ao  Cardeal  Ganganelli,  quer 
antes  de  ser  Cardeal ,  quer  antes  de  ser  Papa ,  fo- 
rão  forjadas  pelo  seu  panegyristá  Caraccioli,  que 
attribuio  áquelle  Pontiíice  as  suas  opiniões  Hbe- 
raes.  Lêa  o  Sr.  Sapientissimo  Despertador  o  Arti- 
go "Clemente  XIVí?  no  Diccionario  Histórico  dos 
Homens  Jllustres,  feito  por  buma  sociedade  de  sá- 
bios 5*  e  nelle  achará  a  confirmação  do  que  acabo 
de  asseverar.  Diz  pois  o  Artigo  quasi  no  fim  a  O 
Marquez  de  Caraccioli  publicou  a  vida  de  Cle- 
mente XIV ,  e  a  Traducção  das  pertendidas  Car^ 
tas,  e  outros  escriptos,  cuja  maior  parte  tem  sido 
falsamente  attribuida  áquelle  Pontifice.  Se  o  Edi- 
tor se  tivesse  querido  pôr  fora  de  toda  a  suspeita 
teria  depositado  em  buma  Bibliotbeca  Publica  os 
originaes  com  as  attestações  dos  que  tivessem  re- 
conhecido a  escriptura.  Quando  se  põe  na  frente 
de  hum  livro  o  nome  de  bum  Papa,  que  acaba  de 
morrer ,  deve-se  tomar  todas  as  precauções  pa- 
ra provar  ao  Publico  que  áquelle  livro  be  delle. 
Visto  isto,  e  o  mais  dos  Autos  pode  V.  S.  Illustris- 
sima  guardar  para  si  a  sua  Carta  apocripha  dada 
á  luz  debaixo  do  nome  de  Ganganelli,  e  trazida 
maliciosamente  por  sua  Sapiência;  Deos  sabe  para 
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que  fim.    Meu  rico,  nem  tudo  o  que  luz  lie  ouro. 

Timeo  Danaos.  »     «. 

Nós  porem  não  falíamos  em  geral  dos  Papas, 
nem   nos  atre veríamos   a  isso;  porque  respeitamos 
submissamente  a  todo  aquelle,  que  se  assentar  na  La- 
deira de  S.Pedro.  Isto  chama-se  judiar  com  a  gen- 
te •  vamos  adiante.  Falíamos  em  particular  dos  abu- 
sos praticados  na  Cúria  por  alguns  em  matérias  tem- 
poraes.    Ganganelli  fatiou  em  geral  (mentira)  ,rnas 
nem  por  isso  foi  reputado  impio ,  nem  houve  tdwta, 
que  se  atrevesse  a  dizer,  que  elle  negava  o  poder  das 
chaves,  e  menos  deixou,  por  ter  escrwtoaquellas 
verdades,  de  ser  elevado  ao  Pontificado    i^ne  tal! 
he,  ou  não  he  cacorio  finissimo !   Ora.,  feapientis- 
simo  Senhor,  torne  a  passar  pelos  seus  olhos  pers- 
picazes o  seu  N."  3  ,  e  diga^me  se  aquelle  impio 
Folheto  não  está  condemnando  a  V.  Í5.  de  crime 
de  impiedade,   quando  se  atreve  a  escrever:   que 
os  interdicios,  e  excommunhôes  dos  Papas  nao  liga- 
vão,  nem  podiâo  ligar:   quando  aíErmou  ,^  que  os 
Papas  tiravão  partido  da  ignorância ,  e  barbaridade 
dos  Povos  para  as  suas  Bulias  serem  acreditadas: 
quando ....  fallaremos   sobre   este  assumpto   majs 
devagar;  por  agora  somente  digo  que  V,  S,  he  tao 
feliz  em  insultar ,  como  he  em  se  desculpar,  U  11- 
lustrissimo  Sr.  Despertador,  para  melhor  enfeitar  o 
seu  papel  hypocrita,  e  falsario,  acarreta  o  Venerá- 
vel Arcebispo  de  Braga  D.  Fr.  Bartholomeu  dos 
Martyres,   que  tanto  brilhou  no  Coociho  Tnden- 
tino,  a  muitos  Theologos  e  Bispos,  quê  compuza- 
râo  o  Concilio  de  Constança ,  e  a  outros ,  que  se 
achavâo  no  de  Basilea,  e  com  elles  hz  buma  em- 
brulhada, que,  nâo  vindo  ao  caso,  he  contra-pro- 
ducente;  porque  naquelies  Concilies  os  Bispos  fal- 
lárão  como  Padres  da  Igreja  dirigidos ,  e  inspira- 
dos pelo  Espirito  Saneio ,  e  o  Despertador  fal  a 
como  inimigo  da  Igreja,  movido ^  e  ipsuflado  peio 
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espirito   maligno;  porque   aquelles  Bispos  íinbâó 
toda  a  aaíbondade,  como  pessoas  legitimas,  para 
reformar  a  disciplina  afrôxada,  para  extirpar  abu- 
sos introduzidos,  e  para  arrancar  o  joio  nascido  no 
meio  da  seara  do  Grande  Pai  de  famiiias;   o  Des- 
pertador não  tem  authoridade  alguma,  he  hum  in- 
truso, hum  mai-intencionado,  huma  astuta  raposa, 
que  pertepde  estragar  avinha  do  Senhor,  e  vingar- 
se  dos  PaÍ3as,  que  excommungâo  a  Seita  Maçóni- 
ca.   Quanto  porem    ao  que  nos  diz   do  Desembar- 
gador Godinho,  fez  ejle  a  obrigação  do  seu  cargo, 
ge  o  Breve,  de  que  V.  S.  í^t  menção,  era  contra- 
io ás  í.eis  do  Reino;   mas  como   nas  minhas  sete 
Cartas  não  asseverei  que  sejão  Ímpios  os  Magistra- 
dos, que  cumprem  com  os  seus  deveres,  nada  tem 
V.S.Sapientissinia,  que  increpar-me  em  cousa  ai- 
guiiia  a  esse  respeito.  Alem  disto,  hum  Breve  diri- 
gido a  huma  pessoa  particular,  ou  a  huma  Corpo- 
ração,  ou  mesmo   a  hum  Principe  sobre  negócios 
privados,  e  controvertidos,  cujo  objecto  não^he  de 
Fé  Cathoiica,   nem  de  pisciplina  "carionica  ^^oral- 
mente  admittida  na  Christandade,   pode  muito  a 
salvo  ^er  rejeitado  sem  nota  alguma  deimpiedade, 
de  heresia,   ou  de  scisma,   com  tanto  que  se  não 
falte   com   a  reverencia  devida   á  Sancta  Sé:    mas 
3ião  he  assim   a  respeito  de  huma  Bulia  Dogmáti- 
ca,  ou    Disciplinar,   que   foi   acceita   pela   igreja 
Universal ,   como   por  exemplo   as  Bulias   de  Cle- 
mente Xíí ,  Benedicto  XIV,  e  Pio  Vlí ,  que  ana- 
thematizão,  e  excommungâo  os  Franc-Maçons  (vul- 
go Pedreiros  Livres) .    os  Carbonários ,   e  todo  e 
qualquer  ramo   desta  Seita   anti-religiosa ,   e  anti- 
nionarchica,   conhecida  pelo  nome  de  Maçoneria. 
Bulias,   que  os  Soberanos  pedirão ,   acceitárão,   e 
mandarão   publicar  nos  seus   Estados,   contra  as 
quaes  somente  clamâo ,  e  bíasfemão  os  Devotissi- 
mos  Senhores  Pedreiros  LivreS;  da  qualidade  do  íl- 
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lustrissimo  Despertador,  e  a  quem  se  deve  respon- 
der:  Durum  esl  vobis  contra  stimulum  calcitrare. 
Passemos  agora  a  admirar  hum  pedacinho  de  ouro, 
que  lhe  <íahio  do  bico  da  penna.  Oh  que  preciosi- 
dade !  c 

Sr.  Cavalleiro  da  Ordem  de  Chrisío  não  Pro- 
fesso, Fossa  ignorância  não  he  o  canonizador  priva- 
tivo dos  Sancios  ,  que  forem  da  sua  devoção.  No 
Mundo  não  ha  Anjos,  ha  homens.  Em  qualquer 
Emprecjo  que  elles  estejâo ,  por  mais  eminentes  que 
sejâo,  se  bem  cumprirem  os  seus  deveres ;  se  exerce- 
rem aUos  de  virtude ,  e  caridade  hão  ser  salvos :  as- 
sim como ,  se  o  contrario  fizerem  ,  as  penas  eternas 
lhe  estão  guardadas,  assim  como  para  os  fanáticos 
surdos ,  por  ser  o  inferno  o  melhor  lugar  para  reco- 
brarem o  sentido  de  ouvir,  que  perderão  neste  Mun- 
do. Deos  lhe  pague  tanta  caridade  pela  Receita ! 
Não,  Senhor,  eu  nâo  canonizo  Sanctos ;  mas  tanj- 
bem  não  tenho  a  confiança  de  negar  a  Sanctidade 
d'aqnelies,  a  quem  a  Igreja  os  reconhece  taes,  por 
exemplo,  o  Papa  S.  Marceílino ;  também  não  igno- 
ro que  no  Mundo  não  ha  Anjos,  porem  homens; 
que  Deos  quer  que  vivão  como  Aojos  ,  e  cuja 
maior  parte  preferem  ser  demónios  ;  ou  porque 
não  tem  o  dom  da  fé ,  ou  porque  lhes  falta  a  cari- 
dade. Assim,  Sr.  Despertador  nâo  basta  fazer  boas 
obras ,  e  exercer  a  phiiaotropía :  nonne  ei  Eihnici 
hoc  faciunt  ?  Não  fazem  também  assim  os  Gentios  ? 
Nâo  fazem  elles  boas  obras  l  Porem  de  iiadá  elka 
lhes  servem  para  a  vida  eterna,  porque  não  são  vi- 
vificadas pela  fé.  Obras  sem  fé  valem  tanto,  quan- 
to fé  sem  obras.  Fides  sine  operibuê  maríua  esL  V-  S, 
só  me  falia  em  obras  para  a  Salvação,  Eiassem  fé,  o 
que  he  heresia  formal  condemoada  pelo  »iesmoRe- 
demptor,  e  Salvador  do  Mondo,  dizendo  ms  mm 
Discipulos :  que  aquelle,  que  nâo  crer,  será  condem- 
n^do :  qui  vero  non  crediderit  j  condemnabitúr ;  a  S. 
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Paulo  escrevendo  aos  Hebreos  claramente  nos  en- 
sina, que  sem  fé  he  impossível  que  as  nossas  obras 
agradem  a  Deos,  síne  Jide  impossibile  est  placere 
Deo.  Sr.  Theologo  subtilissimo ,  nâo  nos  falle  so- 
phisticamente  :  V.  S.  devia  dizer  que  para  ^ftos  sal- 
darmos convém  que  façamos  obras  boas,  e  virtuo- 
sas animadas  pela  fé;  mas  esta  linguagem  não  con- 
vém a  hum  Maçon  de  papo  amarelio;  porque  a 
Seita  Pliilosophica-Maçonica  exciue  a  Revelação; 
e  a  Razão  he  o  seu  único  Norte.  O  Dogma  3.% 
em  que  no  seu  Oriente  erâo  iniciados  os  Adeptos, 
he  o  fundamento  da  Incredulidade;  e  o  Dogma  li.° 
he  a  prova.  O  1.^  funda-se  todo  na  Razão,  e  o  2.* 
exciue  claramente  a  Revelação,  e  por  consequên- 
cia a  fé;  não  admittindo  cousa  alguma  occulta, 
duvidosa,  mysteriosa,  e  sobrenatural ;  e  jurando  o 
desgraçado  Adepto  tão  abominável ,  capcioso ,  e 
detestável  Dogma,  ipso  facto  renunciou  a  fé  de 
seus  pais,  e  apostasiou  da  Religião  Sancta,  que 
toda  he  sobrenatural,  mysteriosa,  e  superior  á  ra^ 
zão  humana ;  he  a  razão  de  Deos  infinitamente  sá- 
bio, intelligente,  eincomprehensivel  aqueillumina 
as  nossas  trevas :  Quoniam  tu  ilhíminas  lucernam 
meam  Domine :  Deus  meus  iUumina  ienibras  rneas, 
Psalm.  17. 

Certamente  he  cousa  bem  galante,  ver  hum 
Sr.  Maçon ,  porque  dêo  algumas  esmolas ,  e  prati- 
cou algumas  acções  boas,  virtudes  naturaes,  e  phi- 
losophicas,  lisongear-se  com  ellas,  e  dizer:  hei  de 
ir  para  os  Elysios  reunir-me  aos  Manes  de  Sócra- 
tes ,  de  Lucrécio ,  de  Voltaire ,  e  de  quantos  Incré- 
dulos estão  lá  com  Judas,  e  Caiphaz;  e  ao  mesmo 
tempo  ameaçar  com  as  penas  eternas  (em  que  elle 
não  crê)  a  hum  Sacerdote,  Ministro  do  Altissimo, 
que  crê  em  tudo  quanto  a  Sancta  Madre  Igreja 
lhe  propôz  para  crer;  que  se  não  faz  obras  herói- 
cas de  Sanctidade,  e  por  fragilidade  cahe  sete  ve- 
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zes,  ou  mais  por  dia,  quedas  de  que  os  mesmos 
Justos  nâo  estão  isentos,  ao  ilienos  não  he  escan- 
daloso e  libertino  publico,  e  dizer-lhe  em  ar  de 
mofa  e  de  insulto,  que  as  mesmas  pena5  eternas  es- 
tão guardados  para  os  fanáticos  surdos ,  por  ser  o 
inferno  o  melhor  lugar  para  recobrarem  o  sentido  de 
ouvir,  que  perderão  neste  Mundo!  Apre!  Fugite 
partes  adversce.  Senhor  I>espertador ,  este  fanático 
surdo  licet  eyiim  peccaverit ,  tamen  Pairem  ,  et  Fi- 
Hum,  et  Spiritum  Sanclum  non  negavil ,  sed  credi- 
dit,  et  zelum  Dei  in  se  habuil ,  et  Deum ,  qui  fecit 
omnia,  fideliler  adoravil;  e  por  tanto  espera  da  mi- 
sericórdia de  Deos,  que  não  irá  a  tão  terríveis  Cal- 
das curar-se  dos  ouvidos  ,  como  sua  caridade  lhe 
receita;  temos  outro  lugar  muito  fresco,  muito 
ameno,  e  delicioso^  he  a  Cidade  Sancta ,  a  nova 
Jerusalém,  que  o  Apostolo  S.  João  vio  descer  do 
Geo  adornada  como  Esposa  ataviada  para  o  seu 
Esposo;  o  Tabernáculo  de  Deps  com  os  homens, 
e  onde  o  Senhor  habitará  com  elles ;  que  serão  o 
seu  Povo,  e  o  mesmo  Deos  será  o  seu  Deos ;  onde 
não  haverão  nem  cegos,  nem  surdos,  nem  traba- 
lho, nem  dôr.  Abra  V.  S.  o  Apocaiypse,  e  achará 
tudo  isto  no  CapilmloXXí  verso  2  e  35  porem  ve- 
ja, que  lá  não  entrão  os  apontados  no  Verso  8  ;  sa- 
be quaes  são?  Os  timidos,  os  incrédulos,  os  exe- 
cráveis, os  homicidas,  os  fornicarios,  os  que  dão 
veneno,  os  idólatras,  e  todos  os  mentirosos;  pois 
que  aparte  destes  será  no  tanque  ardente  de  fogo, 
e  de  enxofre,  que  he  a  segunda  morte  ComoV.S, 
poderá  não  ter  a  Sancta  Biblia ,  vai  o  Texto  em 
Latim  para  melhor  conhecer  o  perigo,  que  o  ameaça. 
Timidis  autem^  et  incredulís,  etexecratis,  et  homicidis, 
et  fornicatoribus,  et  veneficis,  et  idohlatris,  et  omnibus 
mendacibus,  pars  illorum  eril  in  stagno  ardenti  igne, 
el  sulphure :  quod  est  mors  secunda.  Mas  se  quizer 
entrar  na  Cidade  Sancta  he  necessário  curar-se  pri- 
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nieiramente  das  manqueiras  por  meio  das  lagri- 
mas, e  amollecer  a  rijeza  do  coração  com  a  vara 
da  dôr.  Si  virgá  pcenitenlm  cordis  rigorem  conlerat. 
Aprenda  pnis  o  Sr.  Theoíogo  rombudo  a  ter  cri- 
tério. Bem  sei  que  nos  dirá,  que  não  he  culpa  sva  a 
não  ter  sido  educado  em  hum  Lyceo ,  onde  se  fazenn 
os  grandes  homens  para  o  alio  Ministério  da  pasta- 
ria das  almas.  Mas  se  conhece  que  se  acha  reduzido 
ao  estado  de  ignorância ,  e  de  Padre  tumheiro  ^  para 
que  se  mette  em  lorota' sem  bandeira?  O  Theojogo 
rombudo  sabe  ter  critério,  e  por  isso  não  diz  as 
frioleiras ,  nem  dá  as  patadas,  que  diz,  e  dá  o  seu 
bom  conselheiro.  Posto  que  não  tivesse  a  fortuna 
de  frequentar  Lyceos,  onde  se  fazem  grandes  ho- 
mens destinados  para  o  Ministério  da  pasloria  das 
^Imas,  com  tudo  não  deixou  de  ter  na  sua  Pátria 
excellentes  Mestres ,  que  lhe  ensinarão ,  não  a  ser 
libertino,  nem  incrédulo,  porem  religioso,  e  te- 
mente a  Deos,  que  he  o  principio  da  sabedoria. 
Initium  sapientice  timor  Doniini.  Por  cuja  razão  jul- 
ga-se.  ter  os  necessários  conhecimentos  para  des^ 
empenhar  os  deveres  do  Estado  Ecciesiastico,  que 
muito  por  seu  gosto  abraçou,  e  que  pelas  suas  mo- 
léstias está  privado  de  exercer  em  quasi  todas  as 
suas  funcções,  especialmente  as  dp*  pastoria  de  al- 
mas; assiu)  mesmo  não  he  de  todo  inútil;  V.  S.  o 
sabe  por  experiência  própria;  posto  que  lhe  faça 
conta  negar,  ou  dissimular  os  eíl(ÇÍtos  do  crilerip 
do  Theoíogo  rombudo  ,  e  debaixo  de  qne  bandei- 
ra eíle  navega.  Mas  o  Sr.  Despertador ,  que  não 
tendo  frequentado  Lyceos ,  ou  tlniversidades,  sem 
t,er  conseguido  Gráos  Académicos,  como  se  arvo- 
rpu  em  Doutor  Theoíogo,  Canonista,  e  Legista? 
Como  sendo  hum  Official ,  rateei  Brigadeiro ,  poz 
banca  de  Advogado  sem  bandeira  .^^  Como  deste 
modo  se  metteo  em  frota  até  sem  passaporte,  co- 
mg  cost.umão  QS  Contrabandistas ,  e  Piratas?  Am- 
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buJans  recto  \tinere,  et  tirnens  Deum  despiciíur  ah 
CO  ,  qui  infarnigradilur  via.  Proverb.  Cap.  XIV.  v.  2, 

Quem  vai  caminho  direito , 
'  E  teme  a  Deos .  como  deve  , 
ExpÔe-se  á^mqfa  do  infame^ 
Que  a  despresa-lo  se  atreve. 

Trad.  de  Ottoni. 

Se  não  sabe  qual  he  a  barreira  da  Impiedade, 
para  que  se  atreve  a  pôr  o  cunho  herético  áquillo, 
que  nenhuma  apparencia  tem  com  a  heresia?  Eu  não 
paz  cunho  herético  nem  ao  seu  Folheto  Desperta- 
dor Constitucional,  nem  a  V.  S.  seu  Redactor. 
Chamei  ímpio,  que  be  mais  alguma  cousa,  ao  Fo« 
Iheto,  ao  Redactor  não.  Não  sabe,  que  tão  herético 
he  aquelle.  que  poe  em  prática  a  heresia:,  como  o  que 
chama  heresia  ao  que  não  he?  O  que  chama  here- 
sia ao  que  não  he,  não  incorre  na  nota  de  herege; 
porque  não  nega  Dogma  algum  de  fé  :  quando 
muito  será  hum  ignorante,  e  hum  pedaço  d'asno. 
Agora  salta  de  hum  ponto  a  outro,  e  pergunta-me : 
Diya-nos  quaes  são  pois  os  factos ,  pelos  quaes  se  po- 
de asseverar  que  he  ímpio  hum  Escriptor?  ....  Não 
responde ,  porque  não  sabe ....  Sei ,  sei ,  mas  não 
tenho  ainda  tempo  para  isso.  Pois  nós  lhe  ensinare- 
mos. Estimo  muito;  por  que  estou  em  boa  occa- 
sião  de  aprender.  Ôig2í==  ímpio  he  aquelle  que  não 
acredita  em  Deos^  na  Religião  revelada,  ou  em  ai- 
gum  de  seus  Dogmas.  =^- Que  tal  o  Sr.  Mestre!  Pois 
eu  sei  mais  do  que  V.  8.  apezar  de  ser  rombudo , 
€  surd'.> ,  e  dou-iíie  já  o  qnináo.  Que  cousa  he  ser 
ímpio?  He  oao  ter  piedade.  Que  significa  pieda- 
de.^ Huma  virtude,  pela  qual  amamos,  e  respeita- 
mos as  causas,  e  princípios  da  nossa  existência, 
da  nossa  conservação ,  e  da  ordem ,  e  direcção  da 
nossa  vida;  por  tanto  o  homem  piedoso  he  aquei- 
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le,  que  tem,  e  professa  hum  reverente, ^obsequio- 
so, e  amoroso  aífecto  para  com  Deos,  causa  pri- 
meira da  sua  existência,  e  conservação;  para  com 
seus  pais,  causa  secundaria  da  sua  existência,  crea- 
ção,  e  educação;  para  com  a  pátria,  que  nos  pro- 
tege, e  dirige  com  sanctas  leis,  e  prudentes  direc-. 
çôes.  O  Ímpio,  pelo  contrario,  he  o  que  falta  a  qual- 
quer dever  de  obsequio,  reverencia,  gratidão,  e 
amor  para  com  Deos ,  para  com  seus  pais ,  e  para 
com  a  pátria.  Assim,  o  Atheo,  que  nega  a  existên- 
cia de  Deos,  he  impio,  e  summo  impio;  e  incré- 
dulo, o  que  não  crê  em  Deos,  e  na  Sancta  Reli- 
gião revelada  pelo  mesmo  Deos ;  o  herege  he  im- 
pio;  ©blasfemo,  o  perjuro,  o  peccador  obstinado, 
etc.  são  Ímpios ;  porque  todos  estes  faltão  com  a 
reverencia,  obediência,  e  amor  devido  a  Deos  co- 
mo Senhor,  e  Pai  das  suas  creaturas,  origem,  e 
fonte  de  todo  o  bem.  Igualmente  he  impio,  porem 
em  gráo  differente,  o  filho  ingrato,  desobediente, 
que  maltracta,  e  que  injuria  seus  pais ;  porque  lhe 
falta  com  a  gratidão  ,  reverencia ,  e  amor ,  obran- 
do contra  a  piedade  filial  Da  mesma  sorte  he  im- 
pio o  Cidadão,  que  conspira  contra  a  sua  Pátria, 
que  he  traidor  ao  seu  Soberano,  que  zomba  das 
Leis,  que  insulta  os  Ministros,  os  Conselheiros 
d'Estado,  os  Governadores,  os  Generaes,  etc.  etc. 
porque  falta  com  a  reverencia,  e  arnor  devido  á 
causa  da  ordem,  e  direcção  da  sociedade,  e  da  vi- 
da piiblica.  Também  he  impio,  b  m  impio  o  Ca- 
tholico,  que  não  respeita,  nem  obedece  aos  pre- 
ceitos, e  decretos  da  Sancta  Igreja  sua  JMãi  na  or- 
dem espiritual;  o  que  insulta  de  palavras,  por  es- 
cripto,  e  por  obras  com  público  escândalo  o  Chefe 
da  Religião,  os  seus  IViinistros,  e  toda  a  Ordem 
Ecciesiastica,  que  o  Espirito  Sancto  pôz  para  re- 
ger a  Igreja,  Esposa  do  Cordeiro  immaculado.  Em 
fim,  Sapientissimo  Sr.  Despertador,  impio  he  todo 
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o  súbdito,  qne  tracta  com  irreverência,  com  des- 
amor, e  ódio  os  Superiores  tanto  Ecclesiasticos , 
coiiio  Civis,  chamando-os  Tyrannos  ,  Déspotas, 
Fanáticos,  Hypocritas,  etc.  etc.  Veja  V.  S.  se  o 
Dis(íipulo  nâo  está  mais  adiantado  do  que  o  Mes- 
tre ,  e  se  necessita  das  suas  instrucçôes ;  e  de  tan- 
tas carapuças  Ímpias  escolha  quaes  encaixão  na 
sua  sapientissima  cabeça.  O  que  deixo  á  sua  cons- 
ciência. Vejamos  a  galantaria  seguinte: 

Se  nós  nâo  praticámos  todos  os  seus  preceitos 
como  devêramos ,  he  porque  todos  temos  fraquezas  ; 
e  se  y^.  Estultícia,  que  vé,  e  não  ouve,  se  considera 
tão  puro ,  levante  a  mão ,  e  atire  a  pedra.  Eu  nâo 
ataquei  o  Sr.  Despertador,  porque  não  praticasse 
todos  os  preceitos  religiosos  como  devera ,  nem 
olhei ,  e  notei  as  fraquezas  do  próximo.  Deos  sabe 
o  que  também  vai  por  cá.  Omnes  sumus  infirmi 
luíea  vasa  porUmtes,  fracos,  e  feitos  de  barro  Cen- 
surei unicamente  a  falta  de  respeito,  e  de  reveren- 
cia aoThrono,  e  ao  Altar,  com  que  V.S.  dêo  a  lêr 
Dogmas  do  Deísmo  Maçónico,  e  fallou  desbocada- 
mente dos  Ministros  da  Religião.  O  que  he  cousa 
muito  distincta.  Se  agora  lhe  arde  o  cabello,  te- 
nha paciência.  Nescit  vox  missa  reverti,  Scfipta  ma- 
nent. 

Tendo  deste  modo  querido  mostrar-se  muito 
sanctinho,  continua  o  Illustrissimo  Sr.  Desperta- 
dor a  sua  cantilena  dizendo :  Para  se  poder  mos* 
ir  ir  pelo  epitheto,  que  me  dêo  de=^  ímpio  =  de  que 
at  (aramos  algum  Dogma  da  Religião ,  era  necessá- 
rio ^nostror-se ,  que  eu  atacava  hum  Artigo  de  Fé, 
Diga -nos  agora  o  Sr  Theologo  rombudo  o  que  he 
necessário  para  ser  Jrtigo  deFéf,.,,  Nada  respon- 
de porque  nâo  safe  ....  Ouça-nos ,  e  aprenda.  =  Pa- 
ra ser  Artigo  de  Fé  duas  cousas  sâo  necessárias :  1.* 
Que  seja  revelado  por  Deos,  ou  pela  Escriptura  Sa- 
grada^ ou  pela  Tradição  da  Igreja:   2.*  Que  como 
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tal  seja  declarado  pela  I(jreja ,  e  ale  he  necessário , 
que  a  mesma  Igreja  o  defina  =Responda-me  ag;ora 
V.  S.  Não  está  expresso  nas  Sagradas. Escripturas, 
que  N-  S.  J.  C.  dêo  a  8.  Pedro  o  Primado  de  hon- 
ra, e^de  jnrisdicção,  quando  lhe  disse:  Tu  es  Pe- 
trus ,    et  super    hanc   petram    cedijicabo    Ecclesiam 

meam  f Quando  também  lhe  disse  :  Pasce  oves 

rneas ,  pasce  Aífuos  meosf  . .  . .  E  quando  finalmen- 
te lhe  disse  :  Conjirma  fratres  tuos  ^  . .  . .  Não  está 
definido  pelo  Concilio  Florentino ,  no  qual  os  Pa- 
dres tanto  Latinos  como  Gregos  confessão  no  De- 
creto Unionis  este  Primado  de  honra,  e  de  júris- 
dicção?  Como  entào  se  atreve  V.  S.  contradizer  a 
hum  Artigo  de  Fé  Catholica  aífirmando,  que  os 
interdictos,  e  as  excommunhôes  dos  Papas  não  li- 
gavâo ,  nem  podiâo  ligar?  Como  ....  Basta. 

Digu-nos  agora ,  Sr,  Padreco ,  onde  he  que  se 
ãchão  em  nossos  escriptos ,  em  geral ,  ou  em  particu- 
lar y  que  temos  feito  estampar  cousa  alguma  impia 
contra  as  verdades  catholicas  da  nossa  Saneia  Fe\ 
Digo  J  digo,  e  arrectis  aurihus  ouça:  No  seu  Des- 
pertador N.'  3  do  1.'  deFevereiro  de  1825,  1."  de- 
fende V.  S.  ser  licito  o  juramento,  que  os  Maçons 
dão  antes  de  o  serem,  e  depois  de  o  serem  quan- 
do são  elevados  aos  diíFerentes  gráos.  Este  jura- 
mento he  condemoado  pela  Igreja.  Quem  não  obe- 
dece á  igreja  falta-lhe  com  a  piedade  filial,  logo  o 
seu  Folheto,  que  defende  o  contrario  do  que  man- 
da, e  ensina  huma  Mâi  tão  pia,  e  caridosa,  como 
iiiustrada  pelo  Espirito  Sancto,  heimpio;  e  o  Au- 
ctor ,  se  não  desiste  da  sua  contumácia,  deve  ser 
soleranemente  declarado  ira  pi  o :  2."  defende  que  a 
Igreja  não  tem  razão  áe  prohibir  a  Maçoneria  por 
ser  Sociedade  occulta:  e  que  os  Papas  a  condem- 
r^árão  de  herética  por  Ser  occulta  (contra  a  verda- 
de da  Bulia  a  fim  de  calumniar  a  Sancta  Se,  que 
a  prohibio ,  e  excommungou  por  suspeita  de  prá- 
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vidacle  e  de  perversidade),  no  que  se  nota  impie- 
dade de  desobediência,  e  de  caluininia  para  iiludir 
o  auaihema  Apostólico:  3."  Iracta  de  calumniado- 
res,  de  ignoraotes,  e  de  malvados  os  Ministros  de 
J.  C.  por  serem  Defensores  da  Igreja,  e  do  Impé- 
rio contra  o  iVIaçonismo ;  por  exemplo,  o  Bispo  de 
Ventimigíia,  o  Frade  Hespanhol,  e  outros;  o  que 
he  summa  injuria,  irreverência  aos  Pastores  da 
Igreja,  aos  Doutores,  e  Mestres  da  Religião,  pec- 
cando  contra  a  piedade  filial,  que  todo  o  Cathoii- 
co  deve  á  Jerarcbia  da  Igreja:  4."  áttribue  falsa- 
mente ,  e  de  caso  pensado  aos  Ecclesiasticos  Se- 
culares, e  Regulares,  conspirações  contra  os  Go- 
vernos, e  contra  a  vida  dos  Soberanos,  chegajído 
a  dizer  atrevidamente,  que  os  mesmos  Pontifices 
promoverão  conspirações  contra  muilos  Monarchas; 
com  o  mahado  íim  de  tornar  odiosos  os  Papas,  e 
os  Ministros  do  Senhor  aos  Povos  ,  e  principalmen- 
te aos  Governos;  faltando  assim  com  o  resj)eito  fi- 
lial aos  Successores  de  S.  Pedro ,  aos  Bispos ,  e  a 
toda  a  Ordem  Ecclesiastica  ,  o  que  he  impiedade 
manifesta:  ô,**  insultando  os  SanctissimosBeíjedicto 
XIV,  e  seu  Antecessor  Clemente  Xíí  ,  quando  dá 
a  entender  que  elles  derão  a  infallibilidade  Ponti-^ 
ficia  para  provar  o  poder,  que  tinhão  de  excom- 
mungar  a  Seita  Maçónica ;  o  que  he  falso,  e  oíTen- 
sivo  da  reverencia  filial,  que  se  deve  ao  Vigário 
de  J.  C. :  6/  dizendo  em  ar  de  mofa  que,  se  o  Pa- 
pa he  infallivel ,  deve  ser  imitado  8.  Marcellina 
quatido  foi  sacrificar  aos  Ídolos;  o  que  he  falta  de 
reverencia,  e  pura  zombaria,  e  por  consequência 
impiedade:  7."  mentindo  sero  respeito  algum  para 
com  a  historia  tanto  sacra,  como  profana ,  quando 
assevera  que  a  Corte  de  Roma  tinha  indisposição 
contra  aMaçoneria.  para  que  esta  não  iliuminasse 
os  Povos  nos  séculos  da  ignorância.  O  que,  alem 
de  falso,  he  summa  ingratidão;  pois  bem  sabido 
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he  que  nesses  séculos  nâo  haviâo  Maçons,  nem  a 
Corte  de  Roma  promovêo  a  ignorância ;  pelo  con- 
trario na  Itália,  e  especialmente  em  Roma,  sem- 
pre iiorecêrão  as  artes,  e  as  sciencias,  e  deste  ber- 
ço se  espalharão  por  toda  a  Europa ;  tudo  com  o 
fim  de  enredar,  e  denigrir  as  piedosas  intenções 
dos  Pontifices;  para  fazer  acreditar  que  a  Maço- 
neria  he  o  centro  das  luzes,  e  a  Igreja  o  das  tre- 
vas, o  que  he  impiedade  manifesta,  e  contraria  á 
palavra  de  J.  C.  que  chamou  aos  seus  Discípulos 
liizes  do  Mundo  =/^05  estis  lux  mundi  =  e  não  aos 
Maçons:  8/  dizendo  que  os  Papas  fomentavâo  a 
ignorância  de  propósito  para  fazer  acreditar  os 
seus  interdictos,  e  excommunhôes,  que  nâo  po- 
dião  ligar.  Proposição  falsa ,  herética,  blasfema,  e 
Ímpia;  por  ser  proposição  universal,  que  abrange 
todos  os  interdictos,  e  excommunhôes;  coín  o  per- 
verso intento  de  tirar-se  delia  a  seguinte  illaçâo : 
ergo  a  Maçoneria  não  pode  estar  excommungada; 
porque,  as  excommunhôes  não  ligâo  nem  podem  li- 
gar: 9.-  dar  em  prova  de  que  as  Bulias  dos  Papas 
não  tem  vigor,  e  serem  fundadas  na  impostura,  e 
no  abuso  da  ignorância  dos  Povos ,  de  que  os  Pa- 
pas tiravâo  partido,  a  célebre  Carta  de  Estevão  II 
ao  Rei  de  França  Pepino,  e  que  o  mesmo  Papa 
asseverara  debaixo  de  juramento,  que  a  Carta  ti- 
nha cahido  do  Ceo ,  etc.  Carta  verdadeira;  porem 
Gommentada  pelos  Herejes,  e  que  tanto  agradou 
ao  Defensor  da  Maçoneria!  10.*  dizer  que  da  má 
fé,  que  se  manifesta  na  patranha  da  Carta,  se  po- 
de tirar  a  conclusão  da  verdade ,  com  que  a  Corte 
de  Roma  maculava,  e  perseguia  a  Maçoneria,  e 
do  espirito,  com  que  nos  tempos  da  ignorância  cu- 
bria  as  suas  pertençÔes ;  o  que  he ,  alem  de  falso , 
porque  então  não  havia  Maçoneria,  muito  injurio- 
so á  Sancta  Sé,  e  por  consequência  impio  pela 
falta  de  respeito  ^  e  reverencia  filial :  11."  o  aleive  j 
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e  testemunho  falso,  que  levantou  ao  Clero  Regu- 
lar de  França  quando  se  atrevêo  a  dizer,  por  ódio, 
e  vingança  particular  que  todos  erâo  Jacobinos; 
apezar  de  que  a. Historia  da  malvada  Revolução 
Franceza,  obra  dos  Maçons  illuminados,  nos  pin- 
ta a  maior  parte  dos  Religiosos  morrendo  na  gui- 
lhotina, ou  no  desterro,  pelo  amor  do  seu  Deos, 
e  do  seu  Rei:  J2.''  dando  sem  escrúpulo  algum  de 
consciência,  e  de  respeito  pela  Religião  Catholica 
Apostólica  Romana ,  que  pela  Constituição  do  Im- 
pério he,  e  será  sempre  a  Religião  dos  Povos  do 
Brasil ,  a  lêr  pela  Mocidade  innocente  os  Dogmas 
Maçónicos,  fundados  quasi  todos  no  Deismo ,  e  na 
incredulidade;  e Ímpios  em  si  mesmos,  e  nos  seus 
fins,  detestáveis  e  dignos  da  pública  execração,  co- 
mo tendentes  á  ruina  do  Catholicismo  no  Império 
do  Brasil,  subversivos  do  Altar  de  Deos  vivo,  e 
doThrono  do  Augusto  Imperador;  e  consequente- 
mente da  felicidade  dos  Povos. 

Eis-aqui,  Illustrissimo  Levantador  de  Tem- 
plos á  virtude,  e  cavador  de  masmorras  aos  vicios, 
em  summa  as  impiedades,  que  contém  o  seu  Fo- 
lheto Despertador  Constitucional ;  e  se  mais  me- 
chesse  nesta  mina  inexhaurivel  de  erros ,  e  de  fin^ 
contrários  á  boa  ordem  civil,  e  religiosa,  mais  te- 
ria que  encontrar,  e  patentear.  Com  tudo :  não  de- 
vo esquecer-me  d'aquella  impiedade ,  com  que  V. 
S.  applica  á  Sociedade  Maçónica  a  perpetuidade, 
e  a  existência,  em  quanto  o  Mundo  for  Mundo, 
roubada  da*lgreja  de  J.  C. ,  e  attribuida  á  congre-^ 
gação  do  Diabo.  Veja  agora  em  sua  consciência  se 
tive,  ou  não  razão  de  chamar  áquelle  seu  Folheto 
N.**  3  Ímpio,  revolucionário,  e  execravel ;  se  tive 
ou  não  justiça  para  clamar,  como  clamei  junta- 
mente com  o  meu  Collega  o  zeloso  Anti-Maçon, 
e  para  combater  tantas  impiedades,  humas  heréti- 
cas,  outras  malsoantes,  outras  capciosas;  em  ^m. 
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todas  subversivas  da  ordem,  da  paz,  e  da  felici- 
dade pública.  Está  V.  S.  satisfeito?  Se  náo  está, 
espere  pela  hora  da  moríe ,  que  ou  antes,  ou  de- 
pois delia,  se  desenganará;"  se  antes,  o  que  muito, 
e  muito  desejo,  será  feliz;  se  depois,  o  que  mui^ 
to,  e  muito  sentirei,  será  eternamente  desgraçado. 
Ouça  a  sentença  do  Espirito  .^ancto.  Iniquitates 
suce  capiunt  impmm ,  et  fiini  tis  peccat»rum  suorum 
eonsíringitur.  Prov.  Capitulo  V.  verso  22. 

Tomba  o  ímpio  de  repente 
Co  peso  da  iniquidade  , 
Ligâo-lhe  o  corpo  as  cadéas , 
Que  vem  da  própria  maldade, 

Trad.  de  Ottoni. 

Se  alguma  dúvida  tem  a  esse  respeito ,  continua 
o  Sr.  Despertador,  consulte  aos  Revisores  das  suas 
sete  Cartas ,  e  veja  se  elles  podem  descobrir ,  apezar 
de  toda  a  sua  perversidade  de  coração ,  alguma  cou- 
sa ^  que  deixe  suspeitosa  ^  não  só  como  bom.  ChriatâOy 
mas  como  submisso  respeitador  do  Vigaria  de  Christo. 
Nada  ha  mais  terrivel  do  que  o  coração  obstinado 
de  hum  perverso!  Sim,  V.  S*  havendo  dado,  tan- 
to no  seu  Folheto  Despertador,  como  na  sua  pre- 
sente Resposta,  as  mais  claras,  e  decisivas  provas 
de  péssimo  Christâo  ,  e  de  ínsultador  calumnioso, 
e  Ímpio  do  Vigário  de  J.  C  com  toda  a  insensibi- 
lidade nos  manda  consultar  Pessoas  respeitáveis , 
caso  eu  por  mim  mesmo  não  possa  atmar  com  as 
impiedades  proferidas  por  V.  S.  Ora  isto  he  dar 
couces,  e  em  cima  de  couces  bofetadas!  Que  bom 
Christâo,  que  submisso  respeitador  do  Vigário  de 
J.  Cl  !  Para  mais  aggravár  a  insolência  da  sua 
linguagem  simulada,  e  traidora  attribue  aos  sup- 
postos  Revisores  das  sete  Cartas  toda  a  perversi- 
dade de  coração ,   que  nada  mais  he  do  que  o  zelo 
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qne  raosiníráo  pelo  serviço  de  Deos ,  e  do  seu  Au- 
gusto Soberano  na  publicação  das  sete  Cartas,  que 
tanto  atormentarão  o  íllustrissimo  Sr.  Despertador, 
e  Companhia.  Com  a  mesma  linguagem  simulada, 
e  hypocrita,  continua  V.  S.  a  impor  concluindo  o 
seu  aranzel  com  a  seguinte  asserção  :  Nada  tem  a 
devida  reverencia ,  que  tributámos  ao  Siimmo  Ponti^ 
fice^  com  o  raio  dos  ahusos  praticados.  Mas  quem  déo 
a  V.  S.  a  authoridade  para  julgar  esses  abusos,  e 
fulmioa-]os?  Qual  o  filho,  que  descompõe  seu  Pai, 
e  o  desacredita  em  público  com  o  pretexto  de  re- 
prehender  os  abusos  comettidos  no  governo  da  sua 
casa?  O  Maçon.  Sim,  he  o  Maçon  liberal,  e  incre- 
duJo,  discipulo  de  Rossemi,  e  de  Voltaire,  que  si- 
mulando limpar  a  arvore  dos  fructos  podres,  e  de 
decotar  os  ramos  seccos ,  mette-lhe  o  machado  á 
raiz  pam  a  lançar  por  terra.  Ouça  com  attenção  s 
^—Oque  não  deve  esperar  o  século,  que  se  seguir 
ao  nosso,  (escrevia  ao  seu  lisongeiro  Voltaire  o 
adulador  Frederico)  o  machado  está  sobre  a  arvo- 
re:  osPhilosophos  selevantâo  contra  os  abusos  de 
huma  superstição  respeitada;  este  edifício  está  a 
ponto  de  cahir,  e  as  nações  transcreverão  nos  seus 
Annaes,  que  Voltaire  foi  o  Promotor  desta  revo- 
lução, ensinando  a  atacar  os  abusos.  O  mesmo  So- 
phista  Rei,  e  Grão  Mestre  Maçónico,  vê  Voltaire 
coberto,  e  saciado  de  gloria,  e  vencedor  do  Infa- 
me subir  ao  Olympo  sustentado  pelos  Génios  de 
Lucrécio,  %de  quantos  Ímpios  houverão  na  anti- 
guidade! Carta  de   i  6  de  Março  de  1771. 

Sim:  he  os  abusos  da  Igreja,  e  do  Império, 
o  que  os  Maçons  Sophistas  pertendera  atacar  para 
dar  com  ambos  em  terra  — O  Philosophismo  Cons- 
pirador de  .acordo  com  o  Philosophismo  Executor, 
arrastando-se  corno  huma  cobra  aos  pés  da  Autho- 
ridade enganada,  em  tudo  lhes  faz  vêr  abusos  nos 
Ministros  da  Religião,  desde  o  Supremo  Pontífice 
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até  ao  mais  humilde  Clérigo,  ou  Frade ,  a  fim  de 
armar  o  poder  Temporal  contra  o  poder  Espiritual 
para  depois  despedaçar   ambos  como  hum  Leão. 
Tal  a  táctica  da  monstruosa  conjuração  da  Impie- 
dade, e  da  Anarchia  Philosophico-Maçonica ,  re- 
velada por  ella  mesma,  e  experimentada  por  nós 
desde  a  França  até  a  mais  remota  região  da  Terra. 
Ouçamos  o  sophista  Condorcet,  que  nos  descobre 
esta  conspiração,  dizendo-nos :  "Bayle,  Fontenel- 
íle,  Voltaire,  Rousseau,  Montesquieu,  easesco- 
ílas  formadas  por  estes  grandes  homens  combatê- 
( râo  em  favor  da  verdade  empregando  alternati- 
í  vãmente  as  armas,   que  a  erudição,   a  philoso- 
<  phia ,  e  o  talento  de  escrever  podem  fornecer  á 
i  razão ;   tomando  todos  os  tons ,  empregando  to- 
ídas  as^  formas  desde  a  zombaria  até  o  pathetico, 
(■  desde  a  compilação  a  mais  sabia ,  e  a  mais  vasta 
<até  o  Romance,  e  o  Pamphleto,  cobrindo  a  ver- 
idade  com  hum  véo  para  defender  os  olhos  muito 
( fracos ,  e  deixar  o  prazer  de  advinhar ,  acarician- 
<do  os  prejuízos  com  destreza  para  lhes  descarre- 
ígar  golpes  mais  certos;  não  ameaçando  nunca 
t  muitos  de  huma  vez ,  nem  mesmo  hum  só  todo 
i  inteiro :  consolando  por  vezes  os  Inimigos  da  Ra- 
izâo,  fingindo-se  não  se  querer  na  Religião  senão 
< huma  meia  tolerância,  e  na  Politica  huma  semi- 
< liberdade:   condescendendo  com   o  Despotismo, 
«quando  combate  os  absurdos  religiosos,  e  com  o 
í culto,   quando   se  levanta   contra  cyiTyrannos: 
«atacando  estes  dous  flagellos  no  seu  principio, 
«quando  mesmo  parece  não  atacar  mais  do  que  os 
iahns,.>s^  que  excitão  a  indignação,  ou  os  ridicu- 
í  los :  e  cortando  estas  arvores  funestas,  o  Altar^  e 
i  o  Throno  pelas  raizes ,   quando  dão   mostras   de 
i  decotar  alguns  ramos  (os  abusos J :   humas  vezes 
i  avisando   os  amigos   da  liberdade ,  de  que  a  su- 
ípersíiçâo  (a  Religião  Sancta  de  J.  C),  que  cobre 
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u  o  Despotismo  com  hum  broquel  impenetrável ,  he  a 
u  primeira  victima,   que  elies  devem  immo/ar:   ou- 
«tras  vezes,  pelo  contrario,  denunciando  aos  Des- 
u  potas  (e  aos  Povos ,  como  faz  o  Sr.  Despertador) 
uessa  superstição  como  verdadeira  inimiga  do  seu 
u  poder  (^e  felicidade),  e  enchendo-os  de  terror  com 
ua  pintura  das  suas  cabalas  hypocntas,  e  dos  sms 
ii  furores  sanguinários  (por  exemplo,  da  Inquisição), 
u  porem  nunca  deixando  de  reclamar  a  independen- 
ic  cia  da  razão ,   a  liberdade  de  escrever  (temos^  eos- 
aemplos  bem  modernos  desta  habilidade )  com  direi- 
utos,  e  salvação  do  Género  Humano:  tornando  fi- 
a  nalmente  por  grito  de  Guerra :  Razão ,  Toleran- 
ucia,   Humanidade.??   Esquisse  d'un  Tableau  de 
respirithumain,  Epoc.  9  par  Condocert.  1791.  A 
vista   disto  diga-me  V.  S. :   que  quer  dizer  o  seu 
raio  contra  os  abusos?  Quer  dizer  Deísmo,  e  Anar- 
chia  religiosa,  para  ao  depois  passar  á  Anarchia 
politica  com   maior  facilidade  ,    e   menor   perigo. 
Bem  o  conhecemos  pela  pinta.  E  porque  hum  Fra- 
deco,  e  hum  Padreco  lhe  cahírão  em  cima  com 
esconjuros,  e  antídotos,  de  repente  muda  de  mis- 
são, e  de  linguagem:  e  assustado  diz-nos  sem  ver- 
gonha alguma ,  com  toda  a  hypocrisia ,  e  machia- 
velismo : 

O?  a  mesmo  quando  tivéssemos  cahido  em  algum 
erro  de  opinião,  e  de  fraqueza,  deveríamos  só  por 
isso  sermos  julgados  iwpiosf  Não  Senhor.  E  deve- 
riamos  também  ser  tractados  com  tantas  affrontas^  e 
dicterios  escandalosos  sahidos  da  boca  e  da  penna 
de  hum  Sacerdote,  que  se  abaliza  P  —  Não  Senhor.  He 
assim  que  hum  Ministro  de  Christo  dirige  o  seu 
comportamento  pelos  dictomes  da  Sancta  Madre  Igre- 
ja nos  Jactos,  que  as  letras  sagradas  mencionâo,  os 
quaes  o  Padreco  surdo  não  devia  ignorar,  se  fosse 
verdadeiro  fdho  d'aquella  Mâi  pia ,  e  affectuosa ,  que 
não  recebe  maior  dór ,  e  desprazer  do  que  quando  se 
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m  obrigada  a  apartar-se  d'aquella  mansidão  pelo  Re- 
dempfor  do  3íundo  tão  recommendada  f   E  isto  so- 
mente por  seguir  o  surdo  (como  plagiário)  a  doutri- 
na de  Macedo  no  seu  Motim  Literário  ?  Sr.  Desper- 
tador  a  que  vem  agora  V.  S.  com  essas  choradei- 
ras?  Ja  está  esquecido   dos  dicterios ,    e  das  chu- 
fas,  que  DO  seu  Folheto  N;  3   disse   contra  Fran- 
ckhn,   e  o  seu  Dorjato ,   com   tanta   animosidade, 
que  até  de  malvados  os  classificou  ?  Já  se  não  lem- 
bra das  injurias,   que  proferio  contra  os  Ministros 
do  Senhor,    tractando-os  de  conspiradores ,   de  se- 
diciosos, e  até  de  machinadores  contra  as  vidas  de 
muitos   Monarchas  ?    Já  se   olvidou   dos  favoritos 
epithetos  de  ignorantes,  fanáticos,  caluuiniadores, 
malvados,  etc.  etc,  ?  Que  privilegio  tem  V.  S.  pa- 
ra insultar  impunemente?  Nenhum    Logo,  com  a 
medida,  com  que  V.  S.  mede  os  outros,  será  tam^ 
bem  medido.  O  Sacerdote,  que  V.  S.  diz,  que  se 
abaliza  sábio,  e  virtuoso,  por  defender  a  Sancta  Ma- 
dre igreja  vio  se  obrigado  a  exceder  os  limites  dâ 
mansidão  Evangélica ,  e  a  trovejar  contra  h^jm  Fo- 
lheto,  que   atacava   desapiedadamente  huma  Mãi 
tão  pia,  e  affectuosa ,  que  he  o  alvo,  a  que  os  Ím- 
pios dos  nossos  dias  dirigem   as  suas  settas,   e  so- 
bre quem  V.  S.  descarregou  os  mais  sensiveis  golpes. 
Em  fim,  íilustrissimo  eVirtuosissimo  Senhor,  tudo 
quanto  Vossa  Sapiência  allega  para  me  criminar, 
como  despresando   os  exemplos   do  Salvador  ,  dos 
se^us  Apóstolos,  e  dos  Sacerdotes,  que  delles  rece- 
berão a  unção,  para  seguir  a  arrogância,  e  o  atre- 
vimento Luciferino  tão  impróprio  do  caracter,  que 
represento,  mas  não  o  da  minha  educação,  he  mui- 
to mal  trazido ,  e  peior  applicado.  O  mesmo  asse- 
vero a  respeito   das  authoridades,   que  V.  S.  cita 
de  S.  Ambrósio,  de S.  Leão,  de  Concilios,  até  de 
Leão  X ,  que  diz  ser  Leão  I ,  e  que  não  transcre- 
vo para  não  faz^er  esta  C^rta  extensa  em  demasia. 
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Siii),   íilustrissimo  Sr.  Despertador,   os   exemplos 
de  mansidão,   que  nos  dêo  J.  C. ,    aquella  ardente 
caridade,  com  que  buscava  os  peccadores,  aquel- 
las  eniranhas   de  misericórdia,   com  que  implorou 
o  perdão  dos  mesmos,  que  o  crucificavão ,  não  au- 
thorizão   de   modo   algum   a   obstinada   impiedade 
dos  que  peccão  por  malicia,  e  não  por  ignorância, 
e  por  fragilidade;    com  estes  o  Senhor  se  mostrou 
manso,  caridoso,  e  clemente;   porem  coníi  os  ma- 
liciosos teve  outro  comportamento  muito  diíTeren^ 
te.    Lêa  V.  S.   o  Capitulo   23   de   S.  Mattheus,   e 
verá   como  fulminou   contra  os  Escribas   e  Phari- 
seos,   os  Philosophos  d'aque]le  tempo,   chamados 
Doutores  da  Lei,    tractando-os  de  hypocrilas,   de 
cegos,    de   estultos,   sepulchros   branqueados,   de 
plantação  que  devia  ser  arrancada,   etc. ;    assim  o 
Divino  Redemptor,  que  tão  soíFrido  foi  em  tantos 
e  tão   horrorosos   attentados,   como  os  que  se  co- 
mettêrão  contra  a  sua  sagrada  humanidade,  expli- 
ca-se  muito  differentemente  contra  os  inimigos  da 
verdade,   os  corruptores  da  Lei,    e  os  seductores 
do   Povo   de  Deos.    Ao   mesmo   tempo   que    nada 
omittia   para   ganhar   o  peccador,   que   o   era  por 
fraqueza  ,  ou  por  ignorância ,  carregava  de  maldi- 
ções aos  que  persistiâo  em  o  ser  por  obstinação  e 
malicia:   posto   que   nos  mandava    amar   os  nossos 
inimigos ,   e  a  rogar  pelos   que   nos  perseguissem , 
e  nos  caiumniassem,    com    tudo   nos  instruía    que 
nos  jouardassemos ,  que  fugissemos,   e  que  abomi- 
nássemos os  inimigos  da  verdade,  e  os  propagado^ 
res  do  erro.  AlUndiíe  a  faisis  Prophetis  '^  quivennml 
ad  vos  in  vestivnentis  ovtum,   intrmsecus  au-cm  sunt 
lupi  rapaces    Em  summa:   a  mansidão  Evangélica 
não  nos  ensina   a  permanecer  insensíveis  contra  a 
impiedade  eomettida  contra  Deos,  nem  ás  injurias 
feitas  contra  a  Igreja:  o  único,  a  que  nos  obriga, 
he  pôr  as  nossas  injurias  pe^soaes  nas  mãos  de 


104 


exorcismos. 


quem  alg-um  dia  as  ha  de  julgar,  e  vinga-las;  e^ 
se  ijos  falta  o  heroísmo  para  tanto,  nas  d'aque]les, 
que  entre  nós  exercem  a  authoridade.  A  mansidão 
Evavjgelica  não  nos  ensina  a  ajudar  o  peccador,  e 
o  ímpio  a  continuar  no  peccado,  e  na  impiedade, 
quando  está  em  nossas  mãos  remediar  com  o  cas- 
tigo, e  com  as  reprehensôes.  A  mansidão  Evangé- 
lica não  nos  manda  correr  a  mão  pelo  que  abusa 
da  paciência  de  Deos,  e  escandaliza  o  seu  Povo; 
inanda-nos  sim  reprehendelos ,  e  reclamar  a  obri- 
gação dos  que  podem,  e  devem  conte-los;  e,  caso 
Dada  disto  possamos  executar,  então  recorrer  ás 
lagrimas,  e  chora-los.  A  isto  he  o  que  nos  obriga 
a  mansidão;  e  he  òiuito  de  estranhar  que  Chris- 
lãos,  que  devem  saber  a  sua  Religião,  ou  Philo- 
sophos,  que  tractão  de  a  impugnar,  não  saibâo 
nem  o  que  professão,  nem  o  que  impugnão. 

Lembra-me  que  no  Evangelho  J.  C.  tracta 
de  lobos,  de  ladroes,  e  de  filhos  do  diabo,  aos  ini- 
migos da  verdade,  e  da  doutrina.  Ora  diga-me  Sr. 
Illustrissimo  que  se  deve  fazer  ao  lobo,  ao  ladrão, 
e  ao  diabo?  Não  devemos  affugenta-los  ,  gritar, 
prende-los  (se  podermos),  e  exorcisma-los?  Quem, 
huma  vez  que  não  seja  tão  depravado,  como  elles, 
poderá  acariciar,  e  olhar  sem  horror  para  estes  an- 
jinhos, que,  não  satisfeitos  de  voltar  as  costas  ao 
seu  Deos,  querem  levar  com  a  sua  queda  para  os 
abysmos  a  todos  os  filhos  de  Deos?  Ah  Sr.  Des* 
pertador !  V.  S.  queixa-se  de  algumas  expressões 
fortes,  com  que  ataquei  o  seu  diabólico  Folheto 
]N/  3,  e  mesmo  o  Auctor  Apologista  da  Maçone- 
ria ;  e  nós  nos  queixamos  dos  immensos  e  horroro- 
sos males,  que  os  Srs  PhiJosophos  Maçons,  Jaco- 
binos, e  de  toda  a  qualidade,  e  denominação,  tem 
causado  á  Igreja ,  e  ao  Império ;  vimos  nos  nossos 
dias  descatholisada  huma  Nação,  que  anteriormen- 
te se  chamava  Christianissima,  e  arrastar  comsigo 
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para  o  Atheismo,  para  o  Deismo,  para  o  Materia- 
lismo, grande  parte  da  Europa;  e  presentemente 
vemos  toda  a  America  contaminada,  e  pervertida 
com  tâo  pestiferas  doutrinas;  vimos  correr  ha  25 
annos  o  sangue  dos  homens  em  arroios,  arderem 
Cidades,  assolarem-se  povos,  e  caminhar  ao  lado 
de  exércitos  philosophicos  o  incêndio,  a  desola- 
ção, a  ruina,  e  a  morte;  vimos  o  Innocente  Luiz 
XVI,  sua  Mulher,  sua  Irma  irem  ao  cadafalso,  e' 
juntamente  com  esta  familia  deMartyres  perto  de 
três  milhões  de  seus  vassallos  de  todo  o  sexo,  de 
toda  a  condição;  vimos  a  todos  os  Potentados  da 
Europa  chorando  a  facilidade,  com  que  se  deixa- 
rão enganar  pelos  Philosophos  Maçons;  e  o  Suc- 
cessor  de  Frederico  o  Grande  colhendo  na  Prússia 
os  fructos,  que  seu  Tio  semeara  com  Voltaire  ,  e 
outros  da  sucia  de  Sans-Souci;  vimos  os  dous  Pios, 
penúltimos  Successores  de  S.  Pedro  feitos  também 
Successores  da  sua  perseguição,  e  do  seu  Marty- 
rio;  e  a  Roma  centro  da  Religião  Catholica  pos* 
ta,  pelos  que  se  chama'rão  seus  filhos,  em  huma 
escravidão  mais  horrorosa,  do  que  a  que  soíTrêo 
da  parte  do  Gentio  Alarico ;  vimos  a  muitos,  que 
DOS  seus  primeiros  annos  se  gloriavão  de  ser  Ca- 
tholicos  Apostólicos  Romanos,  ao  depois  fingirem- 
se,  e  finalmente  renunciarem  de  todo  a  sua  fé, 
alistando-se  na  Confraria  Executora  do  Philoso- 
phismo  Incrédulo,  e  Anarchico;  vimos....  mas 
para  que  me  canço .?  O  que  o  Sr.  Despertador 
quer,  e  o  para  que  appella  he  para  a  mansidão 
Evangélica. 

Sim,  a  mansidão  do  Evangelho  he,  l.*  para 
os  que  vivem  no  Gentilismo  assentados  nas  tre- 
vas, e  á  sombra  da  morte  sem  o  conhecimento  do 
verdadeiro  Deos;  a  estes  vai  o  Apostolo,  o  Mis- 
sionário buscar,  chama,  persuade;  e,  se  não  os 
pode  convencer p  dejxa-os  com  lagrimas,  e  retira- 
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se,  ou  entre  elles  acaba  nos  tormentos ,  e  no  mar-^ 
tyrio:  2.°  para  os  Mahometanos ,  para  os  Judeos, 
6  para  todos  aquelles ,  que  já  tem  algum  conheci- 
mento do  verdadeiro  Deos,  e  da  verdadeira  Reli- 
gião, mas  que  persistem  obstinadamente  no  seu 
erro;  a  estes  devemos  tractar  com  mansidão  até 
converte-los,  e  mesmo  dar  a  vida  por  elles;  3.J pa- 
ra os  que  tendo  entrado  pelas  portas  do  Baptismo 
se  separarão  da  Igreja,  abraçando  o  erro,  em  que 
seus  pais  e  avós  os  creárâo;  a  estes  a  mesma  San^ 
cta  Igreja  tracta  com  toda  a  mansidão ,  e  doçura  j 
e  com  caridade  engenhosa  os  convida,  e  chama 
para  o  seu  grémio,  afim  de  que  haja  huma  só  Fé, 
e  hum  só  Baptismo,  assim  como  ha  hum  só  Deos: 
4."  para  aquelles,  que  vivendo  Catholicos  por  mui^ 
tos  annos,  seduzidos  por  más  leituras ,  emáos  ex-* 
emplos  se  apartarão  da  verdadeira  Religião :  com 
estes  a  mansidão  Evangélica  tem  lugar ,  assim  co- 
mo com  os  peccadores ;  eis-aqui  o  caso  do  bom 
Pastor,  que  penetra  os  desertos,  e  vai  buscar,  e 
trazer  ás  costas  a  ovelha  fugida  do  rebanho;  mas 
se  ella  não  se  quer  render,  que  se  deve  fazer? 
Mata-la?  Não;  porem  separa-la  de  huma  vez  para 
que  não  deite  a  perder  o  rebanho  inteiro.  Eis-aqui, 
Illustrissimo  e  Sapientissimo,  quando  tem  lugar  as 
citações  dos  Sanctos  Padres,  e  dos  Concílios,  que 
V.  S.  fez  com  tanta  ostentação,  como  má  applica-* 
ção.  Est  modus  in  rebus :  nem  tão  calvo  que  se 
vejão  os  miolos. 

Como  a  Igreja,  Sr.  Despertador,  não  tenha 
outras  armas  senão  a  excommunhão ,  e  nos  seus 
primitivos  tempos  não  tivesse  outra  protecção  do 
Poder  civil  senão  as  perseguições,  os  hereges,  e^os 
apóstatas  por  toda  a  parte  seduzião,  etriumfavão; 
mas  logo  que  a  Cruz  de  J.  C.  subio  ao  diadema 
dos  Imperadores  começando  elles  a  ser  Christãosj 
conhecerão  a  obrigação ^  em  que^estavão  de  em^ 
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pregar  à  força,  e  a  espada  contra  os  que  nâo  ces-í 
savâo  de  impugnar  a  verdade ,  e  de  apartar  os  fieis 
do  caminho  da  salvação.  Apenas  Ario  foi  condem^ 
nado  pelo  Concilio  Niceno,  Ario  teve  que  ir  para 
hum  desterro  por  Decreto  de  Constantino.    Outro 
tanto  succedêo  posteriormente  aNestorio,  a  Divi- 
coro ,  e  a  outros ,   que  se  assignalárão  pela  inven- 
ção de  novos  erros,   e  pela  obstinada  propagação 
delles  apezar  dos  gemidos,  e  da  mansidão  da  Igre^ 
ja.  Tal  foi  a  disciplina ,  que  por  muitos  séculos  se 
observou  com  os  principaes  Heresiarchas,  e  Cabe- 
ças de  partido  :  a  respeito  porem  dos  seus  sectários 
a  Igreja  nos  princípios  usou  com  elies  de  mais  in- 
dulgência,  não  só  porque  suppunha    que  elles  ti- 
nhão  menos  culpa,   mas  também  porque  restavão 
algumas  esperanças  de  conversão;  em  taes  termos 
os  Bispos  intercedião  por  elles  aos  imperadores, 
aos  Reis,   aos  Magistrados,   e  ao  Povo;   mas  não 
se  passou  muito  tempo,   sem  que   se  deixasse  ver 
que  esta  conducta  tinha  mais  de  misericordiosa  do 
que  de  sábia,,  e  prudente,  e  que  pouco  ou  nada  se 
podia  esperar  de  huos  homens,  que  tendo  perdido 
huma  vez  o  respeito   a  Deos ,   e  sacudido  o  jugo, 
se  achavâo  em  disposição  de  também  perder  o  res- 
peito   ás    Potestades    da   terra,    que  dimanão   do 
mesmo  Deos.  Com  effeito :  a  sedição ,  a  rebellião , 
a  desobediência   vinhão  sempre   a  marchas  força- 
das atraz  da  heresia,   e  da  impiedade;   e  a  infeliz 
Provincia,   que   no  seu  seio   abrigava  estes  mons- 
tros ,    tinha  logo   a  desgraça   de  vêr-se  coberta  de 
sangue,   de  lagrimas ,   de  ruinas,   e  de  incêndios. 
Então   as    Potestades  Temporaes   se   convencerão 
do  perigo,  que  as  ameaçava  da  parte  dos  inimigos 
das   verdades   eternas ,   e   tiverão   que   declarar-se 
contra  elles,  tanto  pelo  crime  de  alta  traição  con- 
tra  Deos,  e  a  sua  Igreja,   quanto  pelo  de  pertur-^ 
badores  da  paz,  e  da  tranquillidade  do  seu  ímpe^ 
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rio,  e  de  rebeldes  ás  leis,  e  suas  coroas.  Vejamos 
agora  quem  são  estes  Senhores,  que  nos  nossos  dias 
tanto  clamão  pela  mansidão  Evangélica,  e  pela 
tolerância.  Ouçamos  a  hum  delles^  e  por  hum  co- 
nheceremos todos. 

Eu,  diz  ó  Philosopho  incrédulo  e  libertino, 
nasci  em  paiz  Catholico,  Catholicos  forâo  meus 
Pais,  Catholicos  meus  Mestres,  Catholicos  meus 
Sacerdotes,  Catholicos  meus  Principes,  Catholi- 
cos meus  Concidadãos ,  e  eu  mesmo  fui  Catholico* 
Sendo  moço',  levado  de  curiosidade  ,  e  de  máos 
conselhos,  e  exemplos  de  alguns  amigos,  li  huns 
livrinhos,  que  a  Igreja  me  tinha  prohibido  lêr,  li- 
vros que  as  pessoas  de  bem  ,  e  religiosas  me  dizião 
que  delles  fugisse  como  do  hálito  empestado,  hunS 
livros  que  me  asseguravão  todos  conter  quanto  ha 
de  mais  venenoso  envolvido  na  doçura  da  eloquên- 
cia manejada  pela  má  fé,  e  dos  quaes  eu  devia  fu- 
gir pela  obediência ,  pela  prudência ,  e  pela  cari- 
dade própria.  Li  pois  Rosseau ,  Voltaire ,  Helvé- 
cio, Dupuis,  e  infinitos  outros,  que  a  impiedade 
tem  feito  sahir  á  luz  pararuina  universal  doThro- 
no  e  do  Altar,  e  desgraça  dos  Povos.  Acontecéo 
pois,  o  que  acontece  infallivelmente  a  quem  não 
dá  ouvidos  ás  ameaças  de  Deos;  cahi  no  perigo, 
que  temerariamente  busquei,  cahi  de  narizes,  e 
atolei-me  na  impiedade.  Aspirava  representar  fi- 
gura no  mundo;  e vendo  que  muitos,  que  a  repre- 
sentavão,  fallavão  como  os  meus  livrinhos,  isto 
bastou  para  querer  também  fallar,  e  sentir  com  el- 
les.  Lia  repetidas  vezes,  que  a  educação,  e  a  pro- 
fissão Christã  se  pintava  como  tyrannia,  absurdo, 
preoccupação ,  fanatismo ,  h3'^pocrisia ,  impostura ; 
então  disse  eu  no  meu  coração:  estou  como  quero; 
a  Deos  Baptismo,  a  Deos  Evangelho,  a  Deos  Re- 
ligião para  sempre !  Sou  hum  ente  livre,  devo  pen- 
sar^ obrar,  e  viver  ao  meu  arbitriop  e  ao  meu  gos- 
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to.  Estes  livrinhos  Divinos  ensinárão-me  â  romper 
as  cadêas ,  com  que  me  opprimiâo  os  Papas ,  e  os 
Reis;  fui  até  agora  do  Fanatismo,  e  da  Supersti- 
ção, e  de  agora  em  diante  serei  o  mais  accerrimo 
inimigo  destes  dous  monstros.  Vem  cá  Liberdade, 
vem  cá  Epicureismo ,  vem  cá  Ambição,  vem  cá 
formosa  Vénus,  tu  serás  o  meu  único  ídolo,  o  úni- 
co objecto  dos  meus  cultos,  e  adorações.  Endure- 
cido deste  modo  o  meu  coração,  apezar  dos  clamo- 
res da  consciência,  que  ao  principio  não  cessava 
de  atormentar-me,  lembrando-me  da  educação  re- 
ligiosa ,  que  de  meus  pais  havia  eu  recebido ,  das 
obrigações ,  que  havia  eontrahido  pelo  Baptismo , 
ameaçando-me  com  a  ira,  e  a  maldição  de  Deos, 
etc.  longe  de  emendar-me  ,  cheguei  aos  extre- 
mos, a  que  conduz  a  mais  decidida  libertinagem; 
procurei  entrar  em  huma  Loja  de  Franc-Maçons , 
iniciar-me  nos  seus  mysterios,  e  fazer-me  hum  Ja- 
cobino fervoroso. 

Comecei  pois  a  arrotar  a  impiedade ,  de  que 
está  repleto  o  meu  coração ,  e  a  lançar  pela  boca 
o  veneno  das  minhas  opiniões  philosophicas  libe- 
raes ,  e  anti-religiosas ;  envisto  portanto  em  qual- 
quer parte  contra  o  Estado  Ecclesiastico,  princi- 
palmente contra  os  Regulares;  porque  por  aqui 
he  que  se  deve  começar  o  ataque :  ponho  todo  o 
Clero  Secular  por  ignorante,  ocioso,  e  que  se  sus- 
tenta á  custa  dos  Povos  sem  lhes  ser  proveitoso ;  e 
aos  Frades  por  verdadeiros  zangões,  homens  rega- 
lados, prejudiciaes  ao  Estado,  e  a  huns,  e  outros 
por  fanáticos ,  hypocritas ,  promotores  da  supersti- 
ção, da  tyrannia,  e  do  despotismo,  porque  assim 
o  li  em  Volney,  e  em  outros:  chamava  superstir 
ção  primeiramente  ás  obras  voluntárias  de  devo- 
ção, e  ao  depois  até  aos  meios  de  sanctiíicação. 
Dizia  que  os  Padres  da  Igreja,  pelo  menos,  tinhâo 
eido  huns  homens  gem  illustração,  nem  philogQ- 
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phia ;  Ghâmava  ás  Tradições  da  Historia  Sagrada 
Contos  de  velhas,  e  ás  Escripturas  Fabulas,  a 
Moyses  hum  Impostor,  e  a  Jesu  Christo  hum  Che- 
fe de  Seita,  em  humas  cousas  superior,  em  outras 
inferior  a  Mafoma^  como  me  havia  ensinado  Rós- 
seau  meu  Mestre.  Quando  alguns  me  queriâo  con- 
vencer com  os  sentimentos,  que  o  meu  coração 
não  pode  de  sorte  alguma  desvanecer,  por  exem- 
plo ,  a  chamada  Lei  Natural ,  que  leva  o  homem 
a  encontrar-se  infallivelmente  com  hum  Deos  be- 
néfico,  e  Creador  omnipotente,  e principio  da  mi- 
nha existência,  e  da  do  universo  inteiro ;  aqui,  to- 
mando a  cousa  de  raiz,  me  figurava  nascido  por 
obra  do  acaso,  formado  em  o  estado  bruto,  e  seú 
vagem  ,  sem  mais  lei  do  que  a  dos  meus  appeti- 
tes,  sem  mais  pátria  do  que  aterra,  sem  mais  es- 
peranças do  que  as  presentes ,  sem  mais  obriga- 
ções do  que  os  prazeres,  e  os  divertimentos,  e  sem 
mais  alma  do  que  a  do  bruto,  ou  de  huma  machi- 
na,  que  não  tem  outra  senão  a  mola,  que  a  faz 
mover,  e  girar. 

A  franqueza ,  com  que  prego  estas  doutrinas 
pelos  botiquins,  e  pelas  Sociedades;  a  aflbuteza, 
com  que  escrevo,  e  publico  pelo  prelo,  tem  feito 
milagres  estupendos;  porém  ao  mesmo  tempo  cha* 
ma  sobre  mim  a  attenção  dos  que  velâo  sobre  a 
paz  da  Igreja,  e  da  Republica.  Clamâo  contra 
mim  os  Ecclesiasticos,  e  os  fanáticos;  a  Igreja 
olha-me  com  horror ;  mas  eu  não  desmaio,  nem 
desisto;  como  a  .natureza  me  dotou  de  huma  alma 
forte  ,  aqui ,  aqui  me  acode  o  vigor  philcsophico ; 
€  a  insolência ,  os  sarcasmos ,  os  sophismas ,  a  ir- 
risão são  as  minhas  armas ,  são  as  minhas  razões  .  .  .  i 
e  saiba  todo  o  Mundo  que  contra  hum  Philosopho 
Maçon ,  nem  contra  a  minha  numerosa,  e  escolhi- 
da Confraria  dos  Filhos  da  luz ,  não  ha  forças  hu- 
manas que  possãò  prevalecer,  Tremão  os  Fanati* 
CQSp  os  Déspotas  j  e  os  Tjrannos  ! ! 
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Até  agora  fallou  o  Philosopho  Liberal,  e  fez 
huma  ingénua  confissão  da  sua  conducta,  dos  seus 
erros,  e  cia  sua  incredulidade  :  o  que  eu,  íilustrissi* 
mo  Senhor  não  applico,  ao  menos  era  tudo,  a  V.  S. 
porque  temo  o  juizo  de  hum  Deos ,  que  me  ha  dô 
julgar;  mas  queV.S.  fará  a  si  aqueila  appiicação^ 
que  lhe  possa  convir,  o  que  deixo  á  sua  conscien-* 
cia.  Pergunto  agora:  se  não  caberá  na  mansidão 
da  Igreja  resistir  ao  erro,  e  á  maldade  manifesta, 
anathematizando  não  só  as  doutrinas  Ímpias ,  mas 
também  os  seus  Mestres,  e  Propagadores,  muitc^ 
especialmente  se  estes  são  Catholicos,  e  por  con- 
sequência Apóstatas  ,  e  Desertores  da  Relig^iâo 
Sancta?  Pergunto  mais:  se  excederá  a  mansidão 
Evangélica  queixar-se  ao  Governo  Catholico  de 
tamanha  insolência,  epedir-lhe  como  tem  de  obri- 
gação por  direito  divino,  é  humano,  que  faça  calar 
aquelía  lingua  impia,  e  blasfema,  e  arrancar  d'a- 
queila  mão  temerária,  e  sediciosa  a  penna  sacrile- 
ga,  que  ousa  atacar,  e  insultar  a  Religião ,  que 
todo  o  Christão  crê,  e  confessa  ser  a  única  verda- 
deira, fora  da  qual  não  ha  salvação,  e  em  cuja  de- 
feza  está  obrigado  a  dar  o  sangue ,  e  a  vida  ?  Ca- 
berá na  mansidão  da  Igreja  ver  com  insensibilida- 
de entrar  no  Rebanho  de  J.  C.  hum  lobo  carnicei- 
ro, matar,  devorar,  e  roubar  as  suas  ovelhas  sem 
o  menor  clamor  dos  Pastores,  e  sem  o  menor  lati- 
do dos  cães,  guardas,  e  defensores  do  redil  ? 

Para  o  Sr.  Despertador  levar  ao  extremo  do 
apuro  a  sua  malicia,  e  o  desprezo,  com  que  me 
tracta,  sem  pejo  nem  vergonha  atreve-se  a  dizer: 
Sim  meu  Padreco  surdo !  Kós  estamos  persuadidos , 
que  a  sua  ignorância  he  tal  em  matérias  Theologi- 
cas  ^  que  não  estribando  a  nossa  instrucçâo  mais  que 
na  Cartilha  do  Mestre  Ignacio ,  assim  mesmo  não^ 
duvidamos  argumentar  com  o  Sr.  Cavalleiro  não  Pro- 
fesso da  Ordem  de  Chrisío,  ou  com  vossa  surdem  j. 
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na  presença  de  Juizes  imparciaes  com  a  palmatória 
á  vista.  Se  acceitar  o  desajio ,  diga  o  lugar ,  e  o  dia 
para  nos  anteciparmos  a  pedir  ao  Sr.  Bispo  desta 
Diocese  a  absolvição  da  excommunhâo  pelas  palma- 
toadas ,  que  lhe  havemos  dar  com  piedade ,  por  se- 
rem encaminhadas  a  corrigi-lo ,  e  não  para  o  mal- 
tractar.  Não  acceito  o  desafio:  1."  porque  estando 
Burdo  nâo  posso  ouvir  as  suas  perguntas ,  nem  as 
respostas,  que  poderá  dar  ás  minhas:  2."*  porque 
Sua  Excellencia  Reverendissima  nâo  lhe  pode  dar 
tal  licença:  3/  porque  temos  papel,  tinta,  e  Ty- 
pographias  para  se  imprimirem  os  nossos  escriptos ; 
€  então  o  Publico  será  o  Juiz ,  como  tem  sido  ató 
agora ,  e  continuará  a  ser,  Deos  guarde  a  V.  S. 
Illustrissima. 

Quinta  do  Corcovado  26  de  Fevereiro  de  182S. 


O  qae  vép  e  não  ouve. 


LISBOA: 

NA  IMPRESSÃO  REGIA.   Ahno  18^7.  Com  Licença. 
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Senhor  Despertador  Constitucional, 

V,'ANÇADO  de  fazer  proemios  entro  sem  demora 
Ha  continuação  da  nossa  Analyse,  e  também  para 
não  perder  tempo  de  apresentar  aos  sábios  Leito- 
res huma  maravilha,  ou  antes  huma  monstruosida- 
de ,  que  Sua  Sapiência  dêo  á  luz ,  não  sei ,  se  an- 
tes,  ou  depois  da  sesta;  porque  mais  parece  efíei- 
to  de  almo  licor,  ou  dos  vapores  do  sono,  do  que 
producçâo  de  quem  escreve  em  seu  perfeito  juizo; 
se  não  he ,  como  alguns  dizem  ,  parto  da  mais  re- 
finada, e  premeditada  malicia,  o  que  custa  a  crer, 
sendo  V.  S.  filho  da  luz,  adorador  da  virtude,  e 
aborrecedor  do  vicio.  Eis  a  maravilha  monstruosa. 
Quanto  porem  ás  censuras,  se  tanto  authojnsa  Vossa 
Estultícia  a  infalUhilidade  do  Saneio  Pio  VI  em  ex-- 
commungar  as  Sociedades  Maçónicas ,  e  despresa  a 
do  Papa  seu  Antecessor^  que  excommungou  com  re- 
serva a  si ,  e  aos  seus  successores  —  a  todos^  e  a  cada 
hum,  dos  fieis  f são  palavras  da  Bulia J  que  se  atreve- 
rem a  molestar,  e  a  provocar  a  algum  com  injurias^ 
dicterios ,  affrontas ,  ou  com  qualquer  outro  género 
de  despreso,  ou  seja  em  particular,  ou  em  público -^ 
Isto  he-  o  que  o  Sr.  Surdo  praticou  comnosco  com  Ipn- 
ta  injustiça,  Diga-nos  agora  se  em  boa  consciência 
pode  professor  na  Ordem  de  Christo.,  estando  excom- 
mungadof  Venha  cá  lilustrissimo ;  onde  nas  mi- 
nhas Cartas  afiirmou  a  estulticia  deste  seu  criado, 
que  o  Sane  to  Padre  Pio  VI  excommungou  as  Sot 

16 


114 


Exorcismos, 


ciedades  Maçónicas?  Em  nenhuma  delias.  Quem 
excommungou  a  13  de  Setembro  de  1821  a  Seita 
Carbonária  em  particular,  e  em  geral  todo  o  Ma- 
çonismo,  confirmando  as  Bulias  dos  seus  Anteces- 
sores, foi  Pio  Vil.  Ora:  Pio  VII  não  he  Pio  VI, 
excepto  se  V.  S.  he  algum  Magico ,  que  de  dous 
quer  fazer  hum.  Seja  embora;  passe.  Mas  o  que 
não  pode  passar,  não  pode  ter  a  minima  escusa,  e 
he  o  summo  da  velhacaria,  foi  V.  S.  Virtuosíssima 
alterar  a  Bulia  de  Clemente  XIV,  que  extinguio  a 
Sociedade  dos  Jesuítas,  supprimindo  o  que  bem 
lhe  parecêo,  para  applicar  a  mim  o  que  o  Papa 
dirige  a  outros,  e  a  V.  S.  Eis-aqui  o  Texto  por 
inteiro  =  E  do  mesmo  modo  pena  de  excommu- 
nhão  a  nós  reservada,  e  a  nossos  Successores,  pro- 
hibimos  a  todos,  e  a  cada  hum  dos  fieis,  que  por 
occasiâo  desta  suppressâo  se  não  atrevão  a  molestar, 
e  a  provocar  a  alguém  ,  Ne  audcant ....  vel  etiain 
loqui  de  hyjusmodi  suppressione ,  deque  ejus  causis  ^ 
et  motivis;  e  muito  menos  aos  que  forão  Sócios  da 
Companhia  com  injurias,  etc.  =  Aqui  temos  a  Sua 
Sanctidade ,  com  o  motivo  da  paz  entre  os  fieis , 
prohibindo,  que  nem  os  apaixonados  dos  Jesuitas 
fallassem  ,  e  escrevessem  contra  aquella  suppres- 
sâo,  nem  que  os  inimigos  da  Companhia  oíTendes- 
sem  de  palavras,  ou  por  escriptos  os  dictos  Reli- 
giosos extinctos.  Logo  eu  não  incorri  naquella  ex- 
eommunhão,  porque  não  fallei  contra  o  Papa,  nem 
contra  a  Bulia,  nem  eoptra  a  extincção,  nem  con- 
tra os  Jesuitas:  e  assim  posso  professar  na  Ordem 
de  Chrisío  quando  me  for  possível  professar.  Pelo 
contrario ,  V.  S.  he  que  tem  incorrido  na  censura 
de  excommunhâo  maior ,  reservada  por  aquella 
Bulia  ,  por  escrever  ,  e  fallar  desapiedadamente 
contra  os  Jesuitas.  Virou-se  o  feitiço  contra  o  fei- 
ticeiro;  e  apedra  rolando  cahio  sobre  quem  a  aba- 
lou !   Por  tanto  s^a  mais  verídico ,  e  sincero,  res- 
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peite  melhor  os  leitores,  e  não  nos  dê  gato  por  lev 
bre.  Prosigamos. 

O  erro  combate-se  com  discursos  luminosos^  que 
facão  trmmfar  a  verdade  da  Religião ....  Isto  te- 
nho eu  feito  desde  a  1/ Carta,  até  a  presente  12.  , 
apezar  do  grande   trabalho,   que  me  tem  custado 
de  ir  sempre  no  alcance  dos  seus  tortuosos  rodeios, 
e  voos  a  perder  de  vista  do  ponto  da  questão;   e 
não  com  descomposturas,  que  deixando  intactos  os 
prejuízos ,  e  os  abusos  ,  jica  em  dúvida  a  questão ,  e  a 
objecto  de  que  se   trácia.    Se  me  tenho  demasiado 
com  algumas  expressões  mais  fortes,  e  que  lhe  fo- 
rão  desagradáveis ,  V.  S.  mesmo  me  dêo  o  exem- 
plo no  seu  Despertador  N."  3.    Lembre-se  do  que 
proferio  contra  Francklin   e  o  seu  Donato ;   recor- 
de-se  do  que  fallou  contra  os  Papas,  os  Bispos,  e 
os  Ecclesiasticos  Regulares  e  não  Regulares,  tra- 
ga á  memoria  os  crimes  dos  Padres ,  os  epithetos 
de  ignorantes,  malvados,  calumniadores,  etc.  Para 
não  irmos  tão  longe  abra  a  sua  Apologia  contra  o 
Vovô  Maçon,   e  a  sua  Resposta  contra  o  Antido^ 
to,  achará  hum  formigueiro  de  mentiras,  de  ca- 
lumnias,  de  aleives ,  e  de  impiedades  contra  dous 
Sacerdotes,   e  mais  algumas  pessoas  respeitáveis, 
quorum  ego  magna  par s  fui.   Omittindo  o  resto  da 
Sermoa,  que  me  faz  com  toda  a  caridade,  remata 
V.  S.  Virtuosissima  com  as  seguintes  expressões: 
A  este  lote  (dos  máos  pregadores,   que  desgostão, 
enfadâo,  e  escandalizao  os  seus  ouvintes)   /ie  que 
pertence  o  Sr.  Padreco  surdo ,    Cavalleiro  não  Pro- 
fesso da  Ordem  de  Christo.   He  falso  que  tenha  es- 
candalizado a  alguém  pelo  modo,  com  que  ataquei 
o  Despertador  N."  3;  e  se  houve  escândalo  em  al- 
guns Phariseos,  não  se  deve  imputar  em  culpa; 
porque  ninguém  está  obrigado  a  evitar  o  escânda- 
lo pharisaico;   isto  he ,  o  escândalo  dos  morcegos, 
que  amaldiçoão  aluz,  e  dos  demónios,  queblasfe- 
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mão  da  virtude,  e  da  Sanctidade.  Sim,  Illustrissi- 
mo,  tão  longe  esteve  o  Padreco  surdo  de  escanda- 
lizar os  que  erêm  em  J.  C.  que  merecêo  louvores, 
e  bênçãos  de  todos  os  filhos   de  Deos ,   e  súbditos 
fieis  e  amantes  do  Nosso  Augusto  Imperador;  por- 
que nas  minhas  Cartas  viâo  defendida  a  Causa  da 
Religião,  e  a  do  Império.  Muitas  provas  daria  des- 
ta verdade,  se  me  fora  permittido,  e  não  pareces- 
se exceder  os  limites  da  modéstia;  mas  suppra  por 
todas  a  honra,  que  recebi;   evque  muito  prezo  de 
ser  condecorado  com  a  Cruz  da  Ordem  deChristo, 
o  que  tanto  oíFendêo  a  delicadeza  do  Despertador 
da  Constituição  jurada,   que   o  pôz  em  exaspera- 
ção, e  que  tanto  o  escandalizou,  que  por  mofa  não 
me  tracta  senão  de  Cavalleiro  não  Professo,   e  de 
Padreco  Surdo;   como  se  a  não  profissão ,  e  huma 
enfermidade  fosse  titulo  de  ignominia!  Continua. 
E  agora,  meu  mentiroso  infallibilista,  o  que  nos 
diz  em  sua  escrupulosa  consciência  ?   Está ,  ou  não 
excommungadof   Qual  dos  dous  Papas  lhe  parece 
mais  infallivel,  Pio  FI,  que  excommungou  os  Ma- 
çons  sem  conhecimento  de  causa ,  ou  Clemente  XIV 
tendo  todo  o  conhecimento  dos  malvados^  e  perversos, 
que  maculâo  a  honra  do  seu  próximo ,  como  vossa 
estullicia  nos  fez?    Illustrissimo  Sr.  Despertador, 
não  foi  Pio  VI  que  excommungou  os  Maçons  foi  o 
seu  Successor  Pio  VII ,  o  qual  depois  de  voltar  do 
seu  desterro,  e  captiveiro   de  Fontainebleau  ex- 
commungou os   Carbonários  a  instancias  do  Rei 
de  Nápoles,  d'aquelle  Rei,  que  V.  S.  aííirmou  no 
seu  Despertador  N."  3 ,  que  se  iniciara  na  Ordem  , 
e  fora  o  seu  maior  Defensor,   depois  que  veio  no 
conhecimento  dos  aleives,   que  o  Fradinho  levan- 
tara aos  Sanctos  Maçons.  Lembra-se  ?  Pois  foi  es- 
te mesmo  Rei,   que  pedio  ao  Papa  que  excom- 
mungasse  os  Maçons  do  seu  Reino ,  chamados  el- 
le«-Çarboiiarios ;  e Primos;  porque  lhe  havião  pre- 
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gado  muitas  peças  até  proclamarem  a  Constitui- 
ção Hespanhola,  visto  que  não  podiâo  ter  no  Thro- 
no  Pepes,  e  Murats.  Foi  pois  o  Papa  Pio  VII, 
que  lançou  os  raios  do  Vaticano  sobre  aquella  Ím- 
pia canalha,  com  mais  conhecimento  de  causa  do 
que  teve  o  seu  Antecessor  Clemente  XIV  para 
extinguir  os  Jesuítas  pelas  intrigas  dos  Gabinetes 
illudidos  por  artes  Maçónicas.  Não  se  escandalize 
desta  asserção  ,  hoje  linguagem  geral  de  todos  os 
sábios  5  homens  honrados ,  e  religiosos,  e  até  a  dos 
mesmos  ímpios.  Ouça  a  hum  destes,  que  escrevêo 
as  Memorias  de  Pio  VI,  ou  antes  Satyra  virulenta 
contra  aquelle  Sancto  Pontífice,  que  tão  persegui- 
do foi  pelos  Jacobinos  até  acabar  a  vida  desterra- 
do em  Valence  de  França  no  rigor  do  gelo  dos  Al- 
pes. Ouça  pois  a  confissão,  que  fez  o  Incrédulo, 
revelando  o  segredo  da  iniquidade  =  Depois  da 
abolição  da  Companhia  de  Jesus  vio-se  a  Authori- 
dade  Papal  pender  sensivelmente  para  a  suaruina; 
e  foi  talvez  a  esta  causa,  que  se  deve  attribuir 
mais  o  rápido,  e  fácil  transtorno  do  íoder -Espiri- 
túal,  do  que  aos  progressos  das  luzes :  quasi  todos 
os  Soberanos  parece  que  se  tinhâo  dado  as  mãos 
para  atormentar  aquelle  Pontífice.  =  Ah  !  quanto 
caro  não  pagarão  elles  todos  ,  e  quantas  lagrimas 
não  chorarão  ?  Eis  o  fructo ,  que  colherão  da  con- 
juração contra  o  Altar.  Príncipes  convenerunt  in 
unum  adversas  Dominum  ,  et  adversus  Chrisluni  ejus. 
Os  seus  Thronos  estremecerão,  baquearão,  e  os 
que  se  levantarão  ainda  não  estão  firmes.  Logo,  eu 
não  sou  o  mentiroso  infallibiíista,  o  mentiroso  he 
quem  troca  de  propósito  os  nomes ,  e  as  pessoas , 
confunde  os  factos,  inverte  a  verdade,  e  calumnia 
a  innocencia. 

De  censuras  nem  mesmo  J.  C.  escapou  como 
homem  Deos.  Os  Escribas  e  Fariseos  murmurarão 
dizendo :  Este  homem  irada  com  peccadores,  e  come 
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com  elles y  etc.  Sim,  meu  rico,  porque  naquelles 
tempos  já  haviâo  Philosophos  libertinos,  e  perver- 
sos, que  maculâo  até  a  mesma  innocencia  a  mais 
pura,  e  divina.  O  Theohgo,  que  he  profundo  jamais 
duvidou  destas  verdades,  a  não  ser  hum  triste  surdo 
ignorante ,  e  malvado ,  que  na  falta  de  boas  razões 
recorréo  ao  espirito  ridiculo  do  fel  da  salyra  tão  im- 
própria de  hum  Sacerdote,  para  nos  atacar.  Eu  nâo 
ataquei  a  V.  S. ,  defendi  a  Igreja,  os  seus  Pontí- 
fices, e  os  seus  Sacerdotes,  dos  ataques  Maçóni- 
cos do  seu  Folheto  N/  3 ,  e  por  isso  mereço  da 
sua  exemplarissima  caridade  os  titulos  de  triste 
surdo,  ignorante,  e  malvado,  nâo  por  falta  de 
boas  razões,  mas  pela  abundância  delias,  ás  quaes 
nem  V.  Sapiência  responde ,  nem  poderá  respon- 
der por  toda  a  eternidade.  Rebater  a  injuria,  op- 
pôr-me  á  perversão,  repellir  o  erro  nâo  com  saty- 
ras ,  porem  com  verdades  he  crime ,  que  mereça  o 
nome  de  malvado?  Que  pertendia  o  semeador  do 
erro,  e  da  iniquidade,  que  fizesse  hum  Ministro  de 
J.  C,  que  por  estado,  e  profissão  deve  zelar  a 
honra  de  Deos ,  e  a  salvação  das  Almas?  Que  de- 
sejava o  Jacobino  anarchista  que  obrasse  hum  Ci- 
dadão fiel  ao  Soberano,  observando  symptomas  de 
conspiração  contra  oThrono?  O  Maçonismo  devo^ 
rador  vinha  com  pés  de  lã  aproximando-se  para  se 
introduzir  no  rebanho  da  Igreja  Brasileira,  o  Pas- 
tor estava  longe ,  dous  rafeiros  ladrarão ,  fugio  o 
lobo ,  escondêo-se  nas  brenhas  ;  exasperado  por 
perder  a  preza,  uiva  agora  o  lobo  contra  os  rafei- 
ros;  e  diz  que  elles  pertendem  devorar  asovelhas, 
e  que  sâo  huns  malvados.  Não  Senhor,  o  rafeiro 
pão  he  malvado,  o  lobo^sim;  o  rafeiro  defende,  o 
lobo  oíFende ;  o  rafeiro  nâo  mata,  o  lobo  mata,  e 
devora.  Dolus  incorde  cogitanlium  rnala^  Proy.  12. 
|.  20. 
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Dentro  do  peito  o  malvado 
Reserva  o  dolo^  que  sente. 

Trad.  de  Ottoni. 

Meu  capataz  de  parvoíces  !  as  vossas  chufas  não 
liqâo ,  e  as  vossas  profecias  não  se  hão  de  realizar. 
Hão  de  ser  como  as  das  Syhillas  ^  ou  como  as  Sen- 
tenças de  Matheus  Laemberg,  Meu  poço  de  Sabe- 
doria !  Meu  Pefrus  m  cunctis !  Se  as  minhas  chufas 
nâo  ligâo  cahindo  ellas  sobre  quem  lanto  e  mais 
merece,  ligarão  os  vossos  aleives ,  e  impropérios 
com  quem  delles  não  he  digno?  Asprofecias,  que 
proferi,  não  são  minhas,  nem  forão  citadas  de  au- 
ctores  suspeitos  de  falsidade ,  e  de  impostura :  fo- 
rão extrahidas  d'aquelle  grande  Livro,  cujas  pagi- 
nas contém  tantas  verdades  como  palavras ;  e  mais 
fácil  será  passarem  os  Ceos,  e  a  terra,  do  que  as 
palavras  que  nelle  se  achâo.  E  que  nos  dizem  el- 
las ?=  As  portas  do  inferno  não  prevalecerão  con- 
tra a  Igreja. =  A  Barca  de  Pedro  fluctuará  sobre 
as  ondas;  mas  nunca  será  submergida.  =  Os  Ím- 
pios exultarão  de  orgulho;  porem  em  hum  abrir, 
e  fechar  de  olhos  desapparecerão  como  huma  som- 
bra. =  Chorareis;  mas  o  vosso  choro  se  converterá 
em  alegria,  etc.  etc.  =  E  não  temos  nós  visto  to- 
das estas  profecias  verificadas  nos  nossos  dias  na 
França,  e  por  toda  a  parte .'^  Onde  estão  essas  de- 
cantadas Revoluções  contra  o  Altar  do  Deos  vivo, 
e  os  Thronos  dos  imperantes  ?  Que  tem  feito ,  é 
aproveitado  os  ímpios ,  e  anarchistas  ha  30  annos 
de  crua  guerra  contra  os  Monarchas,  e  contra  o 
Altíssimo?  Que  fim  levarão  esses  homens  sabidos 
dos  tenebrosos  subterrâneos  com  os  seus  dogmas, 
suas  metralhas,  e  as  suas  guilhotinas?  Onde  os 
seus  projectos,  os  seus  códigos,  e  os  seus  direitos 
jdo  homem?  Onde  esse  enxame  de  Adeptos,  esses 
systemas  de  liberdade ,  e  de  igualdade ,  esse  deli- 
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rio,  e  raiva  contra  todas  as  instituições  religiosas, 
e  civis  dos  nossos  antepassados  ?  Onde  esses  bar- 
retes vermelhos ,  essas  águias ,  esses  ....  Mas  para 
que  me  canço  !  Transivi:  et  ecce  non  erant.  Tudo, 
tudo  desapparecêo.  Vejamos  quaes  forão  as  minhas 
chufas.  Carta  7/  pagina  138.  =  A  Maçoneria  fun- 
dada sobre  a  lama  ha  de  resistir  sem  o  menor  es- 
tremecimento a  todas  as  forças  humanas,  e  a  Igre- 
ja fundada  sobre  a  solidez  da  pedra  ha  de  cahir 
por  terra  pelas  forças  dos  Maçons?  Coitadinhos! 
Como  andão  enganados  !  =  Se  isto  he  chufa,  então 
todas  as  verdades  sâo  chufas.  Vejamos  também  as 
profecias.  Carta  7.*  pagina  138.  =  Sr.  Despertador, 
a  sua  Sociedade  ha  de  acabar :  quando  a  justiça 
de  Deos  ficar  satisfeita,  ou  se  determinar  a  usar 
de  misericórdia  com  os  tristes  filhos  de  Adão,  sus- 
citará Elias  zelosos,  que  exterminem  os  falsos  Pro- 
phetas  de  Baal  =  Diga  Sapientissimo  que  parvoice 
acha  nesta  minha  asserção .^  Se  lhe  arde,  coce-se, 
ou  assopre. 

Depois  destes  despropósitos  entra  a  enredar 
com  subtileza  misturando  verdades  com  falsidades, 
8  diz :  Que  a  Theologia  he  a  sciencia  da  Lei  Evan- 
gélica ,  que  não  perderú  de  vista  as  doutrinas  da  Es- 
criptura  Sagrada,  Concílios,  e  Padres,  para  se  de^ 
fender  das  injustas  imputações  de  hum  Theologo  rom- 
budo ,  que  ve ,  e  não  ouve ,  e  tão  ignorante  que  até 
não  sabe  a  alliança ,  que  a  Sociedade  Civil  contrahe 
com  a  Igreja  ,  a  quem.  o  surdo  quer  fazer  aquella  tri- 
butaria no  temporal ,  sem  prever  que  a  Sociedade  Re- 
ligiosa não  tendo  força  coactiva  obtém  do  Governo 
Civil  huma  protecção,  que  afaz  honrar,  e  respeitar, 
€íc.  Venha  cá,  Sr.  Despertador:  qual  he  o  objecto 
da  nossa  questão  }  A  Maçoneria.  Que  tem  agora 
isto  com  a  Maçoneria?  Nada.  A  que  vem  V.  S. 
com  a  Escriptura  Sagrada,  Concilios,  e  Padres? 
Neguei  por  ventura  algum  Artigo  de  Fé?  Náo. 
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Logo  eu  he  que  devo  chamar  a  Escriptura,  os 
Concílios,  e  os  Padres  em  meu  favor  contra  quem 
repugna  obedecer  ao  Supremo  Pastor  da  Igreja. 
Nâo  ignoro  a  intima  alliança,  que  deve  haver  en- 
tre os  dous  Poderes;  conheço  que  a  igreja  não 
tem  força  coactiva  externa ,  nem  quero  que  o  Im- 
pério seja  tributário  a  ella  temporalmente,  porem 
espiritualmente  he  tributário ,  onde  houverem  Ca- 
tbolicos.  O  Poder  Religioso  he  todo  para  oCeo;  e 
o  Poder  Civil  he  todo  para  o  Mundo.  Toda  a  usur- 
pação destes  dous  Poderes,  hum  sobre  o  outro,  só 
serve  para  perturbar  a  ordem ,  e  a  tranquillidade 
pública  ;  porque  as  leis  do  homem  não  devem  con~ 
trariar  as  leis  da  Religião,  que  vem  deDeos;  nem 
as  leis  da  Religião  podem  oppôr-se  ás  leis  do  ho- 
mem ,  quando  ellas  não  oíTendem  as  leis  de  Deos. 
Segue-se  que  o  Governo  he  interessado  em  man- 
ter a  Religião ;  e  a  Religião  he  interessada  em 
sustentar  o  Governo ;  e  portanto  o  Governo  deve 
proteger  a  Religião.  Mas  advirta,  Sr.  Theologo 
subtilissimo ,  que  a  honra,  e  o  respeito,  que  se 
deve  á  Religião  tanto  pelo  Governo,  como  pelos 
individuos ,  não  nasce  do  temor  da  espada ;  tem  o 
seu  principio  no  convencimento  da  origem  divina 
da  Religião,  e  da  Sanctidade  da  doutrina;  e  todo 
o  bom  Christão  deve  amar,  e  respeitar  a  sua  Re- 
ligião independentemente  do  temor,  que  he  só  pa- 
ra conter  os  malvados.  E  não  he  por  este  motivo 
que  os  Incrédulos,  e  os  Herejes  tanto  gritarão  con- 
tra a  Inquisição ,  e  contra  todo  e  qualquer  casti- 
go ,  que  os  Governos  tem  mandado  executar  se^ 
gundo  as  Leis  contra  os  perturbadores,  e  inimigos 
declarados  da  Religião  ?  V.  S.  mesmo  não  se  quei- 
xou no  seu  Despertador  N.*  3  pagiíia  4  dos  males ^. 
que  sobre  o  Mundo  Cathoíico  vierão  da  Inquisição  f 
Sim,  porque  então  fallou  como  Maçon ,  e  agora 
yira  a  ca$aca,  e  toma  a  linguagem  da  hypocrisia» 
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Ora:  o  Governo  nâo  pode  proteger  a  Religião  sem 
Leis  penaes  contra  os^  inimigos  da  mesma  Reli- 
gilo,  e  perturbadores  dos  seus  Dogmas,  do  seu 
Ministério,  e  do  seu  culto.  Ergo:  Sancto  Officio, 
ou  cousa  que  o  valha ,  em  cima  da  Maçoneria  pa- 
ra honra,  e  respeito  da  Religião,  para  sustento,  e 
firmeza  do  Throno,  e  para  tranquillidade  dos  Po- 
vos. 

Finalmente  remata  o  Sr.  fingido  agora  Defen- 
sor da  Religião ,  e  do  Império ,   o  seu  enredo  mal 
tecido ,  e  contradictorio ,  dizendo :  Que  a  Religião 
sem  a  protecção  do  Governo  só  seria  seguida  por 
hum  effeito  de  consciência,  que  muitos  abusariâo  aeU 
la,  como  por  exemplo  tem  abusado,  e  abusa  o  Padre-- 
CO  surdo  —  a  titulo  de  zelo.  Não  Senhor.  V.  S.  he 
que  abusou ,  e  abusa  da  Religião ,  despresando  os 
gritos  da  sua  consciência ,  e  os  devereá  de  Catho- 
lico.  Sim,  Illustrissimo,  V.  S.  sabia  que  a  Religião 
prohibe,  e  condemna  a  Seita  Maçónica ;  se  he  Ca«« 
tholico  ,  e  verdadeiro  religioso ,   nâo  podia ,  nem 
devia  entrar  em  semelhante  Sociedade ,   por  con- 
vicção, por  honra,  e  respeito  á  Sancta  Madre  Igre- 
ja, em  cujo  grémio  nascêo,   em  cuja  fonte  foi  re^ 
fenerado  pelo  Baptismo  ,  e   constituido  filho  de 
íeos  pela  Graça,  que  recebera  por  aquelle  Sacras 
mento.  Ora:  V.  S.  desobedecêo  á  Igreja,  e  ainda 
fez  mais,  constituio-se  o  Defensor,  e  Campeão  da 
Fedreirada  contra  aAuthoridade  dada  pelo  mesmo 
Deos  ao  seu  Vigário  sobre  a  terra.  O  Padreco  le- 
vantou a  voz,  e  clamou  em  favor  da  Religião.  Qual 
de  nós  abuísou  da  Religião .^^   Diga,  nâo  tenha  pe- 
jo:  V.  S.  com  as  suas  palavras  «Z)W5o ,  fanatismo^ 
hypçcrisia^  ele.  pertende  metter-nos  medo,   e  in> 
pôr-nos  silencio?  Está  enganado.   Se  quizer  expe- 
rimentar, publique  outro  Despertadorsinho  como 
©  do  N.*  3,  e  verá  se  nâo  lhe  farei  a  caridade  d© 
o  tosquiar,  bem  tosquiado  como  foi  aquelle. 
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Agora  passa  a  nietter  no  saráo  â  S.  Pedro 
Chrysologo  pegando  pela  mão  a  S.  Paulo,  quando 
era  Saulo ,  antes  de  se  converter ,  e  diz  peia  boca 
do  Sancto  Arcebispo  de  Ravena :  Que  S.  Paulo 
pelo  zelo  da  Lei  impugnava  a  Lei,  e  peccava  con- 
tra Deos.  O  que  he  verdade.  S.  Paulo  pelo  zelo  da 
Lei  Escripta  de  Moyses  peccava  impugnando  a 
Lei  Evangelica^e  J.  C.  por  ignorância.  Ignorans 
hoc  feci  in  inciredulitate ;  mas  como  aquella  igno- 
rância era  vencivel ,  por  isso  peccou  no  seu  zelo. 
Eu  porem  que  não  ignoro  a  malícia,  e  a  perveísi- 
clade  da  Maçoneria ,  tanto  pelo  que  tenho  lido , 
como  pelo  que  tenho  observado ,  nâo  pecco  nem 
venialmente  com  os  Antidotos  Salutiferos,  nem 
com  os  Exorcismos  contra  os  Incursos  Maçónico». 
For  aqui  nâo  pega  a  lábia.  Vejamos  se  pegará 
com  o  que  se  segue. 

As  verdades  da  Fé  Christâ  não  necessitâo  de  qm 
a  superstição  dos  Padrecos  ignorantes ,  e  tristes  sur^ 
dos  lhe  dem  força,  Ella  está  demonstrada  no  Evauj 
gelho,  e  nos  Acórdãos  dos  Concílios,  Bem!  Conti- 
nue: Não  he  dependente  das  tergiversações ^  traças, 
e  mentiras  confundidas^  e  capeadas  por  Padrecos 
mais  cegos,  que  surdos,^  e  fanáticos.  He  verdade  !  E 
que  se  segue  disto?  Assirn  na  questão,  que  o  Pa- 
dreco repiza  sobre  a  infallibilidade  (mentira)  que  diz 
havermos  negado  (mentira ,  tal  não  disse).  Pelo  con- 
trario elle  he  que  inverte  o  Poder  das  chaves ,  (he 
falso)  pois  quem  não  vé  que  o  poder  delias  he  Dogma 
de  fé,  que  denota  o  Primado  de  S.  Pedro  (devia  ac- 
crescentar  de  honra,  e  de  jurisdicção)  sobre  os  se%ts 
€0'Irmãos ,  e  que  a  infallibilidade  he  opinião  sujeita 
ás  controvérsias  y  €íc.  =  Examinemos  agora  a  ques- 
tão com  critério,  e  hermenêutica.  Disse  o  lilus- 
trissimo  Sr.  Despertador  no  seu  Folheto  N/  3  o 
seguinte  =  Se  as  Bulias  expedidas  por  Clemente  XUy 
e  Benedicío  XIF prohibindo  as  Sociedades  Mctçoni- 
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cas,  como  heréticas ,  fosse  isto  bastante  para  se  ter 
por  herética  huma  Sociedade^  sem  outras  provas  mais 
do  que  o  de  se  dever  (note-se)  seguir ,  e  acreditar  a 
infallihiiidade  Pontifícia  Romana,  neste  caso  quando 
o  Summo  Pontífice  MarceUlno  foi  sacrificar  aos  ído- 
los no  tempo  de  Diocleciano^  deviâo  também  todos  os 
Cathoiicos  acredita-lo ,  e  segui-lo.  =  Os  Papas,  que 
excommungárâo  a  Maçoneria  derâo  as  razões ,  e 
motivos,  que  os  obrigarão  a  fuJminar  esta  Seita; 
mas  o  Despertador,  que  não  quer  ser  excommun- 
gado  como  Maçon ,  nem  que  a  sua  dilecta  Socie- 
dade pa^se  por  este  desgosto  ,  apezar  da  perversi- 
dade dos  fins  hoje  bem  conhecidos ,  appellou  para 
a fallibilidade ,  e  peccabilidade.  Mostrei  que,  ape- 
zar dos  Papas  poderem  errar,  e  de  estarem  sujei- 
tos, como  homens,  ao  peccado ,  tip-hão  todo  o  Po- 
der das  chaves,  c^mo  Vigários  de  J.  C. :  criinÍDa» 
me  de  sectário  da  infallibilidade,  eh  ama- me  faná- 
tico, ignorante;  e  com  isto  embrulha,  confunde^ 
e  dá  terriveis  couces,  e  pinotes  no  circulo  vicioso 
da  sua  maliciosa  teima.  Sr.  Despertador,  eu  con- 
fesso que  o  Poder  das  chaves  he  Dogma  de  Fé, 
confesso  que  a  infallibilidade  he  questão  contro- 
versa entre  grandes  Theologos  :  que  mais  quer 
V.S.  ?  Não  me  importa  a  impeccabilidade :  de  que 
tractâmos,  he,  se  V.  S.  Maçónica  está,  ou  não  ex- 
commungado?  Fanático ^  nialvn do,  surdo,  Cavalleiro 
não  Professo,  Senhor  Theologão,  (nome  que  lhe 
dêo  hum  seu  admirador)  ou  o  Papa  tem,  ou  não 
tem  o  Poder  das  chaves?  Se  tem,  as  Bulias  não 
mentem  ;  e,  se  não  tem  ,  declare-se.  Marcellino  foi 
sacrificar  aos  Ídolos :  devemos  também  imita-lo.  No 
peccado  não,  na  penitencia  sim.  Porque  Baronio , 
Belarmino  ....  Senhor,  deixemo-nos  de  Baronias, 
e  de  Belarminos;  falla-se  de  Maçons,  e  de  excom- 
munhões.  Porque  o  Concilio  de  Trento  mandou  in- 
serir no  Breviário  a  lenda  de  Marcellino.  Senhor  > 
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não  ha  tal  Decreto  sobre  a  lenda  de  S.  Marcelli- 
no;  a  sua  cabeça  já  não  governa:  tracta-se  da 
Maçonaria.  Reverendíssimo  surdíssimo ,  malerialis- 
simo,...  Isto  moe  a  paciência!  Passemos  pois  a 
corrigir  hum  grande  erro  ,  ou  patada  de  Mestre 
Maçon,  já  que  não  quer  dar-se  por  excommunga- 
do,  apezar  de  haver-se  declarado  em  papeis  públi- 
cos por  sectário  da  Maçoneria,  e  defensor  da  Sei- 
ta, estaado  a  Maçoneria  bem,  e  bem  excommun- 
gada  ]>ela  igreja. , 

Assim  também  peccárâo ,  como  S,  Marcelíino  ^ 
outros  qr andes  Sanctos^  e  lavarão  a  culpa  (oxalá  que 
V.  S.  os  imitasse!).  Sem  exceptuarmos  o  Principe 
dos  Apostolas ,  antes  que  estes  recebessem  o  Paracleto 
no  dia  do  Pentecostes.  Até  aqui  vamos  huma  mara- 
vilha. Se  esta  Graça  do  Espirito  Sane  to  fosse  trans- 
cendaite  aos  Successores  de  S,  Pedro ,  (ahi  vai  a  pa- 
tada!) elles  seriâo  não  só  infalliveis  ^  mas  também 
impeccaveis  em  manejar  o  Poder  das  chaves^  etc. 
Sr.  Despertador,  não  diga  despropósitos,  não  se 
metta  aTheologo,  Eu  já  lhe  disse  que  não  he  pa- 
ra patos  s^iibir  aonde  as  águias  vém  o  Sol  luzir.  As 
graças  do  Espirito  Sancto  não  tornão  o  homem 
impeccavel,  nem  lhes  communicão  sciencia  infusa 
como  a  de  Salomão;  o  justo  por  mais  justo,  que 
seja,  por  mais  sanctificado,  que  esteja,  não  está 
isento  de  cahir  na  culpa;  aliás  o  homem  não  seria 
livre,  nem  teria  merecimentos  pelas  boas  obras ^ 
que  fizesse.  J.  C. ,  Sr.  Theologo,  promettêo  assis- 
tir á  sua  Igreja  até  á  consumação  dos  séculos, 
mandou  sobre  os  seus  Apóstolos  o  Kspirito  Sancto 
para  os  instruir,  dirigir,  e  sanctificar,  e  nas  pes- 
soas dos  Apóstolos  a  todos  os  seus  Successores; 
porém  estas  graças ,  e  dons  do  Paracleto ,  que  os 
Discipulos  de  Jesu  Christo  receberão,  e  se  trans- 
mittirão  a  toda  a  Igreja,  não  necessitão  a  obrar  a 
este,  ou  áquelle  individuo,  que  pode,  e  tem  toda 
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a  liberdade  para  resistir  ao  Espirito  Saneio.  Logo: 
os  Râpa^  reeebêrâo  de  S.  Pedro  o  Poder  das  cha- 
ves 5  e  também  as  graças  e  dons  celestiaeg  para 
bem  apascentar ,  e  dirigir  as  ovelhas ,  e  cordeiros 
do  rebanho  do  Senhor.  Se  o  Papa  resiste  ás  g?á- 
ças,  e  governa  n^l,  nem  por  isso  perde  a  Auth^ 
ridade,  e  o  Poder  do  seu  Primado  de  honra,  e  de 
juriâdicção.  Logo :  não  podemos  affirmar  sem  exto 
notável ,  que  se  esta  graça  do  Espirito  Saneio  fosse 
transcendente  aos  Successores  de  S.  Pedro  elles  seriâo 
não  só  infaJUveis ,  mas  também  impeccaveis.  Esta 
proposição  he  herética,  e  impia  em  quanto  duvida 
da  assistência  do  Espirito  Sancto  á  Igreja,  e  he 
eondemnada  pelo  Concilio  de  Constança  Sess.  XIV 
anathematizando  as  seguintes  proposições  de  João 
Hus  tí=^  Ninguém  faz  as  vezes  de  Christo,  ou  de 
Pedro  se  nâo  o  imitar  nos  costumes.  =^  Nemo  ge- 
tk  vicem  Christi,  vel  Petri,  nisi  sequatur  eum  in  mo* 
nbus.  ===:  O  Papa  nâo  he  verdadeiro,  e  manifesto 
Suceessor  de  Pedro ,  Príncipe  dos  Apóstolos ,  m 
Tiver  com  costumes  contraries  aos  de  Pedro ,  etc.  =sè 
Papa  non  esl  verus,  et  manifestus  Suceessor  Aposto^ 
hrum  Principis  Petri,  si  vivit  moribus  contrariis 
Petro.  Sr.  Theologâo ,  só  he  de  fé  divina  o  que  se 
acha  no  Breviário  tirado  das  Sagradas  Escriptu* 
iras;  as  Lendas  sâo  faetos  históricos,  e  de  fé  hu-^ 
iiiâna ;  e  por  isso  pode-se  duvidar  de  qualquer  li- 
ção da  vida  dos  Sanctos  sem  offensa  da  fé ,  nem 
faltar  com  o  respeito  á  Igreja.  O  Concilio  Triden* 
tino,  quando  mandou  reformar  o  Breviário  Roma- 
lío ,  nâo  definio  que  as  Lendas  dos  Sanctos  fossem 
Dogmas  de  fé  :  por  cuja  razão  nâo  irá  pelos  ares  ^ 
nem  fará  boa  viagem  a  crença^  que  se  deve  ter  sem 
fanatismo  aos  escriptos  emanados  da  Cúria  Romana. 
Lêa  bons,  e  pios  Auctores;  deixe-se  de  leituras 
Jansenistas,e  ímpias.  Queime  Voltaire,  Rous^ 
seau,  etc.  Pegue  nas  suas  contas,  e  tracte  da  sua 
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salvação;  o  tempo  o  está  convidando:  Ecce  nunc 
lempus  acceptahile ,  ecce  nunc  dies  salutis,  Prosiga- 
mos* 

Feliz  Maçoneria  que  só  deste  modo  he  que  pode 
aer  comhalidft!  Infeliz  Maçoneria!  digo  eu,  que 
tendo  semelhantes  Defensores,  e  Apologistas  mais 
aviltada,  mais  detestada,  e  mais  abominável  se 
torna  aos  olhos  dos  Povos ,  que  cada  vez  se  con- 
vencem não  só  da  perversidade  dos  seus  Myste- 
rios,  Dogmas,  e  fins,  mas  também  da  qualidade 
moral  de  grande  parte  dos  seus  sectários !  Digo  de 
grande  parte;  porque  eu  faria  injustiça  aos  que 
ignorão,  que  ella  fosse  prohibida,  e  muito  menos 
excommungada ;  como  aos  que  não  haviâo  entrado 
no  profundo  segredo  das  manobras  contra  o  Altar, 
e  contra  o  Throno.  Ah!  Quantos  nâo  estão  arre- 
pendidos !  Quantos  nâo  a  tem  abjurado !  E  quan* 
tos  a  nâo  tem  Renunciado!  Desde  o  anno  de  172^, 
pouco  tempo  depois  que  Voltaire  tinha  ido  confe-» 
derar-se  com  os  mais  famosoa  ímpios  da  Inglater* 
ra,  o  Cavalheiro  de  Folard  foi  o  primeiro  que,  ce* 
dendo  á  voz  dos  remorsos,  e  de  discípulo  zeloso 
da  Maçoneria,  tornando-se  animoso  denunciante, 
descrevêo  esta  peste  como  tanto  mais  digna  de  fi-- 
xar  a  attençâo  de  todos  os  Soberanos,  por  isso 
que  debaixo  da  sombra  domysterio  fomentava  hu- 
ma  revolução  ,  que  devia  ferir  com  o  mesmo  golpe 
todos  os  Poderes  legilimos.  Sei  de  pessoa  fidedigna 
que  os  Maçons,  quando  convidâo  a  alguém  a  ini* 
ciar-se  na  Maçoneria,  a  pintâo  com  as  mais  lin- 
das, e  seductoras  cores  para  os  illudir,  e  até  ac- 
crescentâo :  que  só  Patifes  nâo  querem  ser  Maçons^ 
E  porque  alguns  nâo  querem  ser  havidos  por  Pa- 
tifes cahem  no  laço,  e  fazem-se  Maçons.  A  multi- 
dão dos  confrades  tem  sido  espantosa,  porem  a 
dos  verdadeiros ,  dos  emperrados ,  dos  mestres  da 
perversidade,  e  da  anarchia  religiosa  e  politica,  he 
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diminuta.  Presentemente  he  bem  conhecido  a  qual 
destas  duas  classes  pertencem  essa  multidão  de 
Adeptos  illusos ,  de  Personagens  illustres ,  e  mes- 
mo Principes  crédulos ,  cujos  nomes  formavão  hu- 
ma  trincheira,  a  coberto  da  qual  a  Maçoneria 
adiantava  por  toda  a  parte  os  seus  trabalhos  sub- 
terrâneos. Deixemos  a  vida  alheia,  e  vamos  admi- 
rar huma  impostura  bem  galante,  e  contradictoria. 
Diz  o  Illustrissimo  Despertador  Theologâo :  (gos- 
tei do  nome)  Ella  (a  Maçoneria)  não  despreza  a 
excommunhâo  Papal ^  como  o  Padreco  diz,  antes  a 
respeita  em  muito.  (Dos  dentes  para  fora,  depois 
que  o  Campeão  Despertador  se  vio  coçado ,  e  tos- 
quiado pelo  Fradeco,  e  pelo  Padreco).  Se  assim  he, 
Illustrissimo,  porque  motivo  ha  semelhante  Socie- 
dade nos  Paizes  Catholicos?  Porque  razão  os  Srs. 
Maçons ,  ou  Pedreiros  da  Iniquidade ,  e  Archite- 
ctos  de  ruinas  divinas ,  e  humanas ,  não  abjurão  a 
Seita,  e  não  pedem  publicamente  perdão  dos  seus 
crimes  contra  o  Altar,  e  o  Throno ;  e  não  implo- 
rão  absolvição  da  censura,  em  que  tem  incorrido 
como  Irmãos  confrades,  complices  ,  fautores ,  apo- 
logistas da  mais  tremenda,  e  da  mais  perniciosa 
Seita,  que  no  mundo  tem  havido?  Por  que  causa 
Bão  se  rendem,  e  não  se  sujeitâo  ao  supremo  Pas- 
tor do  Rebanho  de  J.  C. ,  obedecendo  em  tudo  co- 
mo Catholicos,  e  Filhos  da  Sancta  igreja  áquel- 
les,  de  quem  o  mesmo  Divino  Mestre  disse  :  Quem 
ouve  avós,  ouve  a  mim.?  Qui  vos  audita  audit  me. 
Vejamos  o  que  responde:  Mas  he  quando  he  fulmi- 
nada a  excommunhâo  com  as  circumstancias,  que 
prevé^  e  recommenda  o  Concilio  Tridenlino.,  Sess.  24 
Cap,  3."  Decreto  de  Reformntione,  Isto  he  o  que  he 
ser  Theoiogo  !  Oh  que  Theologâo  !  !  O  Concilio 
Tridentino  na  Sess.  25  (não  24)  Cap  3."  falia  das 
excommunhôes,  que  os  Bispos,  e  Prelados  isentos 
impõem  aos  seus  súbditos  j  e  regula  o  modo,  e  cir- 
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cumstancias,  como  também  a  prudência  ,6  caute- 
las, com  que  se  devem  impor,  etc.  Nâo  falia  do 
Papa,  nem  das  Leis,  que  nenhum  vigor  terião ,  se 
nâo  fossem  acompanhadas  da  sancção  penal  con- 
tra os  transgressores.  Estas  excommunhôes  são 
impostas  para  aterrar,  e  cohibir  o  crime;  e  quem 
não  quer  ser  lobo  nâo  veste  apelle;  quem  á  forca 
não  quer  ir,  não  faz  por  ondt  o  obriguem  a  ir; 
quem  nâo  quer  ser  excommungado  ouve  a  igreja, 
obedece  a  sua  piedosa  Mâi ,  vive  Ghristãmente , 
nâo  assenta  praça  de  Maçon,  nâo  presta  juramen- 
tos horriveis,  nâo  se  mistura  com  Atheos,  Deistas, 
Materialistas,  Hereges,  Musulmanos,  Judeos,  Pa- 
gãos, e  finalmente  teme  aDeos,  observa  a  Lei,  e 
honra  o  Rei.  Está  V.  S.  satisfeito?  Se  nâo  está 
procure  algum  Theologo,  que  nâo  seja  rombudo, 
algum  destes,  que  lhe  derâo  os  Amen ,  Amen, 
Amen.  Bem  me  entende;  e  elles  também,  se  le- 
rem esta  Cartinha  Duodécima,  e  ultima  me  en- 
tenderão. 

He  argumento  de  çapateiro  o  dizer  o  surdo,  que 
os  Maçons  da  Alemanha  atraiçoarão  seus  Monar- 
chás ,  ^seus  Pais,  suas  famílias  ^  e  mesmo  o  seu  Paiz 
natalicio ,  e  a  Europa  toda  entregando  os  Exércitos 
Austriacos  aos  Maçons  da  França,  afim  de  que  es- 
tes dominassem  tudo.  Este  argumento  nâo  o  achei 
era  livro  de  çapateiro,  nem  o  inventei  da  minha 
cabeça,  a  historia  assim  o  refere.  Ouça  hum  esti- 
mável Auctor  Francez :  no  fim  direi  o  seu  nome. 
=  De  todos  os  phenomenos  da  Revolução  France- 
za,  o  mais  espantoso ,  e  por  desgraça  o  mais  in- 
contestável he  a  rapidez  das  conquistas  sobre  toda 
a  Europa ,  e  que  ameaça  revolucionar  o  Universo. 
He  a  facilidade,  com  que  os  seus  exércitos  arvora- 
rão a  sua  bandeira  tricolor,  e  plantarão  a  arvore 
da  sua  igualdade  desorganisadora  na  Sabóia,  na 
Bélgica,  na  Holianda,   nas  margens  do  Rhin,  na 
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Suissa,  Ka  Itália,  em  Nápoles,  e  em  Roma  mes- 
mo ....  Vimos  chefes  sem  experiência,  e  sem  mé- 
rito desconcertar  a  sabedoria ,  e  as  medidas  dos 
heroes  mais  consumados  na  sciencia  militar;  vi- 
mos hordas  carmanholas,  e  guerreiros  de  hum  dia, 
celebrarem  sua  entrada  triumfante  nas  provincias, 
onde  todo  o  valor,  toda  a  disciplina  das  Legiões 
d'Austria,  da  Hungria,  e  da  Prússia  ha  tantos  an- 
nos  instruidas  no  manejo  das  armas,  e  commanda- 
das  por  grandes  Capitães,  tornavão-se  inúteis.  Ape- 
zar  da  arte  dos  Vaubans,  e  de  Cohorn  as  Cidadel- 
las  se  abrião  ao  aspecto  só  destes  novos  vencedo- 
res; e  quando  se  recorria  ás  armas  huma  victoria 
só  lhe  valia  em  hum  dia  paizes  que  custarião  vin- 
te batalhas  aos  Malbouroughs,  e  aos  Turenas.  Por 
hum  novo  prodigio  os  heroes  Jacobinos  sâo  aco- 
lhidos,  como  irmãos,  pelos  povos  vencidos,  e  on- 
de as  legiões  de  qualquer  outro  inimigo  serião  an- 
niquiladas  as  Jacobinas  se  multiplicâo.  Elles  im- 
põem o  mais  duro  de  todos  os  jugos  ;  as  concus- 
sões ,,  as  devastações ,  os  sacrilégios ,  e  o  transtor- 
no de  todas  as  leis  divinas,  e  humanas,  assignalão 
a  sua  marcha:  e  são  recebidos  com  acclamacões  e 
transportes ,  que  parece  que  são  libertadores ,  e 
não  conquistadores.  Para  explicar  o  mysterio  di- 
gamos sem  rebuço,  a  Seita,  as  suas  cabalas,  os  seus 
emissários  secretos  precedido  por  toda  aparte  os  exér- 
citos ,  e  os  seus  canhões ,  ella  fazia  marchar  a  opi- 
nião, e  a  seducçâo  antes  de  enviar  os  seus  Fichegrus, 
e  os  seus  Buonapartes.  Então  Illustrissinio,  he  ar- 
gumento de  çapateiro  o  que  diz  o  surdo  ?  Ouça 
mais  alguma  cousa,  tenha  paciência. 

Os  seus  meios  estavão  á  mão,  os  traidores 
nas  Fortalezas  para  abrir  as  portas,  nos  exércitos 
inimigos ,  e  até  nos  conselhos  dos  Príncipes ,  para 
fazer  abortar  os  planos.  Os  seus  Clubs  subterrâ- 
neos, as  suas  Lojas  Maçónicas,  as  suas  Sociedades 
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correspondentes,  os  seus  Jornaes,  os  seus  Apósto- 
los propagandistas  dispunhão   a  populaça ,   e  lhes 
prepara  vão  os  meios,  as  traições,  e  as  victimas.... 
Nas  Lojas  Maçónicas  sepreparavâo  os  Adeptos  da 
igualdade,  e  da  liberdade;  do  centro  destas  Lojas 
o   Grande  Oriente   de   Paris,   desde  os  primeiros 
dias  da  Revolução,  dirigio  a  Iodas  as  Lojas  Maçó- 
nicas, e  a  todos  os  Directórios  hum  Mainf esto ,  pelo 
qual,  e  em  vigor  da  Fraternidade  todas  as  Lojas, 
e  todos  os  Irmãos  dispersos  forão  intimados  de  se 
confederarem ,  de  unirem  os  seus  esforços  em  susten- 
to da  Revolução,  e  de  fazerem  por  toda  a  parte  par- 
tidarifíís ,  arnigos ,  e  protectores ,  de  propagarem  o  in- 
cêndio ,   de  excitarem  o  zelo ,  e  o  ardor  em  todos  os 
paizes ,  e  por  todos  os  meios ,   que  estivessem  ao  seu 
alcance,  e  poder.    Este  Manifesto  foi  enviado  até 
mesmo  a  Inglaterra,  cujas  Lojas  em  gerai  não  es- 
tavão   dispostas   a  favorece-lo;   mas  na  Alemanha 
foi  bem  acolhido,  e  o  Imperador  Joseph  II  conse- 
guio  apanhar  hum  exemplar  assignado  por  Phiiippe 
d^Orleans.    (Avisos  importantes   de  Hoffman.  l.  1. 
Sess.  19.)   Será  também  çapateiro  o  Sr.  HoíFman , 
e  o  Abbade  Barruel,  que  o  cita?  Ouça  mais  o  que 
continua  a  dizer-nos  BarrueL 

Nunca  apparecêo  hum  Edícto  de  Rei ,  ou  Prin- 
cipe,  que  fosse  mais  pontualmente  executado  !  Na 
HoHanda  Pauius  publicou  logo  os  seus  Tractados 
sobre  a  Igualdade;  na  Inglaterra  Payne  os  seus 
Direitos  do  Homem;  na  Alemanha  Campe  o  seu 
Cidadão  Francez . .  . .  em  fim  todas  as  Lojas  obede- 
cerão ;  os  Jornalistas  propuzerão-se  a  celebrar  os 
principios  da  Revolução;  estas  producçôes  incen- 
diarias se  distribuião  pelo  Povo,  e  furtivamente 
se  introduzião  pelas  casas. .  .  .  Lèa  o  IlJostrissimo 
Despertador  as  Memorias  do  Jacobinismo  de  Bar- 
ruel, e  especialmente  o  Capitulo  Xlíl  Universalida- 
de dos  successos  da  Seita  explicada  pela  Universali- 
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dade  das  suas  cabalas ,  que  encontrará  bastante  ça- 
pateirada ,  oii  antes  pedréirada.  Lêa  as  Historias 
das  Revoluções  Fraoceza,  Hespanhola,  Portugue- 
za,  Napolitana ,  etc.  Oh  que  mina  de  virtudes 
Maçonico-Jacobinas-Carbonarias,  Radicaes,  Libe- 
raes,  etc.  etc.  etc.  !  !  1  E  não  nos  diga  que:  Se  a 
ponderancia  dos  Maçons  Francezes  sobre  os  das  ou- 
tras Nações  foi  negocio  de  sucia  em  geral  ^  porque 
não  entrou  nella  a  Grã-Bretanha  ^  que  possue  Ma- 
çons  de  alto  calibre!  For  ventura  a  sucia  Insulana 
se  dirige  a  diversos  interesses  da  Continental^  Sr.  So- 
phisía,  não  nos  cega  com  a  poeira  das  suas  chi- 
canas! Nós  não  somos  tão  rombudos  e  patetas  5 
como  V.  S.  nos  quer  inculcar!  Nós  sabemos  lêr, 
e  temos  com  efíeito  lido  que,  apezar  do  espirito 
Nacional  do  Povo  Inglez,  e  das  barreiras  que  o 
Governo  oppôz  ao  Jacobinismo,  haviâo  alli  Lojas 
conspiradoras,  e  correspondentes.  Que  em  Lon- 
dres muitos  Srs.  da  primeira  Nobreza  iniciados  nos 
mysterios,  nas  suas  orgias  saudavâo  o  Povo  Sobe- 
rano ^  ao  mesmo  tempo  que  os  seus  confrades  nas 
Lojas  meditavão  os  meios  de  empolgar  os  bens ,  e 
as  riquezas  dos  Lords,  os  thesouros  do  Banco,  e 
os  armazéns  dos  ricos  Negociantes,  como  também 
os  cofres  dos  Milienarios  Banqueiros,  etc,  etc.  que, 
apezar  do  braço  do  Oceano,  que  separa  do  Conti- 
nente a  Ilha,  a  Seita  Maçonico-Jacobina  fez  todo 
o  esforço  para  alli  plantar  a  arvore  da  liberdade,  e 
dar  aos  Inglezes  a  comer  ®s  fructos  delia,  como 
se  fossem  laranjas,  de  que  elles  são  por  extremo 
apaixonados.  Em  Inglaterra  como  na  França  os 
Maçons,  que  se  dizem  Illuminados,  íizerão  sub- 
scripçôes,  cujo  producto  foi  destinado  para  Jaco- 
binisar  o  Povo,  e  distrahir,  e  afrôxar  a  fidelidade, 
e  a  vigilância  das  tropas,  triumfar  da  Authoridade 
pela  desordem ;  e  por  meio  de  motins  populares 
proclamar  o  Código  Jacobino  ^  o   Evangelho  de 
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Payne,  e  de  Sieyes.  Se  em  Paris  cahio  a  cabeça 
de  Luiz  XVI,  se  a  de  Luiz  XVIII,  Rei  fugitivo 
em  Uberlingen  foi  ferida  de  huma  bala,  fee  em 
Stokolmo  Gustavo  foi  assassinado,  em  Viena  Leo- 
poldo  envenenado ,  também  em  Londres  por  esse 
mesmo  tempo  George  III  no  meio  do  seu  Povo, 
que  o  adorava ,  e  o  acclamava  com  transportes  do 
mais  iusto,  e  merecido  amor,  foi  designado  aos 
fusís,  e  ás  pedras  dos  malvados.  Eu  fana  hum  Li- 
vro e  nâo  huma  Carta,  se  quizesse  estender-me 
mais  sobre  este  objecto.  Os  Maçons  se  nâo  fazem 
mal  he  porque  nâo  podem  :  e  as  circumstancias  sâo 
presentemente  muito  diversas  do  que  forâo  ha  20, 
e  mais  annos.  Os  Povos  estão  desenganados,  e  os 
Soberanos  acautelados.  Esta  he  a  razão  porque  por 
toda  a  parte  tem  ido  pelos  ares,  e  feito  boa  v^a- 
g-em,  a  crença  que  no  principio  tmhão  na  Maço- 
neria  os  illudidos;  e  com  isto  se  responde  ao  que 
V  S.  diz  sobre  os  Exércitos  combinados ,  que  sal- 
varão a  França,  e  o  Mundo  por  duas  vezes.  Sobre 
este  objecto  basta.  Continuemos  a  Analyse  da  sua 

Resposta.  ^ 

He  mentira  escandalosa  do  surdo,  que  ve,  e  nao 
ouve ,  querer  elle  que  nós  pintássemos  virtuosos  iodos 
os  Maçons:  pintámos  unicamente  os  virtuosos  Jins  da 
Maçoneria  (obrigados  ficámos  por  esse  chefe  d' obra 
do  Raphael  Maçon!),  e  nâo  o  caracter  individual 
dos  sócios  delia;  e  neste  sentido  he  que  temos  f aliado 
contra  os  Padrecos  fanáticos ,  cegos,  e  surdos,  como 
individuos,  mas  nâo  como  Corporação  Sacerdotal, 
aue  muito  respeitamos.  (Deos  ihe  pague).  O'  San- 
cta  verdade  !  O'  Sancta  innocencia !  O'  Sancta  ca- 
ridade !  Deos  lhe  pague.  7  d  • 
Chamaremos  em  nossa  defeza  o  Breve  de  Pio 
VI  expedido  ao  Ahhade  Ducreux.  Este  Papa  lou- 
vando muito  os  escriptos  do  Abbade  sobre  os  Eccle- 
siasticos  supersticiosos 9  (isto  he,  os  Séculos  Chns- 
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taos ,  ou  a  Historia  da  Igreja ,  que  o  virtuoso  Ca- 
thoJico  Despertador  diz  ser  sobre  os  Ecclesiasticos 
supersticiosos  !)  nem  por  isso  vem  a  dizer  que  a  Cor- 
poração he  supersticiosa ,  nem  deixou  de  fazer  dos 
mesmos  escriptos  a  devida  estimação  por  achar  nelles 
as  contestações  da  Cúria  (teve  a  velhacaria  de  não 
dizer  dos  Papas)  com  os  Soberanos;  —  (Attenda  o 
sabio,  e  prudente  Leitor)  — ^we  os  abusos  dos  Pon- 
tifices,  ainda  mais  cheios  de  ambição,  que  os  Princi- 
pes  seculares,  tinhão  por  isso  sahido  fora  dos  seus 
justos  limites.  ^Mostrando  mais  que  a  má  conducta 
de  alguns  Ministros  da  Igreja  são  bem  como  os  ne- 
voeiros ,  que  não  roubão  os  resplendores  das  virtudes 
exercitadas  por  outros  muitos.  Quem  tiver  os  Secut- 
ios  Christãos  de  Ducreux  achará  o  Breve  do  San- 
ctissimo  Pio  VI  no  principio  do  i;  volume,  tanto 
em  Latim ,  como  em  Portuguez ,   e  nelle  não  en- 
contrará huma  só  palavra,  das  que  o  Illustrissimo 
verdadeirissimo,  e  sapientissimo  Sr.  Theologâo  ci- 
ta 1  Porque  será  isto?  Acaso  virião  de  Roma  dous 
Breves,  hum  mandado  ao  Abbade,  e  outro  ao  Des- 
pertador? Não.  Acaso  algum  Magico,  atempo  que 
o  Despertador  copiava  o  Breve ,  fez  por  encantos 
desapparecer  o  verdadeiro,  e  apresentou4he  aos 
seus  perspicazes  olhos  outro  suppositicio  ?  Nâo  he 
crivei.  Acaso  esta  infidelidade  literária  será  obrada 
por  suggestâo  do  diabo?    Sim   Senhor.    Para  que 
fim  ?  Para  o  mesmo  fim ,  com  que  citou  de  falso  a 
Bulia  da  Cea,  a  da  extincção  dos  Jesuitas,  a  Car- 
ta attribuida  a  Ganganelli ,  etc.  —  E  que  nome  se 
dará  a  esta  habilidade  ?   Diga  quem  entender  dis- 
to, que  eu  não  sei  entender  isso  !  ! ! 

Depois  de  haver  dado  hum  pedacinho  de  hum 
Breve  forjado  na  sua  ardente  cabeça  trocando  as 
palavras  =  os  artifícios  dos  ímpios  em  Ecclesiasticos 
supersticiosos  ~=comeq2í  sl  choromigar  com  S.  Pau- 
lo, e  S.  Justino,  dizendo-nos  queforão  máos,  e  de- 
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pois  Sanctos ;   e  por  fim  conclue  que  a  Igreja  Ca- 
tholica  não  se  pode  gloriar  com  a  virtude  collecti- 
va  dos  seus  fieis,  o  que  he  hum  despropósito ;  pois 
com  a  virtude  collectiva  he  que  ella  se  gloria ,  e 
não  com  a  individual,  pois  que  nem  todos  os  Ca- 
tholicos  fazem  obras  de  Catholicos;  por  exemplo, 
os  virtuosos  filhos  da  luz,  que  querendo  viver  co- 
mo pagãos ,   á  lei  da  natureza ,   com  tudo  querem 
ser  havidos  por  Catholicos.  O  que  o  Sr.  Theologo 
devia  dizer  era:  que  se  nem  a  Igreja  Catholica  se 
pode   gloriar  de  que  todo ,   e  cada  hum  individuo 
fiel  seja  virtuoso ;  pois  que  ha  nella  membros  sãos, 
e  membros  podres,  como  he  que   a  Maçoneria  se 
arrogaria  hum  tão  singular  privilegio  .^^  Mas  a  com- 
paração he  má  e  indiscreta,  posto  que  o  resultado 
contra  a  Maçoneria  he  assaz  verdadeiro.  Por  ulti- 
mo convida-me  para  que  o  tal  surdo,  que  o  atacou 
imputando -lhe  o  Manicheismo  em  consequência  dos 
Maçons  adorarem  a  Deos  como  Aucior  de  tudo  o 
que  he  bom ,  a  que  lhe  explique  a  Epistola  Catholica 
(repare  bem)  me  diz  o  tal  Theologão  que  Catholica 
significa  universal,  em  que  o  Apostolo  S.  Tiago  diz 
~  logo  explicarei ,  depois   de  desenredar  este  en- 
leio:    1.°  pelo  Dogma  1.''  o  Maçon  deve  honrar  a 
Deos  como  Auctor  de  tudo,  o  que  he  bom.    Eu 
ataquei  este  Dogma  como  ímpio;   porque  manda 
honrar,   e  não  manda  adorar,  e  amar:   2."  porque 
só  attribue  a  Deos  as  obras  da  natureza  ,  e  exclue 
as  obras  da  Graça,  e  da  Redempção :    3."  porque 
he  Manicheismo  estabelecer  dous  principios ,  hum 
bom,   e  outro  máo.   Lêa-se  a  Carta  6.*  sobre  este 
Dogma  J ."   Como  agora  doe  o  cabello  ao  Sr.  Des- 
pertador Theologão ,  falia  em  adorar ,  e  vai  desin- 
quietar o  Apostolo  S.  Tiago,  que  diz:  Nemo  ciim 
teníatur,  dicai,  quoniam  a  Deo  tenlatur :  Deus  enim 
iníentator  malorum  est ,  ipse  autem  nemineni  tentat. 
E   mais   adiante  também   diz  :    Omne  datum  opti- 
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mum^  et  omne  donum  perfectum^  desursum  est,  des- 
cendens  a  Patre  luminum ,  etc.  —  E  acaba  dizendo- 
me  :  Aqui  temos  o  tolo  embasbacado ,  e  peior  com  a 
pergunta  feita  nos  seguintes  versinhos : 

Pois  este  Apostolo  filho  de  Zebedeo 
Seria  algum  Maçou  ^  ou  Manicheof 

Illustrissimo ,  enteze  as  orelhas,  e  ouça  a  ex- 
plicação, que  lhe  faz  o  tolo :  Ninguém,  quando  he 
tentado,  diga,  que  Deos  he  o  que  o  tenta ;  porque 
Deos  he  incapaz  de  tentar  para  o  mal ,  e  elle  a 
ninguém  tenta.  S^im ,  Sr.  Theologão ,  cada  hum  he 
tentado  pela  sua  própria  concupiscência,  que  o 
abstrahe,  e  allicia.  Mas  aquelles,  que  soíFrem  as 
tentações ,  que  resistem  a  elias ,  que  as  vencem ,  e 
que  se  puriíicâo  na  fornalha  das  mesmas  tentações, 
esses  serão  os  que  receberão  a  coroa  :  quanto  maior 
he  o  combate  tanto  maior  será  a  victoria.  Deos 
não  tenta ,  porem  permitte  a  tentação ;  e  da  nossa 
parte,  está  pedir-lhe  os  auxílios  para  não  cahir.  Et 
ne  nos  inducas  in  tentationem.  Agora  diga-me  V.  S. 
que  relação  tem  este  .Texto  com  o  1  /  Dogma  Ma- 
çónico? A  Maçoneria  não  admitte  as  Sanctas  Es- 
cripturas  j  porque  alias  omnia  pecora  campi  não 
entrarião  em  semelhante  Sociedade.  O  Judeo,  o 
Turco  ,  o  Mouro ,  o  Gentio  ,  o  Pagão  ,  o  Incrédulo , 
o  Atheo,  o  Deista,  em  fim  até  hum  Boticudo  fu- 
giria do  Mestre  de  Noviços  Maçons ,  que  lhes  fal- 
lasse  em  outro  Deos ,  que  não  fosse  o  da  Nature- 
za ,  e  que  recorresse  ás  verdades  reveladas  no  No- 
vo Testamento  para  lhes  ensinar  a  viver  indepen- 
dente de  todo  o  jugo  de  Religião  externa,  que  he 
o  que  se  propõe  na  Maçoneria.  Por  outra  parte :  o 
Texto  he  contra-producente.,  porque  bem  mostra 
que  as  tentações  nascem  de  nós  mesmos,  e  não  do 
Deos  bom,  nem  do  Deos  máo,  como  ensinavâo  os 
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Manicheos ,  que  diziâo ,  por  exemplo ,  que  o  Dia- 
bo era  filho  de  hum  Deos  máo  ,  e  que  deste  mes- 
mo Deos  procedia  tudo  quanto  era  máo.  Vamos  ao 
outro  Texto ;  diz  S.  Tiago :  Toda  a  Graça  excel- 
lente,  e  todo  o  dom  perfeito  vem  do  alto,  e  desce 
do  Pai  das  luzes,  no  qual  não  ha  mudança,  nem 
sombra  alguma  de  variação.  Aqui  temos  claramen- 
te designados  a  Graça,  e  Dons  do  Espirito  Sancto. 
Ora:  como  estas  Graças,  e  Dons  são  efíeitos  so- 
brenaturaes,  e  divinos,  mysteriosos,  e  incompre- 
hensiveis ,  nada  tem  com  a  Maçoneria ,  que  não  se 
eleva  acima  dos  sentidos,  e  da  razão;  nem  tão 
pouco  com  o  Manicheismo,  que  era  hum  tecido 
de  desvarios  da  razão ,  e  de  passagens  das  Sanctas 
Escripturas  mal  entendidas,  e  peior  interpretadas. 
O  Sancto  Apostolo,  Sr.  Theologão,  dizendo  que 
vem  de  Deos  as  Graças,  e  os  Dons  do  Espirito 
Sancto ,  não  affirma  que  Deos  seja  o  Supremo ,  ou 
Grande  Ar chitecto  do  Universo  ,  nem  também  que 
haja  outro  Deos ,  ou  principio  do  que  he  máo ;  e 
por  consequência  reforme  o  seu  versinho ,  e  diga : 

Confesso  que  o  filho  de  Zebedeo 
Não  foi  Maçon ,  nem  Manicheo, 

A  Maçoneria,  Sr.  Despertador,  não  he  con- 
cepção de  hum  só,  como  qualquer  das  Seitas  anti- 
gas conhecidas  pelos  nomes  dos  seus  inventores , 
he  hum  edifício,  que  muitos  architectos  da  impie- 
dade tem  successivamente  reforçado  com  o  con- 
tingente da  sua  perversidade;  nem  ella  apparece 
em  toda  a  parte  conã  a  mesma  mascara;  e  posto 
que  o  seu  fim  seja  a  total  extincção  do  culto  ex- 
terno prestado  a  Deos,  e  huma  universal  Republi- 
ca em  todo  o  Mundo ,  com  tudo  ella  finge-se  tole- 
rante do  culto,  e  da  Religião  dominante,  em  quan- 
to não  pode  executar  o  plano  da  subversão  de  to- 
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dôJo  Altar,  e  de -todo  o  Throno.  Alem  do  segre-' 
do,  corfíraiím  a  todas  as  Seitas,  de  trabalhar  ao 
seu  moda  no  degenvolvimento  da  grande  obra  de 
contradicçâo,  e  de  iniquidade,  a  Maçoneria  sobre^ 
gahe  a  toíiaSj  somente  pela  razão  de  caminhar  náá 
trevas- de  hum  segredo  o  mais  profundo,  e  de  ser- 
vir-se  de  meios  os  mais  atrozes;  daqui  hum  ódio 
implacável  aos  Reis,  e  aos  Sacerdotes;  daqui  as 
maldjçôes,  os  vitupérios ,  as  calumnias,  as  zomba- 
rias ,  a  licença  da  mais  desenfreada  libertinagem , 
ge  encontrão  em  todos  os  escriptos  dos  Maçons 
desde  a  Encyclopediaaté  o  mais  pequeno  Livrinho  ; 
em  todos  os  Jornaes,  Pamphletos,  e  Folhas  volan* 
tes,  se  divisa  a  linguagem  cynica,  anarchica,  e  ir-* 
religiosa;  porque  estes  homens  demónios  fallâo,  e 
escrevem  pela  abundância  do  seu  coração.  Eps 
abundanim  corais  os  loquitur.  Na  bôea  destes  ím- 
pios as  cousas  mais  sanctas  ficâo  polutas ,  e  as 
mais  infames  são  sanctificadas  pelo  axioma  da  So- 
ciedade:  os  Jins  sanelificâo  os  meios ;  e  pela  outra 
tnaxima,  que  sérvio  de  Epig"raphe  ao  Despertador^ 
que  o  mal  7ião  está  nas  acções^  porem  em  que^n  jul- 
ga mal  delias  ;  e  também  pelo  descaramento ,  com 
que  pertendem  que  se  crêa ,  que  hum  Maçon  não 
sente  remorsos,  tormento  inútil  de  huma  ahna  fraca ^ 
€  sem  virtude  l !  Tão  empedernidos  tem  elles  os  co- 
rações !  Vamos  agora  vêr  as  provas  do  que  acabei 
de  dizer,  se  as  11  Cartas  ántecedenteB  não  são  sãn^ 
da  bastantes  para  convencer. 

Basía^  e  bastará  para  sempre,  minha,  rã  surdài 
Gatinhe  embora,  e  guinche  com  outras  do-^enxame 
ã&  lago-  de  Pellirn  (aqui  ha  mysterio) :  se  algum  dia 
0  encontrarmos  tomando  o  sol  fora  do  lago ,  lhe  per^ 
guntaremos ,  muito  a  sangue  frio ,  a  ramo  do  seu 
desmedido  atrevimento  ....  Apezar  de  tudo  nós  espe- 
rámos,  que  vossa  surdeza  arrependido,  e  bem  con- 
vencido da  nossa  sã  doutrina^  com  humildade  nos  d£r^ 
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ifã: . . . .  Aqui  abre  o  lllustrissimo  ,  Sapientissimo , 
e  Virtuosíssimo  Sr.  Despertador  a  sua  excomraua- 
gada  boca,  entra  a  cuspir  a  venenosissima ,  a  fal-f 
sissima,  a  aleivosissima,  e  a  sem  modelo  aiiida  aa 
inundo ,  a  que  lhe  dêo  o  nome  de 

RETRACTAÇlO. 
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Eis  que  trabalhou  por  cometter  a  injustiça^ 
concebêo  a  dôr,  e  pario  a  ii^iquidade.  Ecm  pariu-* 
nit  injustitiam ,  concepit  dolorem  et  peperit  iniquitm 
tem.  Psal  7.  vers.  14.  —  Meu  bom  Redactor  doDes-t 
pertador  Constitucional!  Não  faça  caso  de  hum  pa^ 
bre  Janestroques,  hum  triste  pequeira,  que  dá  carreia 
rinhas  para  fazer  fortuna.  Eu  no  tempo  de  ser  hum^ 
billre  perlendi  por  negocio  (mente),  e  nâo  por  vocã^ 
pão  assentar  praça  dè  papa-Christos.  (Quetalocon\ 
ceito  que  o  Despertador  faz  do  Sacerdócio  da  Lei 
da  Graça!  E  diz,  que  não  he  impio!)  O  Bispo'^ 
que  então  era  desta  Diocese  conhecendo  bem  a  minha 
incapacidade  moral ,  e  que  ate  me  achava  envolvido 
em  Clubs  prohibidos  (mente),  se  negou  a  isso  (men* 
te),  e  por  muito  tempo  esteve  pertinaz ,  ate  que  por 
empenho  de  hum  bom  patrono  cedéo ,  porque  eu  som^ 
be  Jingir-me ,  mostrando-me  arrependido  das  torpe*- 
zas ^  e  crimes,  que  tinha  comettido  (mente  em  toda 
a  extensão  desta  aleivosa  asserção);  e  acreditando 
na  minha  conversão  me  mandou  rapar  a  ■cabeça  (qum 
modo  de  designar  as  Saneias  Ordens  !  E  ainda  ha 
Ecclesiasticos ,  que  dêm  Améns  a  esse  malvado? 
Sim,  ha  alguns  para  opprobrio  da  Religião!)  cuS" 
tou-me  muito  a  escapar  das  garras  de  hum  Viccr 
Rei,  que  me  persegiáo  (mente),  e  a  todos  da  minhm 
sucia,  em  que  entrava  hum  dos  Revisores  das  minhas 
sete  Cartas  (veja-se  este  facto  na  Carta  8.*);  substi- 
tui huma  Cadeira,  em.  que  ensinava  fDeos  sabe  como) 
assalariado  pelo  seu  Proprietário  {áeriã  accresceB- 
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tar  por  nomeação  do  Proprietário ,  e  por  Provisão 
do  Conde  de  Resende,  o  Vice-Rei,  que  o  Desper- 
tador diz  que  me  perseguio  ,  cuja  Cadeira  occu- 
pei  por  12  annos  e  6  mezes),  e  fui  successor  delle 
(mente,  o  successor  foi  o  que  presentemente  he 
delia  o  ÍProprietario ,  o  qual  havia  sido  meu  Disci- 
pulo  de  Grammalica  no  Seminário  da  Lapa ,  e  de- 
pois de  Philosophia)  quando  o  não  podia  ser  ^  por- 
que  já  me  achava  surdo  (mente;  porque  se  eu  já 
estivesse  surdo  nao  faria  exame  prévio  por  oppo- 
siçâio  á  Cadeira  de  Grammatica  Latina,  vaga  por 
fallecimento  do  seu  Proprietário  :  em  Maio  de  1809 
larguei  a  Cadeira  de  Philosophia,  e  fui  encartado 
na  de  Grammatica  Latina) ;  mas  nada  importou  ^ 
porque  minhas  habilidades  em  aviltar-me ,  e  degra- 
dar-me  diante ,  e  deiraz  dos  m^eus  Fiscalizadores ,  me 
fizerâo  transformar  esta  nova  obrigação  em  beneficio 
nmpíes ,  em  que  não  tenho  ecónomo,  nem  trabalho ^ 
€  só  percebo  as  regidas  (desde  1819  he  que  cessei  de 
ensinar  por  moléstias,  e  por  causa  da  surdeza :  se- 
ria justo  que  morresse  á  fome,  e  me  visse  obriga- 
do a  pedir  esmolas  depois  de  mais  de  24  annos  de 
trabalho  ?).  Carregado  defamilia  ....  aquém  susten- 
tar . ,  .  .  (a  familia,  a  quem  carrego,  e  sustento  nâo 
me  deshonra)  viva  onerado  com  encargos  de  con- 
sciência em  cobrar,  vencer,  e  chuchar  os  pagamentos , 
que  me  fazem,  por  hum  titulo  de  of/icio ,  que  yiunca 
desempenhei  ( cumpri  com  os  meus  deveres  em 
quanto  me  foi  possivel^  e  nunca  me  avijtei  para 
receber  o  ordenado,  depois  que  fiquei  inhabil  para 
desempenhar  as  obrigações  da  Cadeira,  em  que 
presentemente  estou  Jubilado  por  Graça,  e Mercê 
de  S.  M.  L  Que  Deos  Guarde) :  agora  quero  desone- 
rar-me  dos  ditos  encargos  para  salvar-me ,  e  entrar 
noCeo,  em  que  algum  dia  não  cri  (mente),  quando 
eu  era  da  sucia  (mente)  ,  que  hum  Vice-Rei  desba- 
ratou y  em  que  os  mais  celebres  erão  hum  J.  hum  G. 
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hum  L,  e  hum  Fraticiscano  (mente ,  o  Franciscano 
nunca  lá  se  achou  vez  alguma),  que  nos  Joi  denun- 
ciar (por  mandado  do  Rábula,  e  a  mim  não),  e  de 
que  procederão  os  meus  males  (mente)  até  sendo-rne 
necessário  esconder  para  não  ser  prezo  ,  como  for ão 
os  outros  (mente ,   e  remente ;   porque  entrei  para 
Professor  da  Grammatica  Latina  no  extmcto  Se- 
minário da  Lapa  em  9  de  Agosto  de  1794;  a  pri- 
zâo  foi  a  4  de  Dezembro   do  mesmo  anno ,   e  sahi 
do  Seminário  em  Março  de  1798  muito  depois  que 
se  soltarão  os  mencionados  prezos.    Em  todo  este 
tempo  ensinei  constantemente  no  Seminário,   alli 
tomei  Ordens,  cantei  Missa  a  15  de  Maio  de  1796, 
sahia  á  rua  quando  me  era  necessário,  e  era  visto  de 
todos;  como  então  me  foi  necessário  esconder?  On- 
de me  escondi  eu?);  salvação  pois  que  hoje  com  me- 
lhor acordo  sei  que  se  não  alcança  sem  consciência 
pura^  e  limpa  (por  exemplo  como  a  do  Desperta- 
dor); mas  para  consegui-la  era  necessário  jubila r-me 
em  recompensa  de  serviços^  que  nunca Jiz,   nem  te-- 
nho  tenção  de  fazer  (a  resposta  a  este  desaforo  está 
dada  na  pagina  27,  e  28  da  9.*  Carta),  por^we  que- 
ro dedicarme  todo  a  Deos ,  de  quem  por  muito  tempo 
me  apartarão  os  meus  confrades  da  sucia  do  republi- 
canismo (mente ,   mente,   mente),  em  que  entrava 
hum  dos  Revisores  das  minhas  sete  Cartas ,  que  em 
nossa  procissão  annual  sempre  levava  o  pendão,  e  eu 
servia  de  Andador  ;  porque  nesse  tempo  não  tropeça- 
va (mente  com  desaforo ,  e  aleivosia). 

Quanto  ao  que  contem  as  minhas  sete  Cartas, 
meu  bom  Redactor  (meu  bom  D )  lhe  peço  per- 
dão ;  (não  peço  nada  !J,  porque  sei  que  estou  incurso 
na  maldição,  que  Massillon  (nunca  o  lêo,  nem  he 
leitura  para  Maçons  da  sua  laia)  impôe  a  todo  o  Sa- 
cerdote, que  escandaliza  os  seus  Irmãos,  como  eu  fiz, 
zombando  do  meu  Ministério  (pela  misericórdia  de 
Deos,  nâo),  trocando  a  gloria  do  Apostolado  pela  in- 
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famia  de  agradar  ms Memsores  dó f  meus  me  pecca^ 
dos  moríaes por  adulação  ,  e  baixeza  vergonhosa  (alem 
de  falso  tudo  isto,  he  liiim  insulto  á  Àuihoridade): 
■confesso  que  jamais  faltei  verdade  se  não  quando  sa-< 
crúegamente  (só  Deos  sabe)  celebrava  Missa ,  nas 
palavras  três  vezes  repetidas  =^  Domine  non  sum  di^ 
gnus  ^={lsío  he  chufa  de  brejeiro  muleque,  recurso 
de  huma  alma  vil,  e  detestável);  sei,  e  o  não  possa 
negar,  que  admitti ,  e  conservei  de  perto  no  meu  ser-í 
viço  domestico  pessoa  de  diferente  sexo  (meus  escra- 
vos). Transgredi  huma  Lei,  que  não  he  somente  par-^ 
iicular  do  Clero  desta  Diocese,  He  lei  expressa  em, 
todas  as  Constituições^  e  em  os  Cânones  de  todos  &s 
Omcilios  (íiíente  ;  porque  nunca  tive  em  minha 
casa  pessoa  alguma  suspeita).  Profanei  o  Sacerdó- 
cio, e  de  facto:  estando  suspenso  de  todas  as  funcçoes 
do  meu  Ministério ,  as  exercitei  sem  me  importar  das 
censuras  pelos  Concilios  promulgadas  (mente  aleivo- 
sa ,  e  descaradamente) ;  he  verdade  que  não  perdi  o 
meu  tempo ;  porque  quando  se  tracta  do  augmento 
âa  população  rtâo  descubro  razão  para  se  negar  aos 
Sacerdotes  o  casamento  como  periendéo  em  geral  o 
arcebispo  D,  Fr.  Bartholomeu  dos  Martyres^  con^ 
ientando-se  afinal,  que  só  se  permittisse  ao  Clero  da 
sua  Diocese.  Eu  o  reduzi  porem  a  contracto  civil ,  e 
só  me  faltou  o  Sacramento^  mas  não  a  consumação 
(mente  eni  tudo  quanto  diz;  he  hum  calumniador, 
hum  falsario  público.).  Não  posso  também  negar,  que 
fui  plagiário  não  só  dos  ridículos  pensamentos ,  mas 
dos  dicterios  insultaníes ,  e  atrevidos  do  Juctor  do 
MaÍ7n  Literário,  com  que  ultrajei  a  sã  doutrina 
(ioferoal,  e  diabólica)  do  Despertador  Constitucio- 
ml;  e  por  isso  me  vejo  obrigado  a  restituir  o  que  lu- 
crei (dinheiro,  nem  dez  réis ;  muita  honra,  sim)  na 
veyidagem  das  sete  plagiarias  Cartas  (mentira),  por- 
que vendi  o  alheio  (mentira)  como  se  meu  fosse.  Con- 
fesso ....  confesso Ah !  estas  só  ficâo^  reservadas 
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dDcoè]  porque  são  tão  escandalosas ,  qúe  me  eriver- 
gonho  de  as  publicar.  (Que  piedade  !  Que  velhaca- 
ria  !  Que  refinada  malicia  ! !)  Sei  meu  ho-iu  Redactor 
(  meu  bom  D.  ,  .  .  )  que  vós  também  o  sabeis  (sabe 
tanto  isto  como  o  que  já  disse,  e  tem  ainda  que 
dizer);  mas  espero  na  vossa  honra  que  me  haveis  de 
encobrir  (nâo  Senhor;  espero  não  da  honra,  mas 
do  temor  da  indignação  pública,  e  sobpena  de  ser 
havido  por  aleivoso,  calumniador,  e  falsario ,  que 
haja  de  provar  tudo  quanto  leva  á  margem  o  inju- 
rioso ferrete  de  mentira.) ;  e  ?iâo  me  haveis  de  imi-^ 
tar  na  depravação ,  co7n  que  vos  ataquei ,  sem>  juízo , 
sêrn  honra ^  sem  decência^  e  sem  dignidade  Sacerdo^ 
tal ^  e  de  homem  de  beniy  nas  minhas  sete  Cartas 
(tudo  se  deve  entender  pelo  contrario):  perdoai^me^ 
perdòai-me  (não  peço  perdão  nenhum ,  nem  tenho 
de  que)^  lembrando  que  a  minha  inlenção  foi  sonien--- 
te  a  de  me  divertir  com  o  Motim  Litei^ario ,  e  ddlô, 
exirahir  a  maledicência^  que  apparece  naqueUas  des^ 
acertadas  Cartas^  sem  me  lembrar  que  hum  Auctor 
louco  ^  quê  escrevéo  com  pulhas  de  arrieiro  (as  do 
Deâpertador  são  de  Demónio)  contra  tudo  quanto 
^e  havia  e ser ípto ,  contra  todos  os  Sábios,  è  contra 
iodas  as  Sciencias  ^  não  me  detna  servir  de-  Mentor 
(eu  nada  extrahi  do  motim  Literário;  as  citações 
do  Padre  Macedo  são  do  Espectador,  onde  este 
grande  Literato  Portoguez  sovou  bem ,  e  irresisti^ 
velmente  a  Pedreirada :  eis  o  esqandalo,  e  o  moti- 
vo do  ódio)  ,  mas  não  farão  de  as  Jazer  publicar  (Deos 
o  sabe)  o  que  fui  obrigado  afazer  a  instancias  de  S€- 
ductores  (mentira.  Veja-se  a  Carta  9,*  pagina  9  è 
seguintes),  ignorantes  e  malvados  (insulto,  e  injuria 
atrocissima  a  dous  Ministros  d'Estado,  que  erão 
nesse  tempo,  e  hum  dos  quaes  era,  e  he  Conse- 
lheiro d'Estado.),  aos  quaes  hoje  aborreço  (mente) 
ate^ porque  já  de  nada  me  podem  servir  (áessííoYO  ia- 
solenie,  e  calumnipso.  Nunca  fuijnteresseíro)» 
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Com  tudo^  meu  bom  Redactor  (meu  bom  D ), 

apezar  de  todas  as  minhas  maldades,  e  fraquezas 
não  deixei  de  fazer  algumas  obras  meritórias.  Fui 
grande  Protector,  e  Defensor  de  pretas  crioulas  (men- 
te com  quantos  dentes  ainda  tem  na  boca)  que  com 
abuso  estavão  ligadas  ao  captiveiro,  e  que  por  minha 
intervenção  ,  e  activas  diligencias  forâo  libertadas 
(mente ,  mente ,  mente).  Exerci  também  a  mais 
escrupulosa  hospitalidade  com  a  emigração  feminina, 
que  da  America  do  Sul  vinha  buscar  fortuna  nesta 
hella  Capital ,  em.  que  entrou  huina  crioula  Hespa- 
nhola  ,  a  guem  subministrei  por  muito  tempo  o  ali- 
mento natural ,  e  o  de  luxo ,  mas  que  Deos  foi  servi- 
do leva-la  para  si ,  porque  era  huma  boa  alminha , 
o  que  sei  porque  mui  de  perto  a  communiquei;  e  tão 
loa  Christã  era ,  que  ate  me  acompanhava  nas  mi- 
nhas devoções  nocturnas ,  por  mms  tai^de  que  eu  as 
pozesse  em  prática.  (Se  o  Sr.  Despertador  quando 
isto  escrevêo  não  estava  possesso  do  espirito  máo, 
ou  tomado  de  outra  qualidade  de  espirito ,  o  que 
nâo  he  crivei,  certamente  he  o  homem  mais  men- 
tiroso, e  calumniador  mais  aleivoso,  que  existe  no 
inundo:  e  por  tanto  mente,  mente,  mente  em  tu- 
do, e  por  tudo.) 

Creia ,   meu  bom  B^edactor  (meu  bom  D ) 

que  ainda  estou  em  dúvida  ^e  jurei  a  Constituição  do 
Jmperio ;  porque  a  minha  cabeça  anda  igual  aos 
meus  ouvidos ,  nem  sei  se  a  tenho  lido  (vá  á  Camará 
desenganar-se :  quanto  ao  mais  nâo  lhe  importe): 
Eis-aqm  a  razão  da  minha  ambição,  e  ignorância 
da  Lei  (de  que  ambição  sou  arguido  ?  Ou  de  que 
erro  por  ignorância  da  Lei.^  Não  disse,  nem  dirá). 
E  por  isso  convencido  aqora  dos  meus  erros  ^  e  das 
parvoices  das  minhas  sete  Cartas ,  tomei  a  delibera- 
ções de  retractar-me ,  como  me  retracto,  no  que  toca 
ás  blasfémias  .>  e  heresias  (mente,  nem  me  retracto  , 
nem  tenho  de  que),  que  proferi  por  culpa  dos  deles- 
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iaveis  Revisores  (desaforo)  ãas  precipitadas  Cartas , 
em  os  quaes  confiei;  e  muito  principalmente  em  hum, 
que  foi  meu  confrade  (condiscípulo  sim),  e  não  es- 
perava que  elles  me  enganassem ,  e  fortificassem  no 
erro  (patifaria Maçónica),  esperando  igualmente  ab- 
solverme  no  que  pertence  á  excommunhâo ,  que  te- 
nho merecido  (mente,  pois  pela  Graça  de  Deos  não 
tenho  incorrido  em  censura  alguma  Ecclesiastica); 
para  que  Deos  me  livre  do  Cocyto ,  e  se  lembre  da 
minha  alma.  (Amen), 

A^vista  pois  desta  protestação  nós  então  lhe  dire- 
mos com  piedade  (igual  á  de  Judas). 

Vade  in  Pace,  et  Dominus  sit  semper  t€cum=^ 
Obrigado. 

Convertetur  dolor  ejus  in  caput  ejus,  et  in  ver- 
iicem  ipsius  iniquitas  ejus  descendei  =  A  dòr,  que  eWe 
me  queria  causar,  voltar-se-ha  contra  elle  mesmo  : 
e  a  sua  iniquidade  recáhirá  contra  a  sua  cabeça. 
Psal.  7.  V.  16.= 

Testis  fãlsus  non  erit  impunitus :  et  qui  menda^ 
cia  loquitur,  non  effugiei.  Prov.  19. 


Testemunha  fraudulenta 
Não  deve  impune  ficar : 
Nem  a  lingu  a  mentirosa 
Pode  a  vinga  nça  escapar. 

'  í  -  .  J^râd.  de  OttoiíL 

Sim ,  Sr.  Despertador,  V.  S.  não  tendo  armas 
iguaes  ás  minhas ,  não  tendo  a  razão ,  a  verdade , 
e  a  justiça  a  seu  favor,  recorrêo  i^íVm^n/^  ao  aleive, 
e  ao  falso  testemunho  para  me  confundir;  porem 
enganou-se.  Ha  muito  tempo,  que  eu  sabia  ser 
esía  a  arma  favorita  da  Sociedade  Maçónica,  quan- 
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do  nâo  Sé  pode  vingar  d©  outro  modo:  e  não  esta- 
íBos  todos  os  dias  vendo  praticar-se  esta  táctica  in- 
fernal, condetonadà  em  Lisboa  pela  Inquisição  em 
2  de  Maio  de  1759,  por  Ordem  áo  Senhor  Rei  D. 
José  I,  e  condemnada  pela  Sancta  Igreja  por  De-^ 
ore  to  do  Sanctissimo  Papa  Innocencio  XI  ua  Pro- 
posição 44  a  f  de  Março  de  16^9?  Máxima  diabó- 
lica, perversiva,  perniciosissinía,  e  contraria  á  sal^ 
vaçâo  das  almas,  e  á  paz  da  Igreja,  e  do  Estado 
=  que  se  pode  caíumniar  a  qualquer  pessoa  levantan^ 
do-lhe  falsos  testemunhos ,  ou  publicando  crimes ,  e 
delidos  falsos  pata  se  compensar  das  i;nj%rias ,  que 
deila  se  tiver  recebida  =^=  no  4ue  V.  S.  lançou  a  bar- 
ra muito  alem  da  meta;  porque  não  injuriei  a  sua 
pessoa ,  disse  o  que  merecia  a  doutrina  do  seu  Des- 
pertador N.*  3 ;  más  não  toquei  fíâ  sua  pessoa  se- 
não como  Escriptor ,  e  Defensor  de  tão  má  dou- 
trina ,  o  que  he  permittido :  alias  peccaria  S.  Pau- 
lo quando  cheio  do  Espirito  Sancto  disse  a  Elymas 
Mago,  fixando  nelle  os  olhos  =  O'  cheio  de  todo  o 
engano,  e  de  toda  a  astúcia ,  filho  do  diabo,  inimigo 
de  toda  a  justiça ,  tu  não  deixas  de  perverter  os  ca- 
minhos rectos  do  Senhor.  Pois  agoira  eis-ahi  está  so- 
hi^e  ti  a  mão  do  Senhor,  e  serás  cego  ^  que  não  verás 
Sol  ate  certo  tempo.  ^  Aútm  dos  Apóstolos  Cap.  XIII 
vers.  8,9,  10.  =  Tanto  nlo  disse' eu,  nem  desejo 
aV.  S.  em  retribuição  dos  aleiveâ ,  e  calumnias,  e 
falsos  testemunhos,  que  me  levantou  com  tanta  vi- 
lela, como  dnjusliça.  D>eos  lhe  perdoe,  e  lhe  con- 
ceda tempo  para  que  me  peça  perdão ,  ou  prove 
com  testemunhas  fidedignas  tudo,  quanto  V.  S. 
pôz  na  Reírac&ção,  que  acabei  de  desmentir  no  to- 
do, e  em  cada  huma  das  suas  partes ,  como  falso, 
\n]u  rioso  ,  escanda  los  o  ,  e  proferio  contra  mi  m  ,  e 
contra  outros  j  em  odio«  da  Religião  ^  -  e  do  Thron-o  ^ 
que  tomei  a  pfeito  íl@feí9 der  nas  mirílias  sete  Car^ 
tas»..  E  eom-iMo  ime  éespei^o  por  humâ  vex  de  V-.  Sj 
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Sapientissima   e  Virtuosíssima;  a  nsío  mandar  o 
contrario.  A  Deos ,  A  Deos. 


Reluz  no  sábio  a  doutrina 
Se  de  paciência  he  capaz : 
A  sua  gloria  he  o  desprezo 
Da  injuria ,  que  se  lhe  faz. 

Proverb.  19  —  U  Trad.  de  Ottoni. 


Quinta  do  Corcovado  aos  8  de  Março  de  1826, 


O  que  vê^  e  não  ouve. 
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